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Em minha vida, ainda não me esquivei, sequer uma 
vez, às oportunidades que já se me ofereceram para com¬ 
parecer diante do grande tribunal da opinião pública, e a ele 
sobranceiramente entregar o julgamento de meus atos, de 
minhas obras, de minhas atitudes. 

Porque a soberania desse tribunal é absoluta, porque 
não conseguem atingi-la as tentações dos subornos e nem 
podem constrangê-la quaisquer outras influências poluidoras , 
porque seus vereditos são inclementes, inapelaveis e têm de 
ser fatalmente executados — nunca precisei arrepender-me 
dessa minha norma de conduta. 

Bem utilizar o ensejo que quiseram proporcionar-me, e 
comparecer, mais uma vez, perante o grande tribunal, a-fim- 
de expor-lhe minhas razões, sustentar uma atitude que fui 
dos primeiros a assumir, e exigir-lhe um pronunciamento — 
eis o que faço com este volume. 

* * * 

À idéia de escrever estas páginas, logo um problema se- 
equacionou em minha mente. 

Quando iniciei minha carreira de intelectual, ainda na 
adolescência, resolvi que a toda a minha obra haveria de dar 
orientação eminentemente construtiva. Essa diretriz — com 
que satisfação posso afirmá-lo! — eu a venho observando 
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intransigentemente, em todas as minhas atividades de jor¬ 
nalista, em todos os meus trabalhos de escritor. 

Mas... Para escrever sobre o Concurso Columbia 
Concerts e examinar o comportamento dos que, conciente ou 
inconcientemente, foram personagens e comparsas da me¬ 
lancólica pantomima, não me afastaria dos rumos que me 
impús e venho invariavelmente mantendo e não me arris¬ 
caria a comprometer a minha atitude de intelectual ? 

Não tardou, porem, veio à minha lembrança que até 
Cristo — o suave e meigo Nazareno — teve, um dia, de 
empunhar os vergastes e expulsar do templo os vendilhões 
que o maculavam com suas traficânicas. Em seu exemplo, 
vi o rumo~ que todo jornalista probo e sincero deve tomar, 
em situações como a que me levou a compor este livro. 

* * * 


Com este livro, coloco-me, resolutamente, em posição 
de defesa dos que têm direitos postergados; aponto, um a 
um, indícios e provas da existência de combinações inde¬ 
corosas; rebelo-me contra os que menoscabam o valor indis¬ 
cutível de moços que, pelos seus méritos, já se erigiram em 
expressões de destaque, no panorama de nossa arte; faço 
uma advertência a promotores e candidatos de futuros con¬ 
cursos. 

Ao mesmo tempo denuncio e enfrento, desassombrada- 
mente, insidiosas manobras de infiltração, com que certos 
quinta-colunistas vêm procurando estabelecer zonas de in¬ 
fluência nazista, em nossos meios artísticos. Arremetendo 
contra esses elementos e os que, por criminoso interesse ou 
injustificável ingenuidade, lhes favorecem as nefastas ma¬ 
quinações — não faço mais do que cumprir dever elementar 
de todo brasileiro, num momento em que é preciso vigiar e 
repelir, a todo transe, quaisquer tentativas de penetração 
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Jiitlerista , seja qual for o setor da atividade nacional por elas 
visado. 

Sendo assim , tendo esses objetivos e traduzindo esses 
propósitos — consubstanciando o depoimento honesto de 
quem assistiu, revoltado, a toda uma sequência de clamo¬ 
rosas injustiças e agora quer cumprir o dever moral de repu¬ 
diá-las — claro está que “Rapsódia de escândalos ” perma¬ 
nece estritamente fiel ao mesmo sentido construtivo ca¬ 
racterístico a todas as minhas realizações de operário do 
pensamento e dentro dos “animus delendendi, narrandi et 
- corrigenda*. 

$ # ❖ 

Este volume, eu o compus no espaço de aí furnas horas 
•de quatro ou cinco noites, os dedos tamborilando, inquietos, 
no teclado da máquina de escrever, as teclas metralhando o 
papel, as letras formando palavras, as palavras articulando- 
se umas às outras e construindo as frases, tudo sem preo¬ 
cupações literárias, tudo sem outro intuito outros intuitos 
que não os já indicados. 

Posteriormente, ao fazer a revisão das provas tipográ¬ 
ficas, aproveitei para acrescentar algumas das notas que se 
acham ao pé das páginas. Tudo mais permaneceu intacto, 
com os defeitos e as virtudes das obras trabalhadas assim. 
E agora, cerca de dois meses passados, ao redigir estas li¬ 
nhas, é sincera e tranquilamente que afirmo nada ter a mo¬ 
dificar em minha atitude — na atitude que deu causa a 
Rapsódia de escândalos” e que representa seu valor maior. 

* * * 


Quero deixar muito bem acentuado: não me interessa 
menosprezar, sequer de leve, o que legitimamente se podo 
■considerar como os méritos de Arnaldo Estrela. Permito-tne 
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analisar algumas de suas “performances” durante o Con¬ 
curso Columbia Concerts e apontar uma ou outra das ta¬ 
lhas em que incorreu. Também não consigo nele vislum¬ 
brar qualquer sombra de superioridade, ou mesmo de igual¬ 
dade, seja em relação a Adolfo Tabacow, seja em tace de 
outros competidores. Com isso, porem, não me eximo a re¬ 
conhecer-lhe predicados de executante digno de atenções e, 
até, de acreditar que, fora das atribulações de um cotejo , 
não lhe seria dificil realizar coisa bem melhor. 

Há, no entanto, uma virtude sem a qual a ninguém é 
permitido atingir uma verdadeira realização artística, o dom 
que é privilégio dos eleitos e que constitue sua marca pe¬ 
culiar — essa qualidade indispensável ao escritor, para tran- 
substanciar numa página literária as suas ou as emoções 
alheias, imprescindível ao pintor e ao escultor, para íixar na 
tela ou no mármore um motivo ou um instante de beleza, 
absolutamente necessária ao músico, para inscrever em al¬ 
guns pentagramas todo um mundo de sentimentos ou para 
interpretar e animar tudo o que se acha traduzido em umas 
tantas notas acompanhadas de suas claves, de seus compas¬ 
sos, de suas pausas, de suas anotações: o poder de transmitir 
a quem lê, a quem vê, a quem ouve, em todo o vigor, em 
toda a plenitude, em toda a intensidade e, ainda mais do 
que isso, realmente sublimados, esse motivo ou esse instante 
de beleza, todas essas emoções, esse mundo inteiro de sen¬ 
timentos. 

Esse poder admiravel que ê o característico essencial do 
artista, esse privilégio maravilhoso que faz de quem o pos- 
sue quasi um deus, não obstante a leal boa vontade que em¬ 
preguei nesse sentido, ainda não pude encontrá-lo no de¬ 
tentor do Prêmio Columbia Concerts. E forçoso é admitir 
que esse dote não se inclue entre os elementos que com¬ 
põem sua organização de tecladista, uma vez que os pri¬ 
meiros a confessá-lo são exatamente os seus turiferários mais 
solícitos: dizem que ele é dos que “não fazem concessões ao 
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público”, o que è apenas uma cortina de fumaça destinada 
a esconder a sua incapacidade para comunicar-se com o pú¬ 
blico e transmitir-lhe tudo o que se contem nas obras que se 
propõe executar. 

Não devo perder a oportunidade para desmascarar esse 
recurso, de uns tempos a esta parte muito ao gosto de cer¬ 
tos paraquedistas da arte: isso de alguém meter-se numa 
torre de marfim, e apregoar e pedir aos outros que apregoem 
os seus insinceros propósitos de “não fazer concessões ao pú¬ 
blico”, é simples golpe de prestidigitação para disfarçar 
inaptidões ou, quando menos, é pura manifestação da pior 
espécie de cabotinismo — tudo inconcebível num artista de 
raça. Ninguém se iluda mais com esses manejos. Usam do 
estratagema de “não fazer concessões ao público” única e 
exclusivamente os que não podem fazê-las, por lhes faltar os 
predicados a isso necessários. 

O artista, seja ele escritor, poeta, escultor, pintor, pia¬ 
nista, compositor, violinista, seja criador ou intérprete, sem¬ 
pre tem, como finalidade essencial de sua própria razão de 
existir, a função de transmitir aos demais — ao seu leitor, 
ao seu público, ao seu auditório — uma mensagem de arte. 
Se, por este ou aquele motivo, alguém, que é ou se diz artista, 
resolve ou é obrigado a “não fazer concessões ao público” e, 
pois, a não transmitir a sua mensagem — nesse caso a mis¬ 
são que lhe cabe, ou lhe caberia, não se completa, não se 
cumpre, e, assim, desaparece o motivo de sua existência 
como artista. 

De minha parte, não tenho a menor dúvida em pro¬ 
clamar que sempre fiz, sempre faço e sempre tarei todas as 
concessões possíveis ao meu público, aos meus leitores. Os 
que lêm meus livros e meus escritos nos jornais ou os que 
acorrem a ouvir as conferências que às vezes realizo, eu os 
considero e os quero como amigos diletos. Seus aplausos 
sempre me estimulam a novos empreendimentos. Suas ob¬ 
servações, mesmo as que discordam de meus pontos de vista 
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..ou me apontam falhas, eu as recebo como advertências amis¬ 
tosas, procuro analisá-las com cuidado e aproveitar o que 
de util me oferecem. Homem-povo, adversário de tudo o 
que não seja povo, alimento o mais intolerante horror às 
torres de marfim, e quero viver estreitamente ligado ao meu 
público, fazendo o que em minhas forças está para ser-lhe 
de alguma utilidade, procurando atendê-lo solicitamente em 
tudo o que de razoavel ele me pede, chegando, não raro, a 
provocar-lhe sugestões. Se a minha razão de ser, em grande 
parte, está nesse intercâmbio com o leitor de meus livros 
ou com o ouvinte de minhas conferências, se preciso desse 
público , se quero que ele me ame, é natural que eu viva para 
ele e que também o ame com a mesma intensidede com que 
desejo ser amado. 

Quanto a esses pedantes que se apresentam ao público 
e nada têm a dizer-lhe, pois não estão dispostos ou são obri¬ 
gados a não lhe fazer qualquer concessão — afinal, que pre¬ 
tenderão eles? 


* * * 

Tenho um pecado e quero confessá-lo, antes que a má 
fé se empenhe em exagerar-lhe as proporções: reconheço 
que seria de desejar maior decisão de minha parte, no sen¬ 
tido de fazer que os componentes da representação pianís- 
tica de São Paulo apresentassem suas desistências, logo no 
domingo que foi véspera da data em que se iniciaram as 
provas — isto é, quando se verificaram as primeiras irregu¬ 
laridades, quando se começou a faltar à palavra dada e aos 
compromissos formalmente assumidos — pois assim teria 
evitado que sobre eles tripudiassem e que os submetessem 
.a toda uma série de vexames. 

IVão pude fazê-lo, não porque não o houvesse dese¬ 
jado, mas porque não me favoreceram as circunstâncias. 
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Moços-artistas — como todo moço e como todo artista sem 
ainda ter os corações suficientemente contaminados pela 
malícia — os candidatos de São Paulo nutriam sinceramente 
a esperança de que triunfariam, afinal, o justo e o direito; por 
isso, havia sempre um fundo de incredulidade, na preocupa- 
ção que externavam diante das informações correntes nos 
primeiros momentos. Em face disso e da imensa responsa¬ 
bilidade que acarretaria tal iniciativa, acuso-me de ter hesi¬ 
tado um pouco e ter resolvido contemporizar. 

Poderia ter feito alguma coisa, depois. . . Mas depois, 
tudo o que me foi possível eu o fiz de boa vontade, sem 
quaisquer distinções — nem mesmo as que seria humano fa¬ 
zer em relação à minha mulher — ignorando desfalecimen¬ 
tos, não medindo canseiras. E tenho a firme convicção de 
que, entre os concorrentes de S. Paulo, nenhum há que possa 
negar-se a corroborar essa afirmativa e, bem assim, a de que, 
até nos instantes mais dificieis, quando me sentia acuado pela 
matilha desaçaimada dos interesses em jogo, não poupei 
esforços para defender-lhes os direitos, para animá-los, para 
conseguir-lhes uma prerrogativa . Mais não fiz porque em 
minhas forças não estava fazer. 

Neste ponto, pela segunda vez nestes gritos, evoco um 
gesto do Nazareno — um daqueles gestos que ficaram a ilu¬ 
minar os séculos: atire-me a primeira pedra aquele que, c on- 
cienciosamente, possa afirmar que, em circunstâncias iguais, 
não teria incorrido no mesmo pecado que cometi. 

* * * 

Com este volume sucedeu coisa idêntica à que aconte¬ 
ceu a meus livros anteriores: cheguei ao último capitulo sem 
ter ainda conseguido um título que lhe servisse; encaminhei- 
o ao editor, assim mesmo como se achava, totalmente pagão . 

Dias depois, na prestigiosa coluna que, sempre com o 
mesmo brilho, vem há tantos anos mantendo em *Fon-Fon” r 
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Reis Carvalho (Oscar Dalva), ao analisar um concerto de 
Adolfo Tabacow, aludiu à interpretação que o autêntico ven¬ 
cedor do Concurso Columbia Concerts deu à “12. a Rapsó¬ 
dia” de Liszt, e frisou que, no cotejo um mês atrás levado 
a efeito, o prêmio “lhe foi escandalosamente negado”. 

As duas idéias — a de rapsódia e a de escândalo — 
associaram-se imediatamente em meu pensamento. Daí sur¬ 
giu o nome apropriado ao pequerrucho. E eis como, sem o 
querer e a-pesar-de ausente, Reis Carvalho foi o padrinho 
deste meu caçula intelectual. 

* * * 

Em penhor da autenticidade de tudo que relato e afir¬ 
mo nestas páginas, alem das provas que aduzo, ofereço: a 
probidade com que há bem largos anos venho exercendo a 
profissão de jornalista; as inúmeras demonstrações que, em 
todo esse período, tenho dado de minha eficiência e de mi¬ 
nha fidelidade no reproduzir palavras e no relatar aconteci¬ 
mentos; o fato sobremodo eloquente de até hoje nenhum de 
meus trabalhos ter sofrido contestação ou desmentido; a 
circunstância de nunca ter incorrido numa difamação. 

Se tudo isso, porem, ainda não bastar, darei muito 
mais: empenho solenemente a minha palavra de homem que 
ama entranhadamente a verdade, afiançando que, em todas 
as linhas que se vão ler, nada existe que não corresponda 
exatamente a um fato ocorrido, a palavras claramente ou¬ 
vidas e logo a seguir reproduzidas, ou a impressões, obser¬ 
vações e informações cuja procedência foi convenientemente 
apurada. 

Não obstante, é provável que venham a opor-me con-' 
testações chicaneiras. Previnam-se todos e não se admirem 
se isso vier a suceder. Conheço bem a força dos que se 
desviam do bom caminho, dos que erram deliberadamente 
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e deliberadamente persistem no erro, sei do que são capazes 
e até que ponto não hesitarão em chegar. Claro está, po¬ 
rem, que todos eles juntos não conseguiriam lazer mossas a 
quem, como eu, sabe que está com a verdade e expressando 
somente a verdadede. 


* * * 


Finalmente: 

em boa parte, as páginas que se seguem não puderam 
íugir aos influxos de bem humorada ironia; foi essa a to¬ 
nalidade que me pareceu mais adequada ao assunto aqui 
versado, pois não me perdoaria a gafe de dar as roupagens 
de um príncipe a um histrião vulgar; 

circunstâncias independentes de minha vontade logra¬ 
ram retardar a publicação deste volume; seu lançamento, 
agora, é a minha melhor resposta aos que pretenderam atri¬ 
buir-me a vergonha de um recuo e aos que chegaram à in¬ 
fâmia de assoalhar que eu teria perpetrado a inqualificável 
torpeza de dobrar-me a combinações imorais e, assim, fugir 
ao cumprimento de um dever de jornalista e de homem; 

o número de capítulos — 7 — é uma ironia proposital, 
como proposital ironia é a afirmativa de que, a exemplo do 
que ocorre nos filmes, quasi tudo, em “Rapsódia de escân¬ 
dalos”, chega a parecer ficção ... 




Primeiros meses de 1941. 

Anuncia-se que a pianista Guiomar Novais acaba 
de regressar de mais uma excursão aos Estados Unidos. 
Um jornal estampa um flagrante de seu desembarque: 
um sorriso fotogênico nos lábios, a ilustre artista apa¬ 
rece junto a um avião e tendo ao lado seu espose — 
Otávio Pinto. 

Mais alguns dias... 

Sousa Lima, o musicista em >que todos reconhecem 
uma das mais belas organizações artísticas que o Brasil 
possue, recebe em sua casa, em São Paulo, uma visita 
de todo inesperada. É Otávio Pinto — o Otávio que ele 
conhece desde menino, desde os tempos em que ambos, 
no mesmo colégio, ainda usavam calças curtas. Depois 
de um cumprimento apressado, é íntimo e afobado que 
o visitante indaga: 

— João, você sabe que vai aos Estados Unidos? 

— Eu?! Aos Estados Unidos?! — redargue Sousa 
Lima, não disfarçando o estatelamen to ein que o põe 
o imprevisto da pergunta. ~— 

— Você mesmo! Dará recitais no “Tovvn Hall”! 
Tocará com as maiores orquestras nçrte-americanas!... 
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— Palavra que não estou compreendendo, Otávio. 
Explique-se melhor... 

— Pois é o que estou lhe dizendo... 

Faz uma pausa. Gosa, um pouco, a surpresa em 
que se acha Sousa Lima. Senta-se a uma poltrona. 
Caprichando na pronúncia dos nomes e vocábulos em 
inglês, continua, para tudo esclarecer detalhadamente: 
Guiomar havia instituído um prêmio destinado a um 
pianista norte-americano e que consistiria numa excur¬ 
são artística ao Brasil; já se fizera um concurso e dele 
saira vitorioso um jovem tecladista — Joseph Battista, 
lilho de pai italiano — que não tardaria a chegar ao 
Rio; em compensação, o presidente da “Columbia Con- 
certs Corporation", Arthur Judson, também resolvera 
oferecer oportunidade semelhante a um pianista brasi¬ 
leiro e dera a Guiomar e Otávio amplos poderes para 
u escolha... 

— Já decidimos — conclue Otávio. Irá você, João. 

★ ★ ★ 

Os três encontram-se no Rio. 

0 corpo grandalhão metido nuns trajos esportivos, 
os cabelos ainda mais castanhos do que aos vinte anos, 
uma papadazinha em bobados sob o queixo, Otávio Pin- 
lo narra u Antônio de Sá Pereira toda a grande aven¬ 
tura. 

Escanifrado, miudo, moreninho e apaixonado, os 

oeiilos rebrilhantes a envidraçarem-lhe os olhos de mío- 
]"\ Andrade Murici não se conforma. Tem um candi- 

c ílcscja fazê-lo aceito. 

Insinua-se que Sousa Lima está velho... Fala-se 
" n Juventude de Joseph Battista. O escolhido, salienta- 
se, ueve ser um jovem. Então... “Uma estrela apa- 
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rece”. Andrade Muricí arma-se cavaleiro andante, ga- 
j>a-lhe os dotes e prendas, tece-lhe loas apologéticas. 

Com o nome de Arnaldo Estrela, vem à lona a idéia 
de um concurso, t 1 ) 


★ * ★ 


Na realidade, Sousa Lima é um perigo... 

Pianista de escol, regente admirável, compositor 
de méritos reconhecidos, já afeito aos conjuntos de mú¬ 
sica de câmara, certamente alcançará o mais brilhante 
êxito nos Estados Unidos. Conquistará o público norte- 
americano e dele arrancará aplausos consagradores. 

A malícia diabólica intervem e sugere com habi¬ 
lidade que Sousa Lima poderá transformar-se em con¬ 
corrente indesejável. Quem sabe, não será melhor afas¬ 
tá-lo enquanto é tempo? 

Alem disso, uma simples escolha não dará margem 
a ruidosa publicidade, com manchetes, fotografias e le¬ 
gendas entremeadas de adjetivos. Ao passo que um 
concurso... Não há dúvidas de que a idéia do concur¬ 
so é melhor, produzirá resultados publicitários incom¬ 
paravelmente maiores. 

* * * 


(1) No “Jornal do Comércio" de 24-6-1942, na secção de “Tea¬ 
tros e Música", num suplemento ao seu folhetim dessa data, ao 
mesmo tempo que acentua que “o nome de Arnaldo Estrela surgiu 
inicialmente”, confessa Andrade Murici: “o nome de Arnaldo Es¬ 
trela apresentou-se naturalmente, mencionado pelo prof. Sá Pe¬ 
reira, com a minha concordância”. Segundo o que declara, linhas 
adiante, esse mesmo suplemento, só depois foi “resolvida a aber¬ 
tura do concurso”. Sublinhe-se bem: só depois... O nome de Ar¬ 
naldo Estrela surgiu antes; a idéia de enviá-lo aos Estados Unidos 
precedeu à idéia da realização do concurso. Tudo multo sintomá¬ 
tico... 
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Sousa Lima está sonhando... 

Entrevê, numa visão deliciosa, o seu embarque mm> 
“Clipper”. Depois, a chegada... Tem a impressão de 
que reboam a seus ouvidos palmas que não querem 
mais cessar. Gritam-lhe aclamações. Clamam-lhe tí¬ 
tulos de obras e nomes de autores. E ele, todo emoção 
a curvar-se em agradecimentos, no palco do “Town 
Hall”, ou à frente de uma orquestra famosa. 

Repassada de suavidade, vem-lhe à lembrança a 
figura de Otávio Pinto. Como é bom, como é generoso* 
o amigo dos tempos da primeira juventude! A ele, s6 
a ele, vai ficar devendo as glórias que conquistar! Por- 
que é ele quem lhe vai proporcionar a desejada opor- 


Seus olhos caem sobre uma notícia de jornal: 

* • • despertando o maior interesse o Concur¬ 
so ao Prêmio Columíbia Concerts... ' 

4 a „i FaZ « n ? P arte comi 9são organizadora do impor- 

ÍS’■ °n sr f- Antônio de Sá Pereira, Andrade Mu- 
rici e Otávio Pinto . 


1942. 

Aproxima-se a dala em que as provas deverão ser 
iniciadas. 

. Bem poucos, até agora, são os candidatos inscritos. 
Há um geral e explicável retraimento, à vista das notí¬ 
cias correntes e segundo as quais o concurso não se 
destinaria senão a cohonestar uma escolha proviaracn- 
te assentada. (2) 

Mas é necessário conseguir maior número de con¬ 
correntes, pois, do contrário, as provas perderão em in¬ 
teresse. Otávio e Guiomar entregam-se, pressurosos, 
c. uma curiosa e original cabala: telefonam a profes¬ 
sores e pianistas, elogiam a escola de um, enaltecem 


(2) Diz Andrade Muricí, no suplemento a seu folhetim publi¬ 
cado a 24-6-1942, no “Jornal do Comércio": “O fato de se falar 
em Arnaldo Estrela insistentemente apenas depõe em favor do re¬ 
levo que o seu mérito tomara já, entre nós”. Ê evidente que, ai, 
o folhetinista incorreu num de seus habituais equívocos: não se fa¬ 
lava em Arnaldo Estrela: falava-se, muito insistentemente, em com¬ 
binações promovidas por Andrade Muricí e que visariam a vitória 
da candidatura Arnaldo Estrela. Seja-me ainda permitido inda¬ 
gar: porquê Andrade Muricí resolveu, agora, colocar o mérito de 
Estrela numa situação assim tão incômoda, isto é, entre nós?... 
Não seria melhor desatá-los ? 
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os predicados de outro, insinuam, prometem, insis¬ 
tem ... 

— O senhor tem tantos alunos, todos admiráveis* 
pois a sua escola é a melhor de São Paulo... 

— Você, a melhor pianista da nova geração!... 

— Nós duas passeando em Nova Iorque!... 

★ ★ ★ 

J 

Recrudescem de intensidade os rumores de que a 
escolha já está feita. 

Com uns visos de anedota, circula a informação de- ; 
que Arnaldo Estrela vem dispensando carinhosos cui- \ 
dados a seu guarda-roupa e decorando palavras do in- \ 
glês. ■ 

Andrade Muricí desvela-se em apregoar os méritos \ 
de seu candidato; tivesse mais engenho e arte e, alem 
de cavaleiro andante, também se faria lírico trovador 
de suas peregrinas qualidades. 

Sou chamado ao palco dos acontecimentos. 

* * * 

md 

Num encontro, a que também comparece Adolfo- 
Tabacow, recebo de Agostinho Cantú e José Kliass — ' 
dois eminentes professores — a incumbência de enten¬ 
der-me com Otávio e Guiomar e tudo averiguar da me¬ 
lhor maneira possível. 

Prefiro colocá-los todos em contacto. Eis porquê 
estamos reunidos no salão de estar da vivenda de Guio¬ 
mar: os donos da casa, Marieta Lion, Agostinho Cantú, 
José Kliass e eu. ( 3 ) 


(3) Marieta Lion, Agostinho Cantú e José Kliass estiveram 
presentes à reunião em sua qualidade de professores de vários can¬ 
didatos. 
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Mencionam-se os rumores correntes e Otávio pro¬ 
cura tranquilizar a todos: 

— A Comissão Julgadora será constituída de pes¬ 
soas absolutamente insuspeitas. Alem disso, farei que 
São Paulo e Rio sejam nela proporcional e igualmente 
representados: tantos juizes cariocas, tantos paulistas. 

Fala-se em dificuldades de ordem econômica. As¬ 
sinala Otávio que vários elementos de São Paulo, con¬ 
vidados a fazer parte do Juri, só se dispõem a aquiescer 
desde que possam contar com passagens e estada no 
Rio. Lembro que a maioria dos candidatos está em si¬ 
tuação mais ou menos idêntica e sugiro que se pleiteie 
um auxílio do governo paulista. 

A sugestão é imediatamente aceita. Redijo, ato 
contínuo, uma representação a Cândido Mota Filho — 
confrade de imprensa a quem sempre me uniram laços 
de admiração e amizade e que agora se encontra na di¬ 
reção geral do Departamento Estadual de Imprensa e 
Propaganda. Com essa representação, dele se solicita 
interfira no sentido de serem concedidos passes e uma 
verba para hospedagem, no Rio, dos componentes da 
delegação de São Paulo. Também consta desse docu¬ 
mento o intuito, claramente exposto, de constituir-se 
um Juri equilibrado, com igual número de julgadores 
paulistas e cariocas. Sua primeira signatária é Guio- 
mar Novais; seguem-se as assinaturas de Marieta Lion, 
Otávio Pinto, Agostinho Cantú, José Kliass. 

Fica acertado que todos os concorrentes de São 
Paulo lambem o assinarão, quando, no dia seguinte, 
comparecerem ao Departamento Estadual de Imprensa 
e Propaganda, a-fim-de pessoalmente fazer sua entrega 
a Cândido Mota Filho. Quando estamos apresentando 
despedidas, Otávio insiste: 

— Confiem em mim, que se ha de fazer justiça. 
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Acrescenta, num rompante: 

— Darei murros, se for preciso! 

★ ★ ★ 




* 

í 

* 

3 

t 


Numa entrevista a “O Globo” e que esse jornal 
publicou em sua edição de 24 de junho último, declarou 
■Otávio Pinto que pensar em constituir um Juri de que 
fizessem parte, em igualdade de número, juizes de São 
Paulo e do Rio, seria “lançar sobre uns e outros a pecha 
<la parcialidade, supondo-os capazes de defenderem, pu¬ 
ra e simplesmente, os interesses das respectivas terras, 
ou, mais exatamente, dos respectivos conterrâneos”. 

Diante do que houve em sua residência, diante de - 
suas próprias palavras — integralmente corroboradas 
pela sua assinatura na representação a Cândido Mota 
Filho, e tombem confirmadas pela assinatura de Guio- 
mar nesse mesmo documento — parece lícita a conclu¬ 
são de que foi ele o primeiro a “lançar sobre uns e ou¬ 
tros a pecha da parcialidade”. 

Creio, porem, que, no dia da reunião a que acabo de 
aludir, isso nem de longe lhe passou pela cabeça. Acre¬ 
dito fazer-lhe justiça pensando que, a exemplo de to¬ 
dos nós, seu intuito era unicamente o de constituir uma 
Comissão Julgadora que, assim equilibrada, pudesse 
bem aquilatar do valor de cada candidato e defender 
cs interesses legítimos de todos eles. Circunstâncias 
e injunções posteriores deveriam ler modificado sua 
opinião... 



20 de maio. 

Tendo à sua frente Guiomar Novais, os candidatos 
•de ,São Paulo, ou aqui residentes, comparecem ao De- 
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•parlamento Estadual de Imprensa e Propaganda e en¬ 
tregam a Cândido Mota Filho a representação que lhe 
4 dirigida. 

Com a boa vontade que o caracteriza, Cândido Mo¬ 
ta Filho recebe a solicitação e promete envidar os me¬ 
lhores esforços a-fim-de que seja deferida. Diz que as 
passagens, o Departamento as fornecerá; quanto à sub¬ 
venção, declara que se entenderá com o chefe do go¬ 
verno do Eslado. 

Estamos do saída, quando alguém chama a atenção 
de Otávio para um editorial de autoria de Orlando Nasi 
e que acaba de ser publicado em “A Gazeta”, sob o li- 
tulo — “Carregadores de piano”. 

Referindo-se as dificuldades de natureza econômi¬ 
ca que estão se encontrando para satisfazer às despesas 
da comitiva de São Paulo, o crítico musical do presti¬ 
gioso vespertino sugere que a sede do concurso seja 
transferida para a capital bandeirante. 

Vai a um pouco mais Orlando Nasi: “A Gazeta” 
•considerará seus hóspedes todos os juizes e candidatos 
4 jue vierem do Rio; o esplêndido auditório do grande 
jornal de Casper Libero fica à disposição dos organi¬ 
zadores do concurso, para a realização das provas. 

★ ★ ★ 

Otávio Pinto não considera muito de acordo com 
■seu ponto de vista a crônica de Orlando Nasi. Alí mes¬ 
mo, à porta do edifício em que se acha instalado o De¬ 
partamento Estadual de Imprensa e Propaganda, di- 
-rige a todos um convite para uma visita a “A Gazeta ’. 

Já é bem tarde, porem, e na redação do popular 
vespertino só se encontra o seu secretário — Antônio 
■Carlos da Fonseca, velho e acatado jornalista. É An- 
4ônio Carlos de Fonseca quem atende aos visitantes. ' 
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DesconcerUmtemente, Otávio pergunto se A Ga¬ 
zeta” está disposta a fazer oferecimento igual aos can¬ 
didatos e juizes de São Paulo, que deverão seguir para 

o Rio. . , _ 

Muito calmo, Antônio Carlos da Fonseca responda 
que a oferta é diferente: é para os juizes e candidatos- 
do Rio, uma vez que se decida fazer o concurso em 

São Paulo. ( 4 ) . 

Tudo se resolve nos agradecimentos de Otávio ao 

interesse que “A Gazeta” está demonstrando pelo em¬ 
preendimento. .. 


* * * 


Logo apoiada por todos, surge a idéia de fazer-se 
de Casper Libero o paraninfo dos candidatos de Sáo 
Paulo ao “Prémio Columbia Concerts”. 

A l.° de junho, em visita ao brilhante jornalista,, 
comunicam-lhe a resolução unanimemenle adotada pe¬ 
los que irão representar n pianística de São Paulo no 
cotejo prestes a.iniciar-se. Casper agradece e prontifi¬ 
ca-se a tudo fazer para que sejam facilitados os meio» 
de que está precisando a delegação paulista. 

Nesse mesmo dia, Casper Libero obtem do interven¬ 
tor Fernando Costa a promessa de uma subvenção. Lm 
dias subsequentes, conversa pelo telefone com Luiz Gui- 


(4) Os originais deste volume já se encontravam com o editor, 
quando, na madrugada de 18-7-42, Antônio Carlos da Fonseca mor¬ 
reu. Morreu como Justo e como bom — o que é natural em se tra¬ 
tando de quem, na vida, sempre foi bom e Justo. Dele pode-se di¬ 
zer que até a sua hora derradeira foi Jornalista: seu trespasse deu- 
se pouco depois de haver ele escrito a crônica teatral que "A Oa- 
zeta publicou na mesma data. A Antônio Carlos da Fonseca, de 
quem sempre guardarei uma lembrança boa e enternecida. Q uer0 
«elxar aqui as minhas homenagens. 
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arães, diretor da sucursal de “A Gazela” no Rio, para 
solicitar-lhe providências a respeito de hospedagem. 
Diz-lhe, lambem, que intervenha junto à imprensa ca¬ 
rioca. n-fim-de conseguir-se boa propaganda para a 
comitiva de São Paulo. 

★ ★ ★ 

Tenho de entregar-me inteiramente aos trabalhos 
de organização da caravana que, dentro de mais alguns 
dias. tomará o rumo da Capital do país. 

O governo do Estado concede uma veriba de . . 
5:500|000, para a hospedagem dos que constituirão a 

comitiva de São Paulo- ( 5 ) 

O Departamento Estadual de Imprensa e Propagan¬ 
da e a Secretaria de Segurança Pública fornecem as 
passagens necessárias. 


★ ★ ★ 


(5) É a seguinte a íntegra da prestação de contas que apre¬ 
sentei ao governo de São Paulo, sobre as despesas que correram por 
essa verba: 


“Excelentíssimo Senhor Doutor Fernando Costa, 
Digníssimo Interventor Federal no Estado de São Paulo. 


Dando mais uma prova de seus propósitos de tudo fazer para 
estimular nosso desenvolvimento artístico, Vossa Excelência quis 
dar-se pressa em atender às solicitações que lhe foram dirigidas», 
quanto à concessão, pelo Governo do Estado de São Paulo, de uma 
subvenção bastante para ocorrer às despesas de hospedagem, no 
Rio de Janeiro, dos julgadores, candidatos e acompanhadores pau¬ 
listas que foram àquela Capital, a-fim-de participar das provas do- 
Concurso ao Prêmio Columbia Concerts. Concedida, para tal fim», 
a verba de cinco contos e quinhentos mil réis (5:500$000), fui então- 
honrado com a incumbência — que muito me desvaneceu, pois cons¬ 
tituiu evidente demonstração da confiança que em mim é deposi¬ 
tada, e que agora muito agradeço — de prover e fiscalisar as des- 
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Reiteradas vezes, Otávio e Guiomar haviam me so¬ 
licitado incluísse na comitiva uma irmã da admirável 
pianista. Alegando que ela prestaria bons serviços 
-como secretária de Guiomar, queriam ambos que eu 
lhe conseguisse passe e hospedagem... 

— O senhor ba de compreender — argumentou, 
uma vez. Guiomar — que Anália muito me auxiliará 


pesas, para oportunamente oferecer a Vossa Excelência uma deta¬ 
lhada e documentada prestação de contas. É exatamente isto o 
que venho fazer, não sem, antes, também apresentar a Vossa Ex¬ 
celência os melhores agradecimentos de todos os que foram bene¬ 
ficiados pela concessão feita. 

Como provam os documentos números 1 e 2, foram atribuidas 
aos julgadores paulistas Dinorá de Carvalho Muricí e Alonso Ani- 
bal da Fonseca ajudas de custo no valor global de um conto de réis 
a: 000 $ 000 ), cabendo, portanto, a cada um, a quantia de quinhentos 
mil réis <500$$000). Mostra o documento número 3 que, pela hos¬ 
pedagem, no “Argentina Hotel”, dos candidatos Adolfo Tabacow, 
Rui Botti Cartolano, Eunice Catunda, Mercês da Silva Teles, Ana 
Esteia Schic, Valquiria Passos e Estelinha Epstein e das acompa- 
nhadoras Iolanda Arruda e Maria Luci Lion, foi paga a importância 
de três contos e duzentos mil réis (3:200$000). Pelo documento nú¬ 
mero 4 que, como todos os outros, também é apresentado em du¬ 
plicata, fica demonstrado que foi de quatrocentos e cincoenta e 
três mil réis (453$000) a quantia paga pela hospedagem da candi¬ 
data Odette de Faria, no “Regina Hotel”. Somam essas importân¬ 
cias o total de quatro contos seiscentos e cincoenta e três mil réis 
(4:653$000). Deduzindo-se este total daquele que representa a verba 
concedida pelo Governo de São Paulo, tem-se o saldo de oitocentos 
e quarenta e sete mil réis (847$000). 

Neste ponto, solicito o especial obséquio da atenção de Vossa 
Excelência para alguns esclarecimentos que me sinto na obrigação 
de oferecer-lhe. Dos pianistas hospedados no “Argentina Hotel’» 
sete (7) eram candidatos e duas (2) eram acompanhadoras, isto 
para efeito das provas a dois pianos. As candidatas Ana Esteia 
Schic, Mercês da Silva Teles e Estelinha Epstein foram acompa¬ 
nhadas por Iolanda Arruda; a candidata Eunice Catunda foi acom¬ 
panhada por Maria Luci Lion. Os candidatos Adolfo Tabacow, Ru* 
Botti Cartolano e Valquiria Passos foíam acompanhados por Fr 
^Jank que, é de assinalar-se, esteve no Rio de Janeiro apenas du- 
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atendendo ao telefone •• evitando-me o trabalho de ar¬ 
rumar as malas- Kln sabe arrumar muito bem as mi¬ 
nhas malas... 

0 passe, eu ainda o obtive, não me esquecendo de 
mencionar, claramente, a quem se destinava. 

rante uni dia — no dia em que se realizaram as provas a dois pia¬ 
nos (chegou à Capital da República pela manhã e regressou a S. 
Paulo à noite); não fez ele, por isso, qualquer despesa pela verba 
concedida à nossa representação. Feitos os cálculos necessários, te¬ 
mos que a hospedagem dos quatro candidatos enumerados em pri¬ 
meiro lugar e seus acompanhadores ficou em cerca de dois contos 
cento e trinta e três mil trezentos e trinta réis (2:133$330); dividindo- 
se essa importância pelos quatro candidatos em questão — o que pa¬ 
rece justo, pois foram beneficiados com a presença permanente de 
seus acompanhadores, para os indispensáveis ensaios — pode-se 
concluir que, em média, a hospedagem de cada um ficou em qui¬ 
nhentos e trinta e três mil trezentos e trinta réis (533$330). A dos 
outros três candidatos, isto é, dos que foram acompanhados por 
Fritz Jank, ficou em um conto sessenta e seis mil seiscentos e ses¬ 
senta e cinco réis (1:066$665) — o que dá a média de trezentos e 
cincoenta e cinco mil quinhentos e cincoenta e cinco réis (355$555), 
para cada um. Isto ponderado e levando-se em conta que a can¬ 
didata Odette de Faria foi acompanhada pelo pianista carioca Má¬ 
rio de Azevedo, não tendo pois levado acompanhador, fica bem 
claro que não houve qualquer exceção a seu favor, no pagamento de 
quatrocentos e cincoenta e três mil réis (453$000) pela sua hospe¬ 
dagem. Sucede, porem, que Odette de Faria é minha esposa e dese¬ 
jo, para ela e para mim, a situação que reputo a melhor, neste caso: 
considerar-se a importância paga pela sua hospedagem como sendo 
de quatrocentos mil réis (400$000> e não de quatrocentos e cincoenta 
e três mil réis (453$000), entrando eu com a diferença de cincoenta 
e três mil réis (53$000). Eis porquê solicito de Vossa Excelência me 
seja permitido devolver aos cofres públicos de São Paulo, não o 
saldo apresentado pelas contas que ofereço e que é de oitocentos 
e quarenta e sete mil réis (847$000), mas o que, consideradas as 
circunstâncias expostas, atinge a importância de novecentos mil 
réis (900$000). 

Peço ainda permissão para salientar que as despesas de minha 
hospedagem no Rio de Janeiro não correram pela verba concedida 
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Quanlo à hospedagem... Não me restava outra 
atitude senão n de intransigente resistência. (6) \ Sub _ 
venção concedida pelo governo paulista, eu a havia 
recebido paru fins claramente explícitos; não me seria 
lícito, pois, dela desviar qualquer importância para 
outra finalidade. 

Como poderia eu, na prestação de contas, justifi¬ 
car o pagamento da hospedagem de alguém que não 
era concorrente, nem juiz, nem acompanhador? 

★ * * 

Já a esse tempo, à caça aos concorrentes havia 
sucedido a caça aos julgadores... 


à representação de São Paulo no Concurso ao Prêmio Columbia 
•Concerts. 

Com o que acabo de expor a Vossa Excelência, acredito ter 
«desempenhado, até final, a missão que me foi confiada — missão 
que, desejo insistir, foi sumamente honrosa para mim, pois cons¬ 
tituiu e constitue prova da confiança que em mim se deposita. 

Valho-me* da oportunidade para reiterar a Vossa Excelência 
os meus protestos de elevada estima e distinta consideração. 

São Paulo, 22 de julho de 1942. 

(a) Silveira Peixoto 

(6) No dia em que cheguei ao Rio, isto é, a 14 de junho, Guio- 
mar Novais, encontrando-se comigo à porta da Escola Nacional de 
Música, pouco antes das 13 horas, insistiu para que eu onerasse a 
verba concedida à delegação paulista com a hospedagem de sua 
irmã — Anália Novais. E argumentou que havendo uma das jul¬ 
gadoras — Belá de Andrada — se excusado £* última hora, certa¬ 
mente haveria “uma sobra”, que bem poderia ser aplicada no pa¬ 
gamento de tal hospedagem. Claro está que, mais uma vez, tive 
de esquivar-me. 
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Também eles se mostraram arredios. Recordando 
« episódio passado, Sousa Lima se excusou. Antonieta 
Rudge, Camargo Guarnieri e Caldeira Filho seguiram o 
mesmo caminho. Relá de Andrada não fugiu à regra. 

Cada vez mais insistentes, circulavam as notícias 
•de que o concurso não passaria de méra formalida¬ 
de. .. 



12 de junho. 

A maioria dos candidatos de São Paulo embarca 
para o Rio. Animados do melhor espírito, mostram-se 
todos esperançados. Estão confiantes em que tudo cor¬ 
rerá hem. Há a maior cordialidade entre todos.* 

Na estação do Norte, minutos antes de o comboio 
partir, insisto em pedido anteriormente feito: 

— Mantenham a máxima cordialidade entre vocês 
e, principalmente, nas relações com os demais candi¬ 
datos. 

Ainda acrescento, numa brincalhonice: 

— Seguirei amanhã, com os outros. Até lá, o Ta- 
bacow será o “seo Noé” de vocês. Comandará o ba¬ 
talhão. .. 

Nem a mais leve preocupação de regionalismo se 
manifesta. Não se havia feito, nem se faz, a mais li¬ 
geira distinção entre candidatos daqui ou dali — filhos 
deste ou daquele Estado. Sequer reponta, mesmo á 
hora da partida, uma alusão a São Paulo — o que seria 

muito natural em circunstância assim. (7) 

£ 

★ ★ ★ 


(7) Andrade Muricí — ele que, antes, durante e depois do con¬ 
curso, tudo fez e tudo tem feito para despertar e estimular senti- 


v 
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Outro que não eu, outro quenão qualquer dos com¬ 
ponentes da representação de São Paulo, já havia, po¬ 
rem, feito dessas distinções. 

Dois dias antes, a 10 de junho, o folhetinista do 
“.Tornai do Comércio”, não sem cometer vários erros, 
classificara os candidatos, segundo o Estado natal de 
cada um. 

Em "Pelo mundo da música”, na mencionada edi¬ 
ção do tradicional orgão da imprensa brasileira, An¬ 
drade Muricí escreveu: “Dos concorrentes, um só é 
carioca; um é paraense; os demais paulistas”. 

Não sèi porquê — e evidentemente incorrendo 
em erro — deixou de assinalar que entre os paulistas, 
fazendo parte da delegação de São Paulo, estavam fi¬ 
lhos de outros Estados: minha mulher, Odette de Fa¬ 
ria, que nasceu no Paraná e foi educada no Rio Gran- 


mentos de regionalismo e íalso nacionalismo, com o objetivo de criar 
ambiente íavoravel a seu candidato — acusa-me de ter fomentado 
“antagonismo regional”!... Isso é ainda menos do que um de 
seus habituais equívocos: é soez intriguinha de comadre. Se as¬ 
sim tivesse eu agido, se tivesse fomentado regionalismos, claro está 
que não teria a amparar-me, como realmente o tive, o mais deci¬ 
dido apoio de figuras da maior projeção nos meios artísticos do Rio 
de Janeiro e do público carioca em geral; também é claro que não 
teria sido distinguido com a honra de liderar esse público, na apo¬ 
teótica manifestação de aplauso tributada a Adolfo Tabacow, na 

A 01 ^ 6 ™ dC , junho ~ lidei 'ança de que, embora muito enciumado, 

Andrade Muricí nao pode esquivar-se a dar testemunho. Não pre- 

a! f eeoan ?° ^asUtdades; minhas atitudes e minha obra 
de esciitor e jornalista ai estão, para dizer quem sou e o que penso. 

me 1 ro°nho Cai0 ^ deV0 f ssmalar aos menos-avisados — aos que não 

mnits—f Pert ° “ qU6 ’ llestas Paginas, serão encontradas, 

dltofdfl Rin^ Z' 6 ®' 8 ; "candidatos de São Paulo”, "candi- 

“jSgadores do 'fflo- níZ P " ulistas ”' concorrentes cariocas", 
jui^aaoies ao Rio , julgadores de São Paulo” Com isso aoenas 

JiicUco a procedência ou a residência atual de uns e outros incluindo 
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de dò Sul, onde se processou toda sua formação artís¬ 
tica; Eunice Catunda, que é natural do Distrito Fe¬ 
deral. 

Recorrendo até à genealogia do concorrente de 
suas predileções, não, entretanto, a ponto de citar os 
seus avós alemães, ( 8 ) acrescentou, linhas adiante, o 
mesmo jornalista: “o carioca Arnaldo Estrela, cuja mãe 
•é aliás paulista, de Campinas"... 

Com estas palavras e com aquele “um só é carioca” 
{o que seria verdade se não fosse a presença de outra 
carioca) não visaria Andrade Muricí grangear para a 
candidatura de que se fez cavaleiro andante as prefe- 
Tências do público do Rio de Janeiro e, ao mesmo tem¬ 
po, as simpatias dos julgadores de São Paulo? 

★ ★ ★ 

Na noite de 13 de junho, no carro-restaurante do 
comboio que nos leva ã “cidade maravilhosa”, Rui 
Botti Cartolano externa-me seus receios: 

— Já andam reparando que meu nome é italia¬ 
no... 

Compreendo o alcance de suas palavras. Percebo 
até onde quer ele chegar. Imediatamente, procuro fa¬ 
zer que se desvaneçam suas preocupações: 

— Joseph Battista é filho de italiano. E não foi 
cie o vencedor do “Prêmio Guiomar Novais”? 

Trato de animá-lo. Faço o mesmo que, pouco an¬ 
tes, e na presença de Rui, fiz em relação a Estelinha 


(8) Em “Fon-Fon” de 18-7-42, Oscar Dalva (Reis Carvalho) 

<2iz que “o pianista Estrela é brasileiro nato, de ascendência ale- 

Pena é que eu não soubesse do pormenor, antes da “guerra 
ao Judeu” 


• • • 


36 


Silveira Peixoto 


Epstoin, igunlmoulo mui lo preocupada com «ou «obro 
nome estrangeiro. 


* * * 

Antes de seguir para o Rio, Otávio Pinto havia m& 
solicitado — e ou o noticiei pelas colunas do “A Qa- 
icta" — que tudo fizesso pora que os julgadores de 
Síio Paulo estivessem naquela capital no domingo, U 
de junho, pois, nesse dia, a Comissão Julgadora se 
reuniria, às 15 horas, no "Hotel Central”, a-fim-de deli¬ 
berar sobre o mecanismo das provas e do julgamento. 

ti verdade que Alonso Aniból da Fonseca só pôde- 
conseguir leito para o noturno do domingo. Mas Di- 
íiorá do Carvalho (mineira, como o acentua Andrade ^ 
Murict; porem, radicada em São Paulo e merecendo- 
toda confiança dos paulistas) chegou ao Rio na manhã 
desse dia t-t. Teve, no entanto, uma surpresa: já se 
havia feito a reunião, tudo estava decidido e sua 00 - 
operação no exame do tais problemas havia sido dis¬ 
pensada. 


* * * 

É minha mulher, Odette de Faria, que está hospe¬ 
dada no “Hotel Regina”, quem primeiro mo dá noticias 
a respeito dos demais concorrentes, que se encontram 
no “Hotel Argentina”: 

— A maioria ainda não conseguiu piano para os- 
tudar. Alguns vieram aqui e eu lhes cedi o que 0 "Cen¬ 
tro Paulista” me emprestou. 

— De saude? 

— Vão bem. Andam meio preocupados... 

— Preocupndos?! PorquÔ? 

— As notícias que correm... 
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Um telefonema avisa-me que o “Jornal do Comér- 
■çio” pulblica os nomes dos julgadores: 

— São dezesseis!... 

Faço uma ligeira refeição e corro ao “Hotel Cen¬ 
tral”, onde se acham Guiomar e Otávio. 

★ ★ ★ 

Otávio chegou ha pouco da praia e recebe-me como 
«está: num calção de banho que faz impossíveis para 
•disfarçar-lhe os babadinhos nada estéticos que se lhe 
dependuram do abdômen. Trocamos cumprimmentos 
e ele continua a fazer a barba. 

— Você tem ai o “Jornal do Comércio”? — per¬ 
gunto. 

— Deve estar aí nessa mesa. 

Encontro um exemplar do velho orgão. Otávio 
,«caba de fazer a barba e vai ao chuveiro. Num canto 
<le página, topo com a nota de Andrade Muricí. 

Fala no pouco interesse que “o estupendo prêmio” 
■despertou entre “os nossos pianistas novos”. Insurge- 
se contra essa abstenção, que atribue a “motivos nume¬ 
rosos”, entre os quais inclue “uma aceitação lamentá¬ 
vel do marasmo habitual” e um “desanimado ceticis¬ 
mo”... Enaltece a coragem dos que se inscreveram: 
“Reservemos o nosso ardor para louvar os decididos, 
os corajosos, que ousaram”. (») 


(9) Diante do que sucedia, realmente eram necessárias muita 
coragem e multa decisão para ousar... E ainda, posteriormente, os 
“corajosos e decididos'' tiveram de pagar bem caro pela “ousadia”: • 
Andrade Muricí soube reservar o seu “ardor” para “louvá-los’' 
com agressivo menoscabo à sua arte, conforme se pode verificar em 
seus folhetins e respectivos suplementos publicados nas edições do 
“‘Jornal do Comércio” de 24 e 26 de junho e de l.° e 8 de julho, 
quasi todos vasados em linghagem que, até ent&o, eu nunca vin». 
nas colunas do grande orgão da imprensa brasileira, sempre Uu* 
cioso de suas tradições de apuro e elegância. 
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Enuncia, depois, os nomes dos julgadores. São 
mesmo dezesseis e, entre eles, junto a vultos de des¬ 
taque no cenário da música brasileira, figuram elemen¬ 
tos de valor secundário e nomes de que até agora não 
ouvi falar. Mas Andrade Muricí vem em meu auxílio 
e empenha-se numa batalha de confeti, não poupando 
o seu repertório de adjetivos, para evidenciar os mé¬ 
ritos dos juizes. Sinto-me um tanto contrafeito. .. Que 
ignorância a minha: não conhecer tantas expressões 
maiores da música indígena! 

Há de tudo um pouco no imenso tribunal: com¬ 
positores, pianistas, regentes, professores, críticos de 
arte, cantores... llm demoniozinho gaiato que há den¬ 
tro de mim — um desses outros eus que todos temos — 
faz um comentário pitoresco: falta um professor de 
línguas, para verificar se os programas estão certos... 
Outro demoniozinho — o eu perverso — não se con¬ 
tem: ainda falta um professor de português, para en¬ 
sinar o Muricí a escrever... 

Logo depois, o cronista parece insistir na tecla do 
regionalismo: “Chegaram ontem e chegam hoje os jui¬ 
zes e concorrentes e acompanhadores paulistas"... 

Seguem-se as instruções sobre o desenvolvimento 
das provas: 

“Nos dois primeiros dias, os candidatos, após sor¬ 
teados os respectivos números de ordem de apresenta¬ 
ção, executarão, num deles, a peça mais importante e 
desenvolvida dos dois programas, e no outro peças de 
diferentes estilos, à sua escolha, até perfazerem 20 mi- 
nutos de música. 

No * erce *ro executarão, à sua escolha, ura con¬ 
certo ou uma peça para piano e orquestra, com açora- 
panhamento dum segundo piano. Encerrada essa pro¬ 
va serão abertas as urnas contendo as notas secretas 
dadas pelos julgadores aos concorrentes, sendo reser- 
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vado aos dois favorecidos pelas melhores notas o pros¬ 
seguimento das provas. 

Estas constarão da execução dum programa inteiro 
de recital, em público, e perante o juri, um às 16 e outro 
às 21 horas do mesmo dia 18; após o que os dois con 
correntes atuarão como solistas, em concertos para pia¬ 
no e orquestra, à sua escolha, em concerto público espe¬ 
cialmente realizado, que terminará pela proclamação do 
resultado final. 

Todas as provas serão públicas.” (*®) 

* * * 

Ainda estão me soando mal aquele “desanimado 
ceticismo” e os louvores aos “corajosos” aos “que ou¬ 
saram”, pois vejo aí qualquer coisa misteriosa, qual¬ 
quer coisa no ar, quando Otávio sai do chuveiro, a toa¬ 
lha fazendo de tanga. 

— Otávio, esse negócio de dezesseis julgadores pa¬ 
ra dez candidatos... 

— Dez não. Treze. 

— Dois já desistiram. Fala-se numa outra desis¬ 
tência. Portanto, ao que tudo indica, serão dez. Alem 
disso, não deixa de ser estranho que os dois desistentes 
sejam alunos do professor Teran. de quem, você bem 
o sabe. Arnaldo Estrela também é discípulo. 

— Você está vendo coisas que não existem. Que 
diabo de desconfiança! 


(10) Quasi todas essas Instruções foram desrespeitadas ou mo¬ 
dificadas no decorrer das provas, tendo para isso contribuído, em 
especial, o próprio Andrade Muricí. Quanto a “provas públicas”, 
portanto gratuitas... A última — o concerto sinfônico no Cine- 
Teatro Rex — não foi pública; os ingressos foram pagos. E esse. 
concerto não terminou “pela proclamação do resultado final”... 
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— Mas também estou vendo que não há o prome¬ 
tido equilíbrio entre julgadores de São Paulo e do Ri 0 . 

— Se vieram só dois de São Paulo! Que queria 
você que se fizesse? 

— Com você e Guiomar, seriam quatro. Quatro do 
Rio e esse Taizline, que é estrangeiro, seriam nove. Pa¬ 
rece que um Juri de nove seria bastante para julgar dez 
candidatos. 

— Mas o Muricí já havia convidado. Ficaria feio 
desconvidar... ( n ) 

— Você, porem, havia prometido um equilíbrio. 

Otávio refoge, dansa na corda bamba das evasivas, 
alega que minhas desconfianças não têm fundamento, 
assegura que se incumbirá de zelar pela justiça do ve¬ 
redito. 

★ * * 

Descemos, Otávio e eu, do taxi que nos deixa à 
porta da Escola Nacional de Música. Trato de conse¬ 
guir pianos para os candidatos de São Paulo. Otávio 
procura entender-se com um empregado do “Automó¬ 
vel Clube”, a ver se obtem o instrumento daquela en¬ 
tidade. Vou falar com o chefe da portaria da Escola 
Nacional de Música: 

— Seo Bouças, a minha gente está precisando fie 
pianos. Queria contar com sua boa vontade... 

Sempre ainavel, ele aquiesce: 

— Pois não. Dá-se um jeito... 


(11) Também Sousa Lima n&o chegou a ser “desconvidado ■ 
Picou sabendo de tudo pelo noticiário dos jornais. 
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Telefono nus concorrentes que vieram de ,S. Paulo: 

— Tiniu está arranjado. Vocês podem vir à Escola 
Racional de Música. Ild pianos de sobra... 

* * * 

À noite, nesse mesmo dia li, após o jantar, tim 
mnconlro casual põe diante de mim Andrade Muricí, 
que veio nu “Hotel llcgina” fazer uma visita a Dinorá 
<ie Garvnlho. 

Trnta-ine cordialmente, mas com uma cordialidade 
•em que sinto alguma reserva. Não lhe escondo as preo¬ 
cupações em que se acham os candidatos que vieram 
•de São Paulo. 

— Não vejo motivos para essas preocupações... 
— redargue ele. 

Queixa-se do artigo de Orlando Nasi, publicado em 
“A Gazela” de de maio, declarando que preferiu não 
respondê-lo “por uma questão de ótica jornalística”. 
( ia ) Procura insinuar que esse artigo valeria por um 
voto de desconfiança aos juris cariocas. 

— Desta vez sou eu quem não encontra motivos 
para que você lenha visto qualquer manifestação de 
desconfiança no artigo a que se refere. Que se diz 
nesse artigo? Apenas que, diante das dificuldades exis¬ 
tentes para atender às despesas de viagem da comitiva 
de São Paulo, “A Gazela” estaria disposta a hospedar, 
por sua conta, julgadores e candidatos cariocas, desde 
■que se fizesse o concurso naquela capital. Gomo se vê, 
uma oferta amavel, acrescida de outra: cotocava-se à 
'disposição dos organizadores do concurso o magnífico 
auditório daquele jornal. 

— Nas entrelinhas, porem... 

<12) Andrade Muricí tem uma compreensão muito pessoal do 
' r ' Ue seja ética... 
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— Creio que você está exagerando um pouco. Não 
houve tal intuito. 

— E as preocupações em que agora estão os can¬ 
didatos? 

— Decorrem do não cumprimento de promessa for- 
malmente feita pelo Otávio. Em São Paulo, declarou 
ele que a Comissão Julgadora se comporia de igual 
número do juizes paulistas e cariocas... 

— Não diziam que eu estaria prestigiando a can- - 
didatura de Arnaldo Estrela? 

— Diziam. Exatamente por isso e visando fazer 
que se desvanecessem as mas impressões causadas pe¬ 
las notícias correntes, Otávio prometeu o equilíbrio no. 
Juri. 

— Não há disso, porem. O nome de Estrela surgiu 
quando, aqui no Rio, Otávio falou na próxima ida de 
Sousa Lima... 

— Aos Estados Unidos. 

— Isso mesmo. Sá Pereira foi o primeiro a men¬ 
cionar Estrela. Imediatamente secundei-o. Foi daí que 
surgiu a idéia do concurso. 

Refere-se à constituição do Juri. É perdulário em. 
jogar confetis em seus componentes: recorre a todo o 
seu repertório de adjetivos, principalmente ao aludir a 
nomes menos conhecidos. Atrlbue a Guiomar o maior 
número de convites — o que não deixa de ser curioso, 
dado o fato de Otávio ter atribuído a mesma coisa a 
ele, Andrade Muricí. 

O físico minguado quasi desaparecendo entre os es¬ 
tofos da poltrona, ainda afirma, quando me despeço: 

— Tudo correrá bem. Pode dizer isso mesmo aos- 
candidatos de São Paulo. Eles que não se preocupem. •• 
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De volta a São Paulo, fui informado de que An¬ 
de Murici achou motivos para blasonar-se numa pi¬ 
aria que com ele fizeram e segundo a qual eu teria 
ao Rio a-fim-de agredi-lo. 

Nunca me ocorreu que a sua pretenção chegasse a 
grau assim tão alto e a tamanha puerilidade. 

0 folhetinista do ‘ Jornal do Comércio” que se tran¬ 
quilize e que não ande a ostentar uma valentia tão des- 
. medida. Asseguro-lhe. formalmente, que minha ha¬ 
bitual incapacidade para os atos de covardia não me 
l permitiria nem me permite semelhantes agressões. 

I São muitos os meios a que posso recorrer para 
[manter em forma o meu físico. Não precisaria e nem 
s.preciso, para isso, desmontar-lhe a frágil estrutura 
•ossea. 


■ Encontro-me com Luiz Guimarães em seu aparta-- 
P mento no ‘ Hotel Itajubá”. É ele quem me chama a 
atenção para uma entrevista de Otávio Pinto, divulga¬ 
da em “0 Globo” de 13-6-42. 

— Veja você... Consegui a boa vontade de “O 
'Globo” para a publicação dessa entrevista e, bem as¬ 
sim, da foto batida na estação, à chegada da comitiva 
de São Paulo. E o nosso homem não fez a mais leve 
referência aos trabalhos desenvolvidos pelo Casper e 
pela "Gazeta” em favor da representação paulista. 


— Foi o Murici quem redigiu a entrevista...^ Não 
tenho a culpa... — responde Otávio, quando o inter- 
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pelo sobre o que já estou considerando deliberada omis¬ 
são a respeito da atuação de Gasper Libero e de “A Ga 
zeta”. 


Muitas outras respostas semelhantes ele já me deu 
e ainda me dará. Sempre Andrade Muricí... Até pa¬ 
rece que o nome do folhetinista do “Jornal do Comér¬ 
cio” é um refrão paru Otávio Pinto. 




15 de junho. 

Fazem-se sentir os primeiros efeitos da “guerra de- 
nervos” contra os candidatos de São Paulo. 

Acho-me na secretaria da Escola Nacional de Mú¬ 
sica. Adolfo Tabacow vem perguntar-me se, nas pro¬ 
vas de hoje. em vez de interpretar a obra de maior res¬ 
ponsabilidade de seus programas, não lhe seria permi¬ 
tido executar as “peças de diferentes estilos” a que 
aludiu Andrade Muricí na crônica ontem divulgada no- 
“Jornal do Comércio”. 

— Tocarei amanhã a peça de maiores propor¬ 
ções... — acrescenta-me ele. 

Não vejo qualquer inconveniente no que pleiteia 
Adolfo Tabacow, pois as condições referentes ao meca¬ 
nismo das provas, constantes da mesma crônica de An¬ 
drade Muricí, não especificam a obrigatoriedade de os 
concorrentes executarem hoje “a peça mais importan¬ 
te e desenvolvida”. ( 13 ) Resolvo, porem, consultar so- 


(13) Com efeito, diz a crônica em questão: “Nos dois pri¬ 
meiros dias, os candidatos, após sorteados os respectivos números 
de ordem de apresentação, executarão, num deles, a peça mais im¬ 
portante e desenvolvida dos dois programas, e no outro peças de 
diferentes estilos, à sua escolha”, etc. Não existia aí qualquer es¬ 
pecificação quanto à obrigatoriedade de os candidatos executarem, 


46 


Silveira Peixoto 


bre o assunto os julgadores que lambem se acham n rp 
sentes. p 

■— Não é possível! — insurge-se Andrade Muriet 
Hoje devem ser tocadas as obras maiores. 

— Isso não é o que consta das condições publi¬ 
cadas por você mesmo... — obtempero eu. 

— Mas ficou resolvido. 

Tabacow não se contem: 

— Nesse caso, eu desisto do concurso. 

— domo quiser! — responde, meio abespinhado 
Andrade Muricí. ’ 

Consigo que Adolfo Tabacow se afaste, e exponho, 
detalhadamente, o caso. Afinal, visivelmente contra¬ 
feito, Andrade Muricí tem de aceitar meus argumentos, 
mesmo porquê a opinião de outros julgadores vem em 
meu apoio. 


* * * 


Atendendo à solicitação que cncarecidamente me 
dirigiram Otávio e Guiomar, passo a orientar os traba¬ 
lhos do palco. 

Procure fazer a coisa de modo a amenizar a 
tensão nervosa que, por certo, vai haver... — pede- 
me Otávio. Você tem um jeito especial para isso. 

Em meio a geral nervosismo dos candidatos, faço 
o sorteio da ordem de apresentação. Arnaldo Estrela 


no primeiro dia, a peça mais importante; ao contrário, de acordo 

f I t o ruÇ0es - í‘f va , Atribuída ao concorrente a faculdade 
de interpretá-la num deles, isto é, num dos dois primeiros dias, ou 
em qualquer desses dias, no primeiro ou no segundo. Foram estes, 
aliás, os argumentos a que recorri. Devo acrescentar que Adolfo 

C Í e P i?P rÍ0 me informou posteriormente - 

S^r,eu° Sí 0,4,10 “ BOte “ -"*»• O"™ 
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retira a ficha nmuero 1, empalidece, não disfarça a 
vinoçào que o enqtolga e que é bem natural: terá de 
iniciar o concurso, terá de ser o primeiro a pisar o 
palco. 

Kaço o que está cm mim (>ara animá-lo: 

— Entrarei antes de você, pois terei do dizer al¬ 
gumas palavras ao público. Encompridarei um pouco 
meu “speeeh"... 

Trato de desincumbir-me o melhor possível da 
missão que me foi cometida. Envido todos os esforços 
no sentido de criar ambiente favoravel à eomunicabi- 
hdade entre auditório e candidatos. Desencadeio uma 
"blitxkrieg” contra o aspecto bolorentamente solene 
-que estão procurando dar às provas. Consigo derrotar 
•essas “cucas” e “papões"... 

Arnaldo Estrela ingressa no palco e inicia a exe¬ 
cução da “Sonata” de Liszt. Não consegue dominar- 
jse inteiramente. Sente-se, na sua maneira de tocar, 
-o nervosismo de que está acometido. Do ponto de vista 
interpretativo, sua realização nem chega a ser falha, 
porquê é ausente. Sob o aspecto estritamente de exe¬ 
cução. .. Altera andamentos, esbarra notas, eonfunde- 
rse... O “Andante”, por exemplo, sai todo claudicante 
e a tal ponto que mais parece um “Largo"... Ao vol¬ 
tar aos hastidores, é muito perturbado que exclama o 
'^único carioca" (a denominação é de Murici)-: 

— Fui muito mal!... 


Ouvem-se aplausos do auditório. Â Comissão Jul¬ 
gadora lembra-se. ai. de pedir minha intervenção. SÓ 
•ontão se lembram de que é necessário pedir ao público 
•que não aplauda os concorrentes. Só depois que o pia¬ 
nista carioca foi aplaudido... A solicitação me é trans¬ 
mitida por Otávio Pinto e eu a levo ao auditório. 

As provas continuam. Mercês de Silva Teles in- 
4erpreta um prelúdio de Bach, a primeira parte da “So- 
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nata, opus 35”, de Chopm e a Sugestão diabólica- ,, 
Prokofieff. Segue-se Ana Esteia Schic, com a “Soi 
ta em ré maior”, de Mozart e o “Scherzo em dó s »,i 
nido”, de Chopin. e ' 

Mário da Silva Neves, depois, oferece uma versão, 
da “Sonata” de Liszt bem melhor do que a de Estre¬ 
la. ( 14 )- Estelinha Epstein encerra a sessão da tarde* 
com a “Sonata Aurora”, de Beethoven- 

* * * 


À última hora, ainda houve modificações na Co¬ 
missão Julgadora. Agnelo França, diretor interino da 
Escola Nacional de Música, e Maria Amélia de Rezende 
Martins declinaram tios convites que lhes foram feitos. 

O imenso tribunal apresenta, agora, a seguinte 
constituição: Guiomar Novais, Lúcia Branco, Ondina 
Dantas, Noemi Coelho Bittencourt, Celina Roxo, Diuo- 
rá de Carvalho, Alcina de Andrade, Lorenzo Fernan- 
dez, Alonso Anibal da Fonseca, Radamés Gnattali, Fru¬ 
tuoso Viana, Murilo de Carvalho, Edoardo de Guar- 
nieri. Eugene Taizline, Andrade Muricí, Otávio Pin¬ 
to. (15) 


(14) Em “O Globo” de 8-7-42, frisou Oscar Dalva (Reis Car¬ 
valho) que Estrela tocou essa obra “como bom aluno, mas sem re¬ 
velar nenhuma sensibilidade”, ao passo que Mário Neves a inter¬ 
pretou “com personalidade de pianista, fazendo vibrar acentuada- 
mente a nossa e a sensibilidade do auditório”. 

(lõ) Diz Andrade Muricí, em folhetim publicado no 
do Comércio” de 24-6-1942: “Constituido definitivamente o jm*- 
dele faziam parte 4 paulistas de nascimento (Guiomar Novais, 
vio Pinto, Alonso Anibal e Lúcia Branco); 4 cariocas < Lore R0 . 
Fernandez, Alcina Navarro, Noemi Coelho Bittencourt e Celina 
xo): 2 gaúchos (Radamés Gnattali e Murilo de Carvalho): * „ 

neiros integrados no ambiente paulista (Dinorá de Carvalho e * 
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Como se vt\ a Comissão Organizadora incorporou- 
se ao Juri... Há quem comente que, assim, visaram 
os organizadores impedir a possibilidade de um re¬ 
curso futuro contra a decisão dos julgadores. Prefiro 
supor que esse gesto foi ditado pelos pruridos de con¬ 
seguir mais uma publicidadezinha em torno de seus 
nomes. 


tuoso Viana); 1 baiana (Ondina Dantas); 1 russo (Eugene Taiz- 
line); 1 brasileiro naturalizado (Eduardo de Gu&rnieri); e um para¬ 
naense (o autor destas linhas)”. Acrescenta, linhas depois: “O 
grupo mais numeroso era pois, com a adjunção de Dinorá de Car¬ 
valho, que está totalmente integrada na vida paulistana, o paulista”. 
O mesmo argumento pode levar a conclusão bem diferente. Os dois 
gaúchos — Radamés Gnattali e Murilo de Carvalho — estão hoje 
totalmente integrados na vida carioca. O mesmo sucede com Edoar- 
do de Guarnieri, italiano que se naturalizou brasileiro e que ha bons 
anos reside no Rio. Atualmente, eu conheço melhor o Paraná do que 
o “autor das tais linhas”, Andrade Murici, que. tudo o demonstra, se 
acha igualmente integrado na vida carioca. Então, já podemos li¬ 
citamente deduzir que o “grupo carioca” (a denominação é do fo¬ 
lhetinista do “Jornal do Comércio”) era bem mais numeroso do que 
o paulista, pois se constituía não de 4 e sim de 8 julgadores — o 
suficiente para um empate. Mas, com a adjunção de Frutuoso Via¬ 
na — hoje muito mais carioca do que paulista, como amplamente 
o evidenciaram os fatos — a conclusão que se impõe é a de que 
era ainda mais numeroso — era de 9 — o grupo carioca. E não há 
deslealdade nem chicana em admitir uma outra adjunção — a de 
Taizline, bem mais integrado na vida carioca do que na de São 
Paulo. A soma total chegava, pois, a 10 julgadores para o grupo 
carioca. E se Celina Roxo votou em Tabacow, à última hora a 
divisão dos votos do casal Novais Pinto estabeleceu o desejado “equi¬ 
líbrio”, garantindo dez votos para Estrela. Usando, porem, de sin¬ 
ceridade, quero acentuar — eu, o “perigoso fomentador de regiona¬ 
lismos” — que não houve, dentro do Juri, “grupo carioca”, ou “gru¬ 
po de São Paulo”. Nem era preciso que houvesse... As coisas fo¬ 
ram bem diferentes e todas as "cortinas de fumaça” dos sofismas 
de Andrade Murici não conseguirão esconder certos fatos, certas 
combinações previamente feitas, que garantiram esmagadora maioria 
para o “grupo pró Estrela” e determinaram a inclusão, no Juri. de 
padrinhos do “único carioca filho de mãe paulista” e neto de ale- 
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Vê-se de tudo no enorme Juri. Nele se vêm alé 
mesmo pianistas... Isto, alem de representantes nazi- 
fascistas — o que, todos sabem, não é exagero nem fi¬ 
gura de retórica, pois a todas as provas esteve presente, 
sempre na frisa dos julgadores, vulto de destaque em 
‘ sociedade artística” recentemente fechada pela polí¬ 
cia, à vista das atividades suspeitas que desenvolvia. 

ú evidente que estou me referindo a uma diretora 
da famigerada “Pro-Arte” — a mesma que, à última ho¬ 
ra, preferiu, jeitosamente, declinar do convite que lhe 
fez Guiomar Novais, para fazer parte do numerosíssimo 
tribunal, isto a-fim-de poder melhor desempenhar-se da 
incumbência de espírito-santo de orelha de certos jul¬ 
gadores seus simpatisantes. 

* ★ ★ 


Na sessão da noite, iniciada às 21 horas, apresen¬ 
tam-se os candidatos Rui Bolti Cartolano, Odette de 
Faria, Adolfo Tahacow, Eunice Gatunda e Valquíria 
Passos. 

Porque eu já havia derrotado inteiramente os fan¬ 
tasmas da gravidade e da solenidade — esses tabús 

mães, de regente contratado por sociedade da qual o concorrente 
agora vencedor é um dos diretores, etc., etc., etc— Ainda a pro¬ 
pósito dos argumentos do folhetinista, não quero resistir à tentação 
de lembrar, rapidamente, um episódio que dizem ter ocorrido numa 
eidade de interior. Adversários políticos, dois fazendeiros viviam se 
trocando picuinhas. Certo dia, um foi mordido por um dos cães 
do outro; vendo nisso motivo para criar um casinho e dar dores de 
cabeça ao inimigo, a vítima do molosso correu a dar queixa às au¬ 
toridades. Instaurou-se inquérito... No dia do julgamento, noite 
fechada, o ofendido, ao entrar em casa, não escondia iseu desa¬ 
ponto... “Que foi que aconteceu que você está com essa cara?” 
— perguntou-lhe, aflita, a mulher. E ele, num desabafo: “Pois 
é !... O advogado daquele peste ainda acabou provando que eu é 
que mordi o cachorro!”... 
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luo ao gosto de certos examinadores de escola primá¬ 
ria puderam os candidatos sentir-se mais à vontade. 

Terminadas as primeiras provas, já estou de saída, 
«quando Oscar Lorenzo Fernandez, com a amabilidade 
•que lhe é tão peculiar, vem me felicitar: 

— Muito bem! Você, como locutor, bem merecia 
aim prêmio!... 

:Secunda-o, entusiasta, Otávio Pinto. 


Realizam-se, a 16, as segundas provas. 

Houve uma concorrente que, à hora do jantar, 
pouco antes de ter de apresentar-se, recebeu um tele¬ 
fonema de uma julgadora: 

— Sabe que você ontem não agradou? 

— Mas tenho conciência de que minha interpre¬ 
tação foi das mais felizes. 

— Sim. Foi feliz. Foi muito bem. Mas não agra¬ 
dou... Outra coisa: sabe que há concorrentes que, 
pela mesma interpretação, tiveram de alguns julgado¬ 
res nota cem. e, de outros, nota cinco? Mas as provas 
vão bem, não é? Ainda ninguém se esqueceu... Não 
vá você se esquecer... 

Essa mesma concorrente havia também recebido 
■outro telefonema: 

— Guiomar manda dizer que, na “Balada” de 
Liszt, você a comoveu até as lágrimas... 

Episódios idênticos sucederam com outros candi¬ 
datos. Palavras quasi iguais lhes foram ditas pelo te¬ 
lefone. Os componentes da representação paulista ha¬ 
viam sido bastante assediados. 
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Tenho de transformar os meus bolsos em pequena 
farmácia, com analgésicos e calmantes, a que recor¬ 
rem vários candidatos- 

* * + 

Nas segundas provas, Arnaldo Estrela atinge “per¬ 
formances” realmente dignas de algum apreço nas “Im¬ 
pressões seresteiras” de Vila-Lobos e em “Fogos de 
artifício” de Debussy, mas sem evidenciar qualquer coi¬ 
sa que o recomende como intérprete excepcional dessas- 
páginas. E a sua versão da “Rapsódia em sol menor”, 
de Brahms, deixa muito a desejar. 

Alguns julgadores externam-me opiniões sobre¬ 
modo lisongeiras, a respeito da atuação dos candidatos 
de São Paulo. Sinceramente ou não, dizem que já so 
encontram em sérias dificuldades para julgar: 

— Há revelações surpreendentes! Francamenle, 
eu não esperava isso! 

Murilo de Carvalho acentua: 

— O ideal seria que houvessem dez prêmios. To¬ 
dos vão admiravelmente! 

★ ★ ★ 

Fazendo o noticiário das segundas provas, no fo¬ 
lhetim do “Jornal do Comércio”, em data de l.° de 
julho, Andrade Muricí diz ique “Odette de Faria Silvei¬ 
ra Peixoto interpretou aquela transcrição do coral “Je¬ 
sus, alegria dos homens”, de Bach, que Guiomar Novais 
exterioriza de modo tão fino e impressivo”. 

Há um engano, aliás perfeitamente compreensível, 
e mesmo justificável, à vista dos conhecimentos musi¬ 
cais do principiante de piano, que ainda está a voltas 
com o Schmoll. A transcrição que Guiomar Novais 
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<l exterioriza de modo tão fino e impressivo ” é a de 
Myra Hess. A que Odette interpretou é a de Harold 
Bauer, de quem Andrade Murieí faz questão de mos¬ 
trar-se tão íntimo, em nota publicada no “Jornal do 
Comércio” de 26 de junho, especialmente para retifi¬ 
car um dos muitos equívocos de seu folhetim da ante- 
-véspero. 

O caso, porem, não tem muita importância. É um 
«dos habituais equívocos de Andrade Murieí... 


17 de junho. 

Referindo-se, discretamente, às provas que estão 
■se realizando, J. Itiberê da Cunha — hoje considerado 
vma das expressões maiores da crítica musical brasi¬ 
leira — acentua na sua brilhante coluna do “Correio 
>da Manhã”: 

“Um dirigente dos trabalhos, no palco, surgiu im¬ 
pávido na pessoa do nosso ilustre colega da imprensa 
paulista Silveira Peixoto, que tomou a si a tarefa de 
anunciar os candidatos, numerá-los, e, por assim dizer, 
de identificá-los perante a mesa examinadora e pe¬ 
rante o público”.' 


★ ★ ★ 

Na manhã desse mesmo dia 17, ao chegar à Esco¬ 
la Nacional de Música, a-fim-de aí realizar um ensaio, 
Adolfo Tabacow é abordado por Arnaldo Estrela. 

— Sabia de sua vinda. Cheguei até aqui, para 
contar-lhe que, ontem à noite, esperei todos os julga¬ 
dores, para com eles combinar que, nas provas de hoje. 
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interpretaríamos apenas o primeiro tempo das peças- 
para piano e orquestra. 

Recebo, pouco depois, no “Hotel Regina”, um tele¬ 
fonema do Guiomar Novais: 

— Quero pedir-lhe o obséquio de comunicar a to¬ 
dos os concorrentes que, nas provas de hoje, deverão 
interpretar os concertos inteiros. Andaram dizendo 
que bastaria a execução de apenas uma parte e é pre¬ 
ciso desmanchar o engano. 

? Telefono, imediatamente, para o “Hotel Argenti¬ 
na” e faço a comunicação aos concorrentes de São 
Paulo, que alí se encontram, pedindo-lhes que a trans¬ 
mitam aos demais. 

Porque não sei o número do telefone de Arnaldo 
Estrela, comunico-me com Andrade Muricí. Peço-lhe 
esse número e digo-lhe a razão porquê o desejo. 

— Afinal de contas, não entendo o motivo de sua. 
intervenção no caso... — responde, meio irritado, em 
lá menor, o folhetinista. 

— Entenderá facilmente. Estou apenas atenden¬ 
do a um pedido que acaba de fazer-me, telefonicamen¬ 
te, Guiomar Novais. 

•r 

— Mas se tudo já ficou resolvido! Já se acertou, 
que tocarão apenas uma parte!... Guiomar está fi¬ 
cando boateira? 

— Não sei. É melhor você telefonar a ela. Poderá 
fazer-l-he essa pergunta... 

Desde esse momento, a campainha do telefone de- 
meu apartamento não para. Um atrás do outro, os 
concorrentes de São Paulo pedem instruções. Estâo> 
todos indecisos. Empenho todos os meus esforços,, 
para minorar-lhes as preocupações. 



Rapsódia de Escândalos 


55 

Pop outro Indo, é inutilmente que procuro uma so¬ 
lução final para o caso. Telefono, de novo, a Andrade 
Muricí, a Otávio Pinto. As opiniões divergem. A con¬ 
fusão é geral... 


Pouco antes do início das provas, estou pedindo a 
Otávio Pinto a desejada solução, quando chega Andra¬ 
de Muricí. Para falar-me, levanta-se nas pontinhas 
dos pés e assume uma atitude de galo garnizé arre¬ 
piado. Noto-lhe uma espumazinha nos cantos da boca. 
Só lhe faltam asinhas derrubadas, peninhas eriçadas. .. 

— Afinal, de que surgiu tudo isso? — interpela, 
não conseguindo disfarçar a rnivazinha em que está. 

Resolvo atirar Andrade Muricí contra Andrade 
Muricí: 

— É muito facil. 

Apanho um exemplar do “Jornal do Comércio”, 
edição de 14 de junho. Aponto-lhe a crônica de sua 
autoria: 

— Veja o que você mesmo escreveu. Aí em bai¬ 
xo. Ao referir-se às terceiras provas, disse você que 
os candidatos “executarão, à sua escolha, um concerto 
ou uma peça para piano e orquestra”. Repare bem: 
“um concerto ou uma peça”. Você não se referiu a 
uma parte de um concerto... 

A raivazinha desaparece. Também desaparece a 
atitude de galo guarnizé intrometido. É meio desen¬ 
xabido. que Andrade Muricí procura justificar-se: 

— Mas isso também consta do edital. Não fiz se¬ 
não reproduzir termos do edital... 

Fala muitas vezes em edital. Acomoda-se. Tudo 
enfim se resolve: os candidatos que o quiserem toca- 
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rã<> uma parte; os que o desejarem, locarão a peça in¬ 
teira; as peças de caráter cíclico não serão interrom¬ 
pidas. ( 16 ) 

Infelizmente a “guerra de nervos” já havia cau¬ 
sado seus efeitos. Alguns candidatos estão fora dos 
quícios. í 


★ * ★ 


Cerca de 18 horas, ainda nesse dia 17, pouco anles 
de findar a sessão da tarde, aparece nos 'bastidores do 
palco um técnico em cinematografia. 

— Vim experimentar a voltagem das instalações... 
— esclarece-me ele. 

— Para que? 

— Para ver se é possível fazer uma reportagem 
cinematográfica. 

— Não é possível. Os refletores, as máquinas, 
postos no palco, irão prejudicar os candidatos... 


(16) Em folhetim publicado a 8-7-1942, pelo “Jornal do Comér¬ 
cio”, diz Andrade Muricí, em referência às provas do dia 17: “Essa 
prova foi das menos concludentes. Nem se tratava de obras ri¬ 
gorosamente a dois pianos (o 2.° piano sendo, nela, simples redu¬ 
ção de orquestra), nem ela permitia aferir a habilidade dos con¬ 
correntes no trato da música concertante”. Acrescenta, linhas 
adiante: “Só seria realmente eficiente com orquestra”. Se assim 
cra, se essas provas não permitiam aferir da habilidade dos concor¬ 
rentes no trato com a música sinfônica e se, realmente, só pode¬ 
riam ser eficientes com orquestra — isso apenas demonstra a inca¬ 
pacidade dos organizadores do concurso, entre os quais se incluiu, 
desde os primeiros instantes, o folhetinista do tradicional orgão da 
Imprensa brasileira. Porquê, uma vez que assim era, não suprimi¬ 
ram a prova, ou não conseguiram a indispensável orquestra ? O que 
de todo não se compreende é que, agora,, isso ainda venha servir de 
motivo para uma quasi censura aos candidatos. Ou será... Será 
que Andrade Muricí, dc tão atrapalhado que está, anda criticando a 
si mesmo, brigando com a própria, sombra ?... 
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—_0 senhor lia-de compreender que tenho de 
cumprir as ordens que recebo. Demais, não será uma 
reportagem dos candidatos. Será do moço que vai 
•aos Estados Unidos... 

— 0 moço! Que moço? 

— 0 pianista que vai tocar à noite. 

— Gomo é o nome? 

— Não sei. É um que vai tocar à noite... 

Curioso: o único moço que vai tocar à noite é 
Arnaldo Estrela; os demais concorrentes que se apre¬ 
sentarão na sessão noturna são Mercês da Silva Te¬ 
les, Estelinba Epstein e Eunice Gatunda. Estrela é 
•c único varão... 

À noite, pouco antes de 21 horas, ao chegar à Es¬ 
cola Nacional de Música, vejo. instalada no palco, to¬ 
da a aparelhagem necessária a tirar um filme. 

Procuro entender-me com os cinematografistas 
presentes. Um deles exibe-me um cartão da “Atlân- 
tjda Atualidades” e repete o que ouvi à tarde, com 
Pgeira modificação de palavras: 

— Mas não é uma reportagem dos candidatos. É 
do moço que vai aos Estados Unidos... 

— O nome dele? 

— Não sei. li: um pianista... 

— De qualquer maneira não é possivel fazer-se a 
reportagem. Peço-lhe que me compreenda: o que se 
vai realizar são provas de um concurso; esses refle¬ 
tores e essas câmaras prejudicarão os concorrentes. 

Sou logo apoiado pelas palavras de Oscar Lorenzo 
Fernandez, que acaba de chegar. E Arnaldo Estrela, 
a seu turno, diz que não poderá entrar em cena, com 
toda aquela maquinária na ribalta. 

Diante das razões expostas, os cinematografistas 
aquiescem. Retiram os refletores, as máquinas de fil- 
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magem... É então que Otávio Pinto aparece, muito* 
apressado, a perguntar pelos “homens do cinema”.. - 

— Já foram embora. 

— Mas fiz uma força danada para conseguir — 
Você não poderia chamá-los? . 

— Você sabe o que eles vieram fazer? 

— Tirar um filme... 

— Do moço que vai aos Estados Unidos. 

— Não, Peixoto! — protesta ele, vivamente e um> 
tanto perturbado. Apenas de alguns aspectos... 

— Não foi isso o que me disseram. 

— Eles se enganaram... 

Afasta-se, rápido, em direção às frisas destinadas; 
ao Juri. Nem ouve o que ainda acrescento: 

— Isso não vai bem, está cheirando mal... 

Passa de 21 horas. É necessário dar início às pro¬ 
vas da sessão noturna. Anuncio o nome de uma can¬ 
didata. .. Mas não me sai da cabeça a história do> 
“moço que vai aos Estados Unidos”... É Arnaldo Es¬ 
trela o único moço que se exibirá nesta sessão... 

★ ★ ★ 


Confesso que até hoje não sei explicar muito beni; 
o episódio. Não consigo esclarecer-lhe os detalhes que- 
se passaram longe de minha presença. 

Devo, honestamente, acentuar que, a meu ver, Ar¬ 
naldo Estrela nada sabia a respeito. Foi ele um dos 
primeiros a secundar, positiva e decididamente, os 
meus protestos. Igual é a impressão que tenho sobre 
a quasi totalidade dos componentes do Juri, principal- 
mente quanto a Oscar Lorenzo Fernandez. 
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0 mesmo, porem, não posso dizer no que toca a 
Otávio Pinto. Parece-me estranha a sua teimosia env. 
fazer-se a reportagem... 

* * * 

Cerca de 22 horas e meia, terminam as provas. 

Atendendo ao que me solicitam Otávio Pinto e An¬ 
drade Muricí, comunico ao auditório que, tudo indica, 
serão demorados os trabalhos de apuração de notas, a 
que vai proceder a Comissão Julgadora. Terminados 
esses trabalhos — acrescento — os nomes dos dois con¬ 
correntes finalistas serão afixados à porta da Escola. 

Ato contínuo, os julgadores sobem, pelo ascensor, 
ao andar em que se acha instalada a secretaria. Minu¬ 
tos depois, subo as escadas. As portas estão fechadas. 
De dentro, vem o rumor de vozes ininteligíveis. 

Desço ao pavimento térreo. No “foyer” e nas es¬ 
cadas, aglomeram-se inúmeras pessoas — todas à es¬ 
pera do resultado. Chego à portaria, sento-me junto 
a uma das mesas, começo a redigir uma nota para “A 
Cazeta”, não me esquecendo, porem, de deixar em 
branco o espaço para os nomes dos vencedores. Estou 
assim adiantando o meu trabalho, para levá-lo a Luiz 
Guimarães, assim que conheça o resultado. É preciso- 
que esta nota apanhe o primeiro avião para São Pau¬ 
lo. .. 

São mais ou menos 23 horas, quando se apro¬ 
xima de mim um colega da imprensa carioca, meu 
velho e muito querido amigo. Os julgadores estão reu¬ 
nidos; nenhum deles ainda saiu da sala da secretaria,. 
cujas portas estão cuidadosamente fechadas. 

— Redigindo sua nota, hein!... — diz meu con¬ 
frade. 
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— É verdade. Já eslou no fim... Um instante, e 
poderemos conversar... 

— Incluiu o resultado? 

— Gomo?! 

— Estou perguntando se você já incluiu o resul¬ 
tado. 

— Mas?!... 

— Não é preciso arregalar tanto os olhos. Você 
•ainda não sabe o resultado? 

- Sc o Comissão Julgadora ainda está apuran¬ 
do !... 

— Ora, ora!... Pode escrever: Arnaldo Estrela 
■e Adolfo Tafoacow. 

Impressiona-me fundamente a serena displicência 
de que estão repassadas as suas palavras. 

— Você está duvidando? Quer saber mais? Tome 
nota: o candidato vencedor, o que terá o prêmio, será 
Arnaldo Estrela. 

Diante de meu estarrecimento, ainda acrescenta: 

— Você não viu que não fiz parte da banca julga- 
•dora? 


Já passa de meia noite, quando os julgadores apa¬ 
recem. 

Há fisionomias descompostas. Há sorrisos amare¬ 
los. Há lágrimas nos olhos de uma. Há rostos eslu- 
dadamente impenetráveis. 

Todos passam em silêncio. Teriam perdido a 
voz?... Aparece Andrade Muricí. Não hesito em 
-abordá-lo: 

— Então, o resultado? 

— Não sei! — diz ele, num tom vibrante, as pala¬ 
vras a tropeçarem... 
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Pois já sei: Estrela e Tabacow. Há mais de- 
unia hora que sei. 

Não poderia descrever a expressão que se desenhou 
em seu rosto. Sei que ele se afastou imediatamente. 

Topo com Otávio Pinto, nas proximidades da por¬ 
taria. Está conturbadíssimo. E é ele quem se apro¬ 
xima de mim, para informar: 

— Já sabe? Estrela e Tabacow!... 

— Ha mais de uma hora eu o sabia. 

— Como?! Que é que você quer dizer com isso? 

— Não tenho tempo de explicar. 

Dirijo-me, rapidamente, ao “Hotel Itajubá”, onde- 
reside Luiz Guimarães. Completo a minha nota e en¬ 
trego-a ao porteiro, solicitando-lhe não se esqueça de 
transmití-la ao diretor da sucursal de “A Gazeta”. 

* ★ ★ 

Ocorre uma das muitas coincidências que se veri¬ 
ficaram durante as provas... 

Tendo Fritz Jank a acompanhá-lo no segundo pia¬ 
no, Adolfo Tabacow interpretou, à tarde, o primeiro- 
tempo do “Concerto em si bemol”, de Tschaikowsky. 

Agora, de volta à Escola Nacional de Música, meus 
olhos dão com um cartaz de cinema. Anuncia um filme 
a que assisti recentemente e em que se faz ouvir o mes¬ 
mo “Concerto”. 

Diante de meus olhos, alí estão as letras enormes; 
do cartaz: A GRANDE MENTIRA... 

* ★ ★ 

À porta da Escola Nacional de Música, ainda obte¬ 
nho mais algumas informações. Entre elas, a de que já 
estão recorrendo ao ardil de despertar falsos sentimen¬ 
tos de nacionalismo em favor de Arnaldo Estrela... 
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Já sc cogita da origem israelita de Adolfo Tabacow. 
Ao que me dizem, alguns julgadores teriam externado 
«opinião desfavorável à sua vitória... 

— Onde sc viu mandar para os Estados Unidos um 
pianista com nome estrangeiro. Alem do mais, um 
judeu... 

É evidente que se procura criar um ambiente de 
“guerra ao judeu”, ao mesmo tempo que se esconde, 
habilmente, a ascendência germânica de seu compe¬ 
tidor. (17) Procuro localizar o ponto de partida desse 
movimento- Logo tenho a conclusão: tudo vem “do 
lado de lá”, isto é, dos que se batem pela vitória de 
Arnaldo Estrela. 

Observo, no entanto, que essa “guerra ao judeu” 
está provocando geral repulsa. Esboça-se a reação, ten¬ 
do a prestigiá-la figuras de marcante relevo nos meios 
■ artísticos do Rio de Janeiro, mas que, infelizmente, não 
fazem parte do Juri e não poderão influir no veredito 
a ser pronunciado. 


k k ★ 

Alonso Anibal da Fonseca e eu estamos junto a 
uma das mesas de uma confeitaria da Ginelândia. Pas¬ 
sa de uma hora da madrugada de 18. De natural dis- 


(17) Somente pelas criticas de Oscar Dalva (Reis Carvalho), 
publicadas em “O Globo” de 8-7-42 e em “Fon-Fon” de 18-7-42, 
fiquei sabendo que Estrela ‘‘tem avós alemães” — pormenor que, 
agora, vem desvendar e esclarecer muitos dos “mistérios” étnicos 
verificados no desenrolar do concurso. Mas, se tais circunstâncias 
iriam influir tão decisivamente no resultado final do cotejo — por¬ 
quê não tiveram a hombridade de mencioná-las aos candidatos, 
antes do ato de inscrição ? Andrade Muricí, com o seu anti-semi¬ 
tismo, Otávio Pinto e Guiomar Novais, que tanto “torceram” pelo 
finalista “de nome brasileiro”, em sua qualidade de organisadores 
e julgadores, deveriam ter exigido, de cada concorrente, antes de 
inscrevê-lo, um atestado de “puro sangue”... ' 
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•«reto e sereno, o consagrado pianista, que é um dos ra- 
iros julgadores de São Paulo, não consegue dissimular 
a sua indignação- 

— A apuração correu normalmente e resumiu-se a 
mera soma de notas... — informa ele. Essas notas, 
•entretanto, parecem denunciar uma combinação prévia. 

— Gomo? 

— Houve um grupo de julgadores que deu notas 
-elevadas a Arnaldo Estrela, em todas as provas e siste¬ 
maticamente. Esse mesmo grupo timbrou em dar no- 
las baixas aos demais candidatos. 

— Quais foram esses julgadores? 

— Não é possivel dizer. As cédulas de notas não 
foram assinadas... Mas não podem restar dúvidas 
quanto à existência de uma combinação em torno da 
«andidatura Estrela. 


★ ★ ★ 

Logo mais, na manhã de 18, encontro-me com Di- 
norá de Carvalho e aproveito para solicitar-lhe infor¬ 
mações sobre as ocorrências da noite passada. 

Alem de obter a confirmação do que me declarou 
Alonso Anibal, fico sabendo que, a uma recomendação 
cie Otávio e Andrade Muricí, a maioria dos julgadores, 
“para não ter maiores dores de cabeça” — como acon¬ 
selhou, previdente, o esposo de Guiomar — pôs cuida¬ 
doso e sôfrego empenho na inutilização de cédulas de 
notas e de apuração — documentos que, mediante aná¬ 
lise inteligente e simples cálculos aritméticos, oferece¬ 
riam a prova material, concreta, da existência., ou não, 
de combinação em favor de Estrela. 

Houve cédulas que tiveram de realizar complicada 
•e incômoda viagem, através de aparelhos sanitários e 
•canos de esgoto... 




18 de junho — um dia que é um estardalhaço 
"de luzes e de cores. À tarde, em companhia de seu 
paraninfo, Gasper Libero, os concorrentes de São Paulo 
farão uma visita à sra. 'Darci Vargas. A representação 
paulista decidiu também convidar os outros candidatos 
e a Comissão Julgadora. 

O ônibus carrega-me pela prqja do Flamengo. En-, 
tra na rua Paisandú e deixa-me nas proximidades do 
Palácio Guanabara. São 14 horas, quando, no portão da 
residência presidencial, indago de um oficial da guarda 
se já chegou algum dos pianistas. 

— Creio que não... — responde-me ele, amavel¬ 
mente. Mas o senhor poderá obter melhores informa¬ 
ções na portaria. 

Confirmam, na portaria, que sou o primeiro a che¬ 
gar. Não demora a aparecer Frutuoso Viana. Toma¬ 
mos assento numas poltronas. 

— É muito cacete... — diz Frutuoso, a dado mo¬ 
mento. 

— Que é que é muito cacete? 

— Esse negócio de concurso... 

— Quando se praticam irregularidades, quando se 
fazem combinações prévias... 
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— Mas não houve irregularidade... — aparteia ele 
frouxamente, sem convicção. 

Arnaldo Estrela e Mário da Silva Neves aparecem 
na alameda asfaltada, que vem dos portões, à entrada 
do edifício. Aproximam-se, cumprimentam-me, e a 
Frutuoso. Não mais falamos em concurso. O “único 
candidato carioca” (título que lhe deu Andrade Muri- 
cí) está visivelmente cansado. Trocamos algumas pa¬ 
lavras banais. 

Chegam outros candidatos. Surgem Guiomar e Otá¬ 
vio. Mal me cumprimenta, indaga, perturbado, Otávio: 

— Então, que tal o resultado? 

Não me deixa responder. Adianta, ele mesmo, a 
resposta: 

— Brilhante... 

Mas esse “brilhante” sai bastante sobressaltado, 
meio falso. É um “brilhante” sem brilho... 

— Brilhante em que? — interrogo, a meu turno, 
‘procurando, inutilmente, verrumar-lhe com os meus os 
seus olhos, pois que ele está com o olhar fugidio, arisco, 
incapaz de enfrentar-me. 

— Bri-lhan-te pe-pe-lo re-re-sultado! — gagueja. 

— Brilhante malandragem, quer você dizer. 

— Gomo? 

— Brilhante malandragem! 

—■ Que é que você quer dizer com isso? — insiste 
cie, sem um tom de dignidade, quasi a suplicar uma re¬ 
tratação minha. 

— Será que você não conhece o significado dessas 
palavras?!... Tão claras! Não precisam de explicações. 

— Mas não houve malandragem, Peixoto. Foi tudo 
tão direitinho!... 

Faz uma pausa. Trai-se, agora: 

— De qualquer maneira, agora é preciso torcer pe¬ 
lo nosso... 
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— Nosso!... Que pretende você dizer com isso? 
One nosso? 

— Nosso candidato... 

— Qual deles? 

— Ora... O de noine brasileiro... 

★ ★ * 


No salão de recepção do Palácio Guanabara, en¬ 
quanto esperamos, Guiomar Novais diz a algumas con¬ 
correntes de São Paulo: 

— O caminho da arte é assim... 

Indica a perspectiva magnífica e ensolarada da 
rua Paisandú e continua: 

— Um caminho que se parece com essa rua. Pa¬ 
rece muito liso, muito bem asfaltado. Mas em verdade 
é cheio de espinhos... 

Yolta-se para mim, que estou nas proximidades. 
Na sua fala descansada, imperturbável, indaga: 

— O senhor não acha? 

— É verdade, dona Guiomar. E atrás de cada pal¬ 
meira há meia dúzia de bandoleiros, à espera do pri¬ 
meiro ingênuo que passar... Em todo caso, para os 
espinhos há o recurso dos sapatões de sola dupla, con¬ 
venientemente ferrados... Para os bandoleiros, de tão 
•covardes que são, é suficiente umlbom “rabo de tatú”... 

Muito impassível, ela confirma, desconcertante- 
mente : 

— É mesmo! 


ir ★ ★ 


A sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto entra no 
salão. Um a um, apresento-lhe os concorrentes de São 
Paulo e do Rio. Casper Libero, em rápido e brilhante 
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“speech”, diz dos objetivos de cordialidade da visita. 
Frisa que viemos trazer cumprimentos e, também, votos 
pelo restabelecimento do presidente Getúlio Vargas. 

A sra. Alzira Vargas do Amaral Peixoto responde: 
faz notar que a sra. Darci Vargas não pôde receber-nos 
pessoalmente, pois a isso foi impedida pelas circunstân¬ 
cias do momento. Muito simples, muito afavel, escla¬ 
rece, na sua fala que ainda é uma fala gaúcha: 

— Desde que o papai sofreu o acidente, a mamãe- 
virou coruja... Passa as noites em claro, junto à sua 
cabeceira. Por isso, tem de dormir durante o dia. 

A todos conquista com essa simplicidade e com a 
lhaneza que lhe é peculiar. Agradece prazenteiramente 
a visita. Depois, sempre com o jeito de dona de casa 
que faz as honras aos seus visitantes, põe todos à von¬ 
tade, conversa com todos. 

★ * ★ 

À saída do Palácio Guanabara, depoiè' de muito in¬ 
sistir, Guiomar consegue que minha mulher, Odette de 
Faria, vá com ela até o “Hotel Central”. 

Estão ambas no vestíbulo desse hotel, quando a 
sra. Herbert Moses, passando pela calçada, entrevê, de 
uma janela, a consagrada pianista. Dali mesmo per¬ 
gunta: 

— Guiomar, você aqui no Rio?! Passeando uirt 
pouco? 

— Vim para o Concurso Golumbia Concerts... 

— E como vai esse concurso? — indaga a sra. Her- 
fcert Moses, alheia que estava ao assunto. 
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— Já sc encontra na última fase. Agora, resta de¬ 
cidir entre os dois candidatos finalistas... 

— Para qual deles você torce, Guiomar? 

— Ora, é claro que a gente sempre torce pelos 
nossos... 


* * * 

“O nosso” — eis o “slogan” adotado. 

E Otávio já me esclareceu, o que quer isso dizer: 
“o de nome brasileiro”, isto é o “único carioca, filho 
de mãe paulista” e neto de alemães — Arnaldo Estrela. 

Intensifica-se a guerra a Tabacow, ou, melhor, a 
"“guerra ao judeu”. 


★ ★ * 

Guiomar queixa-se a uma candidata: 

— Veja você: a gente faz tanto esforço, tem tanto 
trabalho, e o Arnaldo Estrela ainda não veiu agra¬ 
decer. .. w 

-5- Mas que é que ele deveria agradecer? O espe¬ 
táculo ainda não terminou... 

— Pois é, não é? Que dia lindo! Um céu de 
-anil!... 


★ * * 


19. 

Na Escola Nacional de Música, realiza-se, à tarde, 
o recital de Arnaldo Estrela. Uma série de compromis¬ 
sos a atender não me permite assistí-lo. 

Chegam-me, porem, as informações: foi feliz em 
-algumas páginas; o auditório não lhe regateou o» 
-aplausos que mereceu; apenas... 
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Apenas, em uma das olbras que executou e que era 
a única obra de responsabilidade do programa que se- 
impôs — a “Sonata em si menor”, de Chopin • teve 
um lapso de memória e saltou nada menos de seis com¬ 
passos. 

Devo acentuar: este informe eu o tenho de várias 
pessoas que estiveram presentes ao recital, algumas das 
quais pianistas e uma delas figura de relevo no cenário- 
musical do Rio, pois exerce uma cátedra na Escola Na¬ 
cional de Música. (18) 


★ ★ ★ 

À noite, compareço à recepção que o “Centro Pau¬ 
lista” oferece aos pianistas de São Paulo. Em compa¬ 
nhia de minha mulher, aí fico até cerca de 22 horas,, 
quando seguimos para a Escola Nacional de Música, 
onde está sendo levado a efeito o recital de Adolfo Ta- 
hacow. 

Chegamos quando o notável pianista está interpre¬ 
tando a última página da segunda parte de seu pro¬ 
grama, isto é, a “Poloneza, opus 53”, de Chopin. 

É um delírio de aplausos o que se faz ouvir, quando 
ele conclue. Tabacow tem de vir muitas vezes à ribalta. 


(18) No “Diário de Notícias” de 23-6-42, em sua qualidade de 
crítica musical desse matutino carioca, a sra. Ondina Dantas, uma 
das julgadoras do concurso, declarou, sobre esse recital: “Estrela 
fez-se ouvir num recital cujo programa, se bem que confeccionado 
com esmero, não apresentava maiores dificuldades, salvo com re¬ 
lação à “Sonata em si menor” de Chopin. Mas foi esta peça, pre¬ 
cisamente, que recebeu dele a mais incompleta das interpretações- 
Tocou-a Arnaldo Estrela numa perene meia-tinta, sem brilho, sem. 
nenhuma alteração de entusiasmo, alem do que teve uma falta de- 
memória visivel”. 



71 


Rapsódia de Escândalos 


Aclamam-no entusiasticamente, prolongadamente, apo. 
teoticamente. ( 19 ) 

Vem a terceira parte. Quasi não deixaram Taba- 
cow descansar um pouco. A Comissão Julgadora che¬ 
gou a mandar-lhe um recado para que reiniciasse logo 
a execução de seu programa. 

À sua última interpretação — uma portentosa ver¬ 
são da “12. a Rapsódia”, de Liszt— seguem-se aplausos 
consagradores. 15 minutos de palmas. Aclamações co¬ 
mo faz muito não vejo iguais. Uma ovação como só vi 
maior a Toscanini, em seus concertos no Teatro Muni¬ 
cipal daqui de São Paulo. 


(19) Referindo-se a esses aplausos, Andrade Muricí mostra-se 
grandemente escandalizado, em folhetim divulgado no “Jornal do 
Comércio’’ de 8-7-1942: “Pela primeira vez (não exagero, nem es¬ 
tou usando de metáfora) vi aplaudir com os pés. A isso chamava- 
se antigamente pateada.” Cometendo um de seus habituais equí¬ 
vocos, o folhetinista se esqueceu de completar a primeira frase, pois 
falta alí um “também”: o que ele viu, e igualmente ouviu, foi — 
aplaudir também com os pés. Feita esta retificação, acentue-se 
que realmente não há qualquer exagero ou metáfora nessa refe¬ 
rência; tãopouco há motivos para que o folhetinista se escanda¬ 
lize tanto, em face de coisa que é hoje das mais corriqueiras em 
alguns dos maiores centros do mundo. Otávio Pinto, mesmo, pode¬ 
rá informá-lo melhor a esse respeito e dizer-lhe que, nos Estados 
Unidos, aplaudem assim: diante de um artista que o faz vibrar 
intensamente, um auditório norte-americano grita-lhe vitoriosa¬ 
mente o nome, bate palmas, bate os pés. Estou citando Otávio por¬ 
que já o vi aplaudir dessa maneira — batendo fortemente os pés 
a ponto de levantar o pó do tapete de um camarote — quando 
Stokowsky realizou uma de suas audições no Teatro Municipal da¬ 
qui de São Paulo. Andrade Muricí precisa atualizar-se um pouco 
mais: só antigamente isso de bater com os pés se chamava pa¬ 
teada; hoje é aplauso e aplauso que somente se tributa a um ar¬ 
tista que agrada ao extremo. E eu me congratulo com Adolfo Ta- 
bacow: suas interpretações foram de tal modo admiráveis, fizeram 
o auditório vibrar a tal ponto, arrebataram tanto aos que ’as ouvi¬ 
ram, que pela primeira vez Muricí viu aplaudir com os pés -- o que 
não sucedeu com Estrela. 
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15 minutos de salvas de palmas intensas, maciças! 
Se alguém quiser fazer uma idéia do que é um quarto 
de hora de palmas assim, experimente batê-las, fortes, 
o mais fortes que puder, durante esse espaço de tempo; 
e veja, depois, em que estado se acham as mãos. 

Não há dúvidas: Tabacow arrebatou o grande au¬ 
ditório que enche literalmente o salão da Escola Na¬ 
cional de Música; seu nome é gloriosamente repetido 
a cada instante e muitos já têm como certa a sua vitória. 

Se é ele o vitoriado por este grande público, em que 
se encontram algumas das figuras mais representativas 
da música brasileira! Se é ele o preferido pelo veredito 
espontâneo e eloquente do público carioca, numa pugna 
cm que seu competidor é carioca!... 

* * * 


Aludindo ao recital de Adolfo Tabacow, o folheti¬ 
nista do ‘ Jornal do Comércio” disse, a 24 de junho: 

t “Infelizmente, na noite do dia 18, por ocasião do 
recital do pianista Tabacow, o público carioca, presente 
no Salão da Escola, foi submerso por uma verdadeira 
inundação de elementos jamais vistos em nossas salas 
de concertos, jovens de atitudes desportivas, e inumerá¬ 
veis membros da colônia israelita, que realizaram vio¬ 
lentas demonstrações facciosas, explodindo em coros de 
tipo footbollisticos sobre o motivo rítmico do nome do 
concurrente Adolfo Tabacow, chegando alguns semitas 
mais ousados ao cúmulo de faltarem ao respeito de¬ 
vido à gloriosa figura nacional, que é Guiomar, a quem 
exigiram, em brados frenéticos, e interpelações diretas 
a atribuição do prêmio ao aludido concurrente. ( 20 ) * 


(20) Oscar Dalva (Reis Carvalho), em “O Globo" de 8-7-42 
observou que se cogitou de “origens étnicas dos candidatos” e as¬ 
sinalou que se isso «devesse figurar na escolha a favor ou contra 
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'Foi por lodos observado a leaderança da insólita mani- 
4 estação, assumida polo jornalista Silveira Peixoto, es¬ 
poso da concurrente Oclette de Faria, pianista das últi¬ 
mas colocadas na votação eliminatória, e que, na função 
de speaker das provas dos concursos teve atitudes pou ¬ 
co condizentes com a gravidade e a solenidade do local, 
do público presente, e do acontecimento. Tudo fez esse 
jornalista para criar antagonismo regional, insistindo 
«m dar a esse concurso nacional o odioso carater duma 
competição entre cariocas e paulistas, como se se tra¬ 
tasse dum inateh esportivo”. 

Estou reproduzindo textualmente o que Andrade 
Muricí escreveu. ( 21 ) .Não se suponha que ousei, mesmo 


os candidatos, devia também ser comunicado aos concorrentes, an¬ 
tes da inscrição”. A seu turno, faz notar o prof. Luiz Amábile, 
'Catedrático da Escola Nacional de Música, figura das mais res¬ 
peitáveis no cenário de música brasileira, pessoa que esteve pre¬ 
sente a todas as provas do concurso: ... “uma nódoa muito feia 
entristeceu a maioria dos que assistiram, acompanhando com vivo 
interesse o esplêndido certame: foi a ridícula acusação aos judeus 
de quererem intervir nas decisões do juri e, o que foi pior — afas- 
tar-se da vitória final um candidato por ser de origem judaica!”. 
Friza, ainda, o prof. Luiz Amábile: “Nós, brasileiros, não temos 
preconceito religioso ou racial e, no momento atual, brasileiro que 
se manifesta publicamente contra os judeus não é brasileiro digno 
•desse nome, mas caixeiro ao serviço cia Alemanha e como tal deve 
•estar sob as vistas da polícia”. Por sua vez. Guilherme Figueiredo, 
'escritor e crítico, vulto dos de maior projeção no cenário da intelec¬ 
tualidade brasileira nos dias que correm, assinala, referindo-se à cir¬ 
cunstância: “usar do fato de ser esse moço um descendente de israe¬ 
litas para diminuir os seus méritos é um modo muito pouco elegan- 
-te.... — e nazista — de justificar a atitude da comissão julgadora 44 . 
«(“Revista do Brasil”, edição de agosto de 1942). 

(21) Quero também anotar que não há erros de revisão prati¬ 
cados no decorrer da composição deste volume. Revi cuidadosa¬ 
mente o trecho reproduzido, em confronto com o folhetim do “Jor¬ 
nal do Comércio” de 24-6-42. Está perfeitamente igual, ate nas 
vírgulas. E... dou fé. 
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de leve, modificar as “belezas” de seu estilo, o delicioso 
“encanto” de suas imagens de retórica. Até a sua ma¬ 
neira exquisita de grafar certos vocábulos — footbollis- 
ticos e leaderança — en a conservo nessa transcrição. 
Também conservo todos os vícios dc linguagem, inclu¬ 
sive alguns cacófatos, um deles bem rebarbativo, A 
ninguém desejo privar das “maravilhas” de sua origi¬ 
nal maneira de construir as frases, em algumas das 
quais o sujeito pode gritar à vontade, que o predicado 
não conseguirá ouví-lo; de tão longe que se encontra. 

Para poupar espaço, deixe-se de lado a crítica lite¬ 
rária desse trecho, cpie natural mente o autor considera 
verdadeira obra prima, digna de figurar numa antolo¬ 
gia. Anotem-se, logo, os habituais equívocos do folhe¬ 
tinista. Não foi “na noite de 18”, e sim na de 19, que 
se realizou o concerto de Adolfo Tabacow. Também 
não houve coros futebolísticos (Andrade Muricí que 
me perdoe esta grafia e que não veja aí qualquer insul¬ 
to à sua pessoa), nem violentas demonstrações faccio¬ 
sas, tãopouco falta de respeito a Guiomar — e disso 
podem dar testemunho quantos estiveram presentes ao 
recital. Também não se verificou a tal inundação de 
inumeráveis membros da colônia israelita. 

Andrade Muricí deve ter sido vítima de uma aluci¬ 
nação. Assaltou-o, possivelmente, uma espécie de mi¬ 
ragem. O que houve, o que vi e vi muito bem, foi um, 
auditório entusiasta e seleto, no qual se destacavam 
expressões do maior relevo nos meios musicais do Rio- 
de Janeiro, a aplaudir, calorosamente, a arte magnífica 
de Adolfo Tabacow. Alí se encontravam professores da 
Escola Nacional de Música, artistas dc renome, críticos 
de reputação firmada, intelectuais, alunos de estabeleci¬ 
mentos e cursos de ensino musical e frequentadores de 
concertos, a aclamar e vitoriar o admiravel recitalista.. 
Entre eles, é verdade, também havia israelitas. A to- 
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das as provas do concurso, acorreu sempre bom núme¬ 
ro de israelitas — o que é bem natural, ante o conhe¬ 
cido apreço que eles votam a todas as manifestações- 
artísticas. ( 22 ) Porquê se irrita o folhetinista com a sua 
presença? As provas não eram públicas? Porquê,. 


(22) A todas as verdadeiras manifestações da arte, como a to¬ 
das as manifestações de intelectualidade, o judeu vê com respeito 
e com apreço. Ele lhes dispensa, mesmo, um apreço e um respeito- 
que não se observa da parte cie muitos de nossos chamados erudi¬ 
tos, como, por exemplo, Andrade Muricí. “Em geral se admite que 
enriquecer seja o verdadeiro e típico objetivo da vida do judeu. Nada 
é mais falso do que isso. Para o judeu, o enriquecer representa 
apenas um degrau, um meio, para alcançar o verdadeiro objetivo. 
A verdadeira aspiração do judeu, seu ideal imanente, é a ascensão 
para um nivel intelectual superior, para um nivel de civilização 
mais elevada. Já no judaísmo ortodoxo oriental, em que as fra¬ 
quezas e as superioridades da raça inteira se assinalam com maior 
intensidade, essa supremacia da aspiração ao que é intelectual em 
relação à aspiração material sc revela nitidamente: o indivíduo pio, 
c erudito na Bíblia, vale na comunidade mil vezes mais do que o 
rico; mesmo o indivíduo mais abastado preferirá dar sua filha em 
casamento a um intelectual paupérrimo, a dá-la a um negociante. 
Essa preferência dos judeus pelo que é intelectual se observa em 
todas as classes: mesmo o mais pobre vendedor ambulante que de¬ 
baixo de chuva e vento carrega sua mercadoria, com os maiores 
sacrifícios tentará fazer que ao menos um dos filhos estude, e é 
título de honra para a família inteira ter no seu seio alguém que 
visivelmente tenha valor como intelectual”... “No judeu alguma 
coisa procura fugir do que há de duvidoso quanto à moral, do que 
há de desagradavel, mesquinho e material em todo negócio, em tudo 
o que é meramente comercial, e elevar-se à esfera mais pura, sem 
dinheiro, do intelectual”... “Não foi por acaso que um Lord 
Rotschild se fez ornitologista, um Warsburg historiador de arte, um 
Cassirer filósofo e um Sassoon poeta”. Para quem não é suficien¬ 
temente cego para comungar do absurdo de ideologias racistas, para 
os que não têm alma e espírito de escravos, para os que ainda não 
macularam suas inteligências com servilismos aos absurdos nazistas, 
para os que ainda têm coragem de amar a verdade e sabem amá-la 
entranhadamente e até quando ela se encontra com os oprimidos 
— essa é a grande lição ditada e evidenciada pela realidade das. 
coisas e dos fatos. 
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‘com a sua dupla autoridade de organizador e julgador 
alo concurso, Andrade Muricí não teve a coragem de as¬ 
sumir atitude mais compatível com a sua ideologia de 
umti-semilismo c não proibiu o ingresso aos judeus? 

Na aclamação que se fez a Adolfo Tabacow, nos 
aplausos infindáveis que lhe tributaram os cariocas, 
em meio à ovação com que o consagraram, teria havido 
-alguma falta de respeito a Cluiomar? Não parece que 
tenha sido assim. Entre os componentes do imenso 
tribunal, estava o esposo da grande pianista patrícia. 
Em circunstância como a que pretende apontar An¬ 
drade Muricí, no caso de ser minha mulher alvo de um 
desrespeito, cu não deixaria de reagir, mesmo contra 
mil. Quero crer que igual seria a maneira de agir de 
Otávio Pinto. E Otávio não reagiu, não esboçou a mais 
leve reação, exatamenle porquê não lhe foi dado notar 
qualquer desrespeito à sua esposa. E não o notou, pela 
razão muito simples de que não se tentou o mais ligeiro 
desrespeito à aclmiravel artista, seja por palavras, seja 
por gestos, seja por atitudes. 

Será que Andrade Muricí, um rapaz que sempre me 
pareceu tão inteligentezinho, deu mesmo para modifi¬ 
car a significação dos vocábulos e das coisas?! Será 
■que ele se sentiu ofendido com aquela vibrante acla¬ 
mação a Tabacow? Quem sabe, porem, se o ofenderam 
gravemente, não vitoriando a Arnaldo Estrela com o 
mesmo intenso entusiasmo? De minha parte, não tenho 
objeções a opor a um julgamento assim; nada quero e 
nada tenho a ver com o seu foro íntimo; ele poderá, se 
isso lhe agradar, sentir-se ofendido com os desaforos 
■que lhe dirijam. Mas se as aclamações consagradoras 
a Tabacow e o violento contraste que ofereceram em 
relação às que obteve Estrela feriram a suscetibilidade 
do folhetinista, a culpa não é minha, nem é do público. 
'Tivesse Arnaldo Estrela arrebatado o seu auditório, não 
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tivesse ele perpetrado saltos de seis compassos, e cer¬ 
tamente não lhe regateariam idênticos aplausos. E se 
assim é, não deixa de haver uma pontazinha de preten¬ 
são em julgar Andrade Muricí que uma '‘ofensa” dessa 
natureza à sua pessoa também constitua um desrespeito • 
a Guiomar. Aí está mais um do seus habituais equí¬ 
vocos... 

Menciona Andrade Muricí a minha qualidade de 
“esposo da concorrente üdette de Faria”. Quando o- 
folhetinista escreveu essas palavras, naturalmente es¬ 
tava nas proximidades um espírito santo de orelha — 
c marido de Guiomar. Sempre ele teve uma certa “di¬ 
ferença” comigo, a esse respeito. E há, realmente, uma 
diferença: nunca fui, simplesmente, uma especiezinha 
de “príncipe consorte”. Nós dois — Odette e eu — so¬ 
mos duas personalidades que, embora ainda não tenham- 
alcançado a situação de figuras nacionais, já conquis¬ 
támos nossos lugares ao sol, no panorama da inteligên¬ 
cia brasileira. Como pianista, Odette já tem um nome. 
Como jornalista e escritor, nunca precisei correr atrás 
de editores e pedinchar-lhes coisas. Meus livros vão- 
indo muito bem, suas edições já se acham esgotadas,, 
um deles — “A tormenta que Prudente de Morais ven¬ 
ceu!” _ teve os 3.000 exemplares da primeira tiragem 
vendidos em menos de um mês e agora se encontra em 
segunda edição, o que nao deixa de ser expressivo num 
país que as más línguas dizem tão pouco afeito à leitura 
e em se tratando de uma obra de preço elevado. Minhas 
atividades jornalísticas já me conquistaram posição bem 
apreciável’ na imprensa brasileira. A tudo isso posso 
acrescentar que, não faz muito, a União Panamericana 
editou, simultaneamente em português, inglês e espa¬ 
nhol “As assembléias gerais das cooperativas e o di¬ 
reito’brasileiro”, ensaio de minha autoria que o sr-J. L. 
Colom chefe do Departamento de Cooperação Agrícola. 
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'daquela instituição, chamou de “excelente trabalho” 
Deixo de mencionar as monografias de minha lavra 
que andam por aí alem em edições oficiais, porque seria 
•demasiado longo enumerá-las. 

Em seguida, faz notar Andrade Muricí que minha 
mulher foi “uma das últimas colocadas na votação eli- 
• minatória”- ( 23 ) Que mal há nisso? Haveria, por cer- 


(23) Somente em volume que teria pelo menos tamanho igual 
ao deste, seria possivel reproduzir todos os juizos que algumas das 
figuras mais representativas de nossa música, todos os nossos crí¬ 
ticos mais abalisados e, também, celebridades mundiais que tiveram 
ensejo de ouví-la, já fizeram sobre a personalidade artística de 
Odette de Faria. Tenho, portanto, de limitar-me à transcrição de 
apenas alguns desses juizos. Oscar Guanabarino, cuja morte deixou 
uma lacuna até hoje não preenchida no “Jornal do Comércio”, 
acentuou: “Odette de Faria é uma pianista de grande valor. Ob¬ 
servada, mesmo a rigor, na execução de programa de grande res¬ 
ponsabilidade, só temos elogios a tecer-lhe. Tem um grande ta¬ 
lento musical e uma técnica perfeita. Seu jogo de oitavas é muito 
rápido e sem falhas. Falamos em uma viagem à Europa; mas a 
nossa opinião é: seguir para lá, com seus programas já feitos, pára 
que não se diga, depois, que aprendeu lá tudo quanto já conquistou 
aqui”. João Itiberê da Cunha — que o próprio Andrade Muricí, 
num momento de lucidez, diz ser um dos críticos “dos mais compe¬ 
tentes e acatados no Brasil”, com o que estou de pleníssimo acordo 
— salientou; “Nós contamos alguns casos de pianistas de talento. 
Entre esses, é preciso dar lugar de destaque a Odette de Faria. 
Odette possue um dos talentos mais lídimos e singulares como pia¬ 
nista, pela reunião de qualidades complexas e, às vezes, antagônicas. 
É uma artista absolutamente invulgar, que estuda, analisa e com¬ 
preende a obra musical e põe em jogo, depois, qualidades maravi¬ 
lhosas, para exteriorizar o que sentiu”. Artur Imbassaí, o admi¬ 
rável e brilhante critico do “Jornal do Brasil”, cuja competência 
é de todos conhecida, frisou: “Odette de Faria é um verdadeiro 
talento, que dispõe de uma cultura acima do vulgar. É uma pia¬ 
nista de grandes méritos”. Oscar Dalva (Reis Carvalho), que ocupa 
lugar de marcante relevo entre os valores maiores de nossa crítica, 
e que, em “O Globo” de 8-7-42, não teve dúvidas em afirmar que 
Odette devia também “ter ido às provas finais”, há tempos atrás 
assinalou: “Aplaudimo-la muito. O “Hino Brasileiro”, de Got- 
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lo, se acaso o concurso não fosse o que foi. Uma vez, 
porem, que tudo correu às avessas, que o que houve foi 
uni concurso vice-versa”, creio que a Odette resta la¬ 
mentar unicamente isto: não ter sido a última colo- 


tschalk. Odette o executou com excepcional primor. Deu-lhe inter¬ 
pretação tão comunicativa, que nos fez lembrar as mãos canoras e 
a sensibilidade irradiante de Guiomar Novais”. Mário de Andrade, 
.o musicólogo cujos méritos naturalmente Andrade Muricí não po- 
*derá deixar de reconhecer, pois que os reconhece todo país, afirmou: 
“O que surpreende, logo, em Odette de liaria, é a extrema sim¬ 
plicidade de execução técnica. As dificuldades mais ásperas, ela as 
resolve sem que se perceba um esforço de seu físico, com uma na¬ 
turalidade admiravel, sem um gasto de movimentos excessivos, com 
uma economia digna do maior elogio. À sua naturalidade de exe¬ 
cução, alia magnifica qualidade de som e um talento incomum”. 
•Caldeira Filho, professor e crítico dos de maior nomeada e que, por 
isso mesmo, já grangeou acatamento geral para a secção que man¬ 
tem no “Estado de São Paulo”, disse: “Possuidora de fina musi¬ 
calidade, muito sensível às graduações do sentimento poético que 
anima certos trechos, sabe adaptar o seu temperamento, misto de 
veemência e doçura, ao carater das peças e às exigências do estilo. 
A execução é larga, franca, aproveitando com eficiência os recur¬ 
sos do instrumento. A sonoridade tratada com cuidado reveste-se 
de particular beleza”. Magdala da Gama Oliveira, escritora e crí¬ 
tica de arte, disse: “Ela é uma artista que empolga. Uma artista 
para poetas. Uma artista que deve encher de orgulho a sua terra”. 
Fábio de Barros, crítico sul-riograndense dos de maior prestígio, ano¬ 
tou: -“Odette de Faria domina completamente o piano. Suas exe¬ 
cuções são de uma extraordinária limpidez e de uma grande delica¬ 
deza de toque. Sua técnica é segura e brilhante. Sua sonoridade e 
. seu sentimento rítmico atingiram desenvolvimento que se nos afigura 
completo”. Angelo Guido, outro crítico sul-riograndense que é por 
todos acatado, escreveu: “Odette de Faria é uma artista de fina 
sensibilidade, que tem uma nítida compreensão de sua arte e em 
que o talento musical se revela através de belas qualidades”. Hugo 
de Barros, crítico paranaense que, segundo estou informado, foi pro¬ 
fessor de Andrade Muricí, assinalou: “Quando li o programa com 
•que Odette de Faria anunciou sua apresentação à nossa sociedade e 
-deparei com “Jesus, alegria dos homens !”, de Bach, e a perigosa 
-Balada em si menor", de Liszt, duvidei que obras musicais tão 
•difíceis e por isso raramente executadas, fossem, pela concertista. 
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cada. Porque, então, no lai “vice-versa", teria sido & 
primeira. Mas... Haveria nessa observação uma su¬ 
tileza genialmente luminosa de Andrade Muricí? Aca¬ 
so aí haveria uma insinuação a algum despeito de mi- 

vencidas com perfeição". Prosseguindo, acentuou Hugo.de Barros 
que 44 a interpretação grandiosa e exata, dada à monumental obra 
de Bach”, logo “fez dissipar a injustiça da minha dúvida”; conti¬ 
nuando, referiu-se à. interpretação da “Balada” de Liszt, dizendo- 
que “a culta pianista iniciou o primeiro tempo da “Balada” des¬ 
crevendo bem o marulhar das águas do Leman, ouvido pelo desa- # 
lentado prisioneiro de Clflllon, e passou ao segundo tempo, em que- 
a melodia, mais nítida e acentuada, relembrando os colóquios do 
encarcerado com o misterioso visitante alado, foi tratada com ad¬ 
mirável mecanismo e precisão rítmica”. Depois de frisar que Odet- 
te se mostrou “extraordinária na interpretação da “Marcha Fú¬ 
nebre”, de Chopin”, depois de enaltecer as execuções das demais 
páginas do programa, concluiu o brilhante crítico paranaense: 
“Odette de Faria confirmou, assim, o grande valor da sua perso¬ 
nalidade artística”. Antonieta Rudge, a grande e perfeita pianista 
brasileira, reconheceu: “Ouvi Odette de Faria e apreciei nela sua 
esplêndida musicalidade, sentimento, fina compreensão musical, o 
que a torna intérprete digno de ser apreciado pelas platéias de* 
escol. Em Bach, pedra de toque dos artistas, verifiquei na mesma 
um sentimento de profundidade e de compreensão, que é a melhor 
recomendação para uma artista”. Sousa Lima, pianista, regente e- 
compositor, uma das mais completas organizações artísticas que o 
Brasil possue, frisou: “A personalidade artística da pianista Odet¬ 
te de Faria é, sem dúvida, sua qualidade mais evidente. Suas inter¬ 
pretações assumem sempre um carater de elevada nobreza, graças à 
sinceridade com que são apresentadas, através de uma técnica sem 
falhas e uma musicalidade das mais sensíveis”. Alonso Aníbal da 
Fonseca, o pianista patrício que, graças a seus méritos, tem elevado 
o nome de nosso país no estrangeiro, declarou: “Suas qualidades 
de pianista são as que mais eu preso em todo artista: uma grande 
poesia, um fraseado natural e puro e um senso de colorido justo e 
equilibrado. Odette merece a admiração de todos e a consideração- 
dos artistas”. Artur Rubinstein, o genial polonês, salientou que- 
“Odette não se contenta em executar as músicas que se impõe; 
porque, ao piano, sabe interpretar as páginas mais difíceis, com 
sentimento e com emoção, ou, melhor, com o coração nas pontas 
dos dedos”. A seu turno, Guiomar Novais afirmou: “A caracte¬ 
rística fundamental do talento de Odette de Faria é uma sutil sen- 



Rapsódia de Escândalos 



nlia píii'le? (24) Oeio que não. Se o próprio Muricí 
é o primeiro n declarar que fui o lider da extraordi¬ 
nária manifestação a .Adolfo Tabacow! Se eu me sen¬ 
tisse despeitado — o que seria impossível, daria a mi¬ 
nha incapacidade para qualquer sorte de baixeza — 
outra, bem diversa, leria sido a minha atitude. Não 
iria liderar os aplausos a um dos competidores de mi¬ 
nha mulher. Teria imediatamente me desinteressado 
rins provas finais do “vice-versa”. 


sibilidade artística. A exuberância de seu temperamento amplia- 
se numa sonoridade rica e envolvente. Possue uma admiravel in¬ 
tuição e um tocar muito pessoal”. E Otávio Pinto confirmou: 
“Odette de Faria senta-se ao piano e executa Bach, Chopin e De- 
bussy. Na interpretação de Bach nos eleva. Em Chopin nos co¬ 
move. Em Debussy nos maravilha. Isso só consegue quem, como 
Odette, possue técnica perfeita e fluente, sensibilidade fina e uma 
sonoridade rica perfeitamente ajustada à peça que executa”. 

(24) Em brilhante crônica publicada no “Jornal do Brasil” de 
26-6-42, assumindo atitude bem de acordo com a altaneria e a ho¬ 
nestidade de seu espírito, Artur Imbassaí frisou que, com o veredito 
pronunciado pelo juri, “não se deu o que a justiça e o direito de¬ 
terminavam”, acentuando: “O tribunal da opinião cá fora assim 
julgou e assim decidiu. Os dez juizes do tribunal oficial julgaram 
de outro teor, e enviarão por sua vez o seu escolhido e, depois dis¬ 
so... glória a Deus nas alturas”. Náo ficou nisso Artur Imbassaí. 
Posteriormente, ao analisar o concerto que Tabacow levou a efeito, 
a 8-7-1942, na Escola Nacional de Música e que serviu para mar¬ 
car um dos triunfos mais expressivos de sua carreira artística, 
o ilustrado crítico, em crônica publicada no “Jornal do Brasil” de 
10-7-1942, pôs em relevo alguma coisa mais. Disse que o grande sa¬ 
lão estava superlotado, “sendo mesmo preciso o suplemento de ca¬ 
deiras extranumerárias”. Mencionou que alí se via “a flor dos 
nossos talentos pianístièos”. Disse que Tabacow tem qualidades 
“cuja altura jamais poderão alcançar as vistas de observadores de 
curta mira”, e é um desses valores que “despertam nos espíritos 
ainda mesmo os mais acomodados, ou prevenidos, o sentimento de 
revolta contra, a injustiça humana que os fere”. A seu turno, Oscar 
Dalva (Reis Carvalho), com a imparcialidade que lhe é caraterís¬ 
tica, assinalou, em “Fon-Fon” de 18-7-42, que, na sua opinião “e 
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A propósito dessa liderança... Antes do mais, 
quero salientar que não há qualquer ofensa a Andrade 
Muricí, na grafia que dou a essa palavra. Ele prefere 
escrever “leaderança”, dando-lhe assim uma grafia alb- 
surda; eu gosto mais de grafá-la brasileiramente: li¬ 
derança. Insisto, porem: com isso não pretendo, nem 
de longe, ferir a sua suscetibilidadezinha. Mas, o caso 
de minha liderança... Confesso que essa referência 
me causou tão lisongeira impressão que corri ao telé¬ 
grafo, assim que percorri o escrito do folhetinista, aqui 
em São Paulo. Apressei-me, como se vê, a endereçar 
meus agradecimentos a Andrade Muricí. Agradeci¬ 
mentos muito sinceros foram esses, pois não represen¬ 
taram mais do que o desejo de retribuir a gentileza de 
quem me documentara sucesso tão grande- Será ver¬ 
dade, porem, que liderei a esplêndida manifestação? 
Ouasi não posso crer em tamanha honra! Em todo ca¬ 
so, o folhetinista, profissional da crítica e que, portanto, 
se presume seja observador arguto, diz que foi por to¬ 
dos notada... Devo, neste ponto, concordar com An- 


na de 6 dos 16 juizes do concurso — sem falar na de autorizados 
pianistas e professores que àquelas provas assistiram” — é a Adol¬ 
fo Tabacow que o Prêmio Columbia Concerts “cabia com toda jus¬ 
tiça e lhe foi escandalosamente negado”. Acaso, também as es¬ 
posas dos dois ilustres críticos teriam concorrido ao “vice-versa” 
e agora todas as suas palavras se resumiriam na exteriorização 
de um despeito ? E acaso Ana Carolina, Luiz Amábile, Joaní- 
dia Sodrê, Elzira Amábile, Yara Coutinho, Yolanda Ferreira, Zi- 
lah Moura Brito, Roberta Gonçalves de Souza Brito, Lubelia de 
Souza Brandão, Almeirinda Ramalho, Eugênia Soares de Melo, Síl¬ 
via Brito e Cunha Morais — todo esse punhado de expressões maio¬ 
res de nossa música que está empenhado em promover a ida de Ta- 
hacow aos Estados Unidos — também estariam despeitados ? E 
ainda, acaso, estariam despeitados os julgadores que deram seu voto 
• ao concorrente de São Paulo? Despeitados estariam, acaso, todos 
os que aclamaram e vitoriaram o candidato paulista ? De todos 
eles, quantas esposas participaram do “vice-versa” ? 
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«tfrade Muricí, pois dizem testemunhos insuspeitos que 
aí ele não fugiu à verdade dos fatos. E eu, que ainda 
nem havia reparado em minha capacidade de lider! 
Deve ser muito acentuada. E tenho de sentir-me, co¬ 
mo realmente me sinto: francamente satisfeito- Em 
poucos dias, fiz o que Andrade Muricí não conseguiu 
fazer em 25 anos de Rio de Janeiro: liderei um audi¬ 
tório calculável em 3.000 pessoas, e um auditório culto 
como o_é o carioca! Liderei-o, numa deslumbrante 
aclamação a um concorrente paulista, num cotejo em 
que o outro competidor era um carioca! Liderei um 
grande auditório! Que gigantesco auditório com efeito 
era esse, quasi inteiramente constituído de cariocas! 
E que gigantes são os cariocas! De que apurado senso 
de justiça todos eles são dotados: aplaudir, como aplau¬ 
diram, a Adolfo Tabacow, vitoriá-lo e consagrá-lo, como 
•o consagraram e o vitoriaram, numa pugna em que era 
carioca o outro concorrente! Admirável e grande povo! 
Corno eu me sinto orgulhoso de ter merecido a honra 
insigne de ser, por alguns instantes, o seu lider! Não! 
Nunca mais eu me esquecerei desse título de glória, 
desse galardão — um dos maiores galardões que hoje 
possuo: o de ter sido, por alguns momentos, o lider 
desse gigantescamente admiravel auditório! 

Queixa-se o folhetinista de que, na função de diri¬ 
gente dos trabalhos no palco (foi Itiberê da Cunha 
quem me atribuiu esse título), tive “atitudes pouco 
condizentes com a gravidade e a solenidade do local, do 
público presente, e do acontecimento”. Quero frisar 
que essa atribuição eu a desempenhei três dias segui¬ 
dos — a 15, 16 e 17 de junho — para atender à solici¬ 
tação que me fizeram Guiomar e Otávio. Em sua dupla 
qualidade de organizador e julgador do concurso, An¬ 
drade Muricí poderia, logo no primeiro dia, ter impug¬ 
nado a minha interferência, no exercício de tais fun- 
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gões. É bem estranho, portanto, que só depois de vários 
dias, a 24, tenha conseguido coragem para impugná-la. 
Feita essa observação, deixem-me dizer que já mani¬ 
festei minha aversão às arcaicas assombrações tão do 
gosto de velhos examinadores do grupo escolar — as 
cucas da gravidade e da solenidade. Vejo que, quanto 
a esse ponto, devo felicitar-me, pois alcancei plenamen¬ 
te meu objetivo: os papões bateram em retirada e dei¬ 
xaram os concorrentes mais à vontade. Sobre as “ati¬ 
tudes pouco condizentes com o público”... Isso não é 
mais do que um dos habituais equívocos de Andrade 
Muricí. E é ele mesmo quem se contradiz. Gomo “foi 
por todos observado”, esse público — aquele gigan¬ 
tescamente admiravel auditório — quis confiar-me o 
bastão de seu lider. Acaso eu me tornaria merecedor 
dessa honra se minhas atitudes não estivessem de acor¬ 
do com o ponto de vista desse auditório? E os catedrá¬ 
ticos da Escola Nacional de Música, também parte desse 
auditório, ficariam a meu lado se as minhas atitudes 
não estivessem em concordância com o local? Vê-se 
bem que as atitudes de Andrade Muricí é que foram e 
são “pouco condizentes com o local e com o público". 
O público — eu o proclamo com justificado orgulho — 
esteve e esta comigo, o que, repito, constitue agora um 
de meus melhores e maiores títulos de glória! 

Que imensa é a idiosincrasia de Andrade Muricí 
pelas coisas esportivas! No folhetim de 24/6/42, insur¬ 
ge-se contra atitudes esportivas, contra o meu físico 
esportivo; a 1/7/42, entra em conflito com o que cha¬ 
ma de “aílure esportiva" de Mercês da Silva Teles; a 
8/7/42, briga com a “alegria esportiva" do auditório 
que acorreu ao Cine-Teatro Rex, no dia 21 de junho, 
a-fim-de assistir à última prova do concurso; mais re¬ 
centemente, a 12 de agosto, com uns ares dc quem fez 
uma grande descoberta e uns jeitos de quem fala à 
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posteridade, assegura que Gniomar Novais não é es¬ 
portiva... Para ele, o esporte é um fantasma! É o 
fantasma que bole com seus nervos, que o persegue 
implacavelmente, que o aterroriza e o deixa em inibi- 
■çõos tremendas, que ele vê em toda parte, a todo ins¬ 
tante, em tudo o que lhe passa diante dos olhos de 
míope! Respeito a sua fraqueza. Sinccramente, eu o 
lastimo. Tudo provem, certamente, da sublimação de 
um complexo que não lhe foi dado superar. Muricí 
não pode fazer o que faço todas as manhãs: meia hora 
de ginástica salutar. A extrema delicadeza de seu fí¬ 
sico não lhe permitiria sequer as enormes fadigas de 
uma partidazinha de pingue-pongue. 

“Criar antagonismo regional"... Francainente, à 
vista do método confuso que caracteriza tudo o que An¬ 
drade Muricí laboriosamente escreve, fico numa inde¬ 
cisão. Será que isso é comigo? Ou será que é com ele 
mesmo que, a 10 de junho, pelas colunas do “Jornal do 
Clomércio”, e todo preocupado com a aneestralidade de 
seu candidato — mas respeitadas as “conveniências” 
germânicas dos avós — andou fazendo uma catalogação 
dos concorrentes, segundo o Estado natal de cada um, 
não sem cometer vários erros? Se é comigo... Isso 
não atinge a quem, como eu, nunca deu a mais leve 
importância a questiúnculas de fronteirinhas regionais. 
Repito: não preciso alardear brasilidades; minha obra 
e tainhas atitudes de escritor e jornalista ai estão para 
dizer quem sou e o que penso. Também insisto: isso 
■é um pouco menos do que um dos habituais equívocos 
de Andrade Muricí: é mexidinha de comadres... 

Faço questão de sublinhar o anti-semitismo de An¬ 
drade Muricí. Embora, posteriormente, ele tenha pro¬ 
curado emendar a mão, é flagrante o seu propósito da 
intrigar os israelitas é evidente que o movem intenções 
«de política racial. Não se percam de vista os indicio» 
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que o denunciam como lider da “guerra ao judeu”, pro¬ 
positalmente desencadeada ao final das provas elimi¬ 
natórias e que contribuiu preponderantemente para a 
derrota de Adolfo Tabacow. (25) Essa “guerra ao ju¬ 
deu”, essas implicâncias com os membros da colônia 
israelita, esses pruridos racistas — tudo isso não é pró¬ 
prio de brasileiro. Muito de acordo com a ancestrali- 
dade teuta do concorrente predileto de Muricí, é, por 
isso mesmo, bem suspeita a origem de tais ideologias... 

* ★ ★ 

Muito tempo depois de terminado o recital de Adol¬ 
fo Tabacow, ainda há inúmeras pessoas à porta da Es¬ 
cola Nacional de Música. Falam das admiráveis “per¬ 
formances” que ele alcançou em suas interpretações. 
Comparam-nas às que atingiu seu competidor e enal¬ 
tecem a superioridade do candidato de São Paulo- (26) 

Já é bem mais de meia-noite, quando Adolfo Ta¬ 
bacow aparece no vestíbulo. Reunem-se todos, num 
açodamento. Fazem alas. Festejam-no e aplaudem- 
no, entusiasticamente, numa ânsia de aclamá-lo mais 
uma vez, uma vez mais. É assim, em meio a calorosa 
ovação, que ele segue para o hotel. 

Ato contínuo, surgem Guiomar Novais, Otávio Pin¬ 
to e outros julgadores. As fisionomias transformam- 


(25) Vide nota 20. Oscar Dalva (Reis de Carvalho), Luiz 
Amabile e Guilherme Figueiredo testemunham que a principal ra¬ 
zão porquê Tabacow foi afastado da vitória está em sua origem 
israelita. 

(26) Testemunhou Oscar Dalva (Reis Carvalho), em “O Glo¬ 
bo”, de 8-7-42: “Nos dois recitais da Escola Nacional de Música, a 
superioridade das interpretações de Tabacow sobre as de Estrela 
íoi decisiva”. 
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se. Há rostos agressivos. Um murmúrio hostil pre¬ 
nuncia o desencadear de uma manifestação de desa¬ 
grado. Fala-se em vaia... 

Intervenho iinediatamente. Peço que não cheguem 
u tanto. Consigo que me atendam. A vaia não explo¬ 
de. Não ine é dado, porem, evitar que se faça um si¬ 
lêncio jncômodo e muitos lhes voltem as costas. Guio- 
mar não se perturba. Tem, nos lábios, o mesmo sorri¬ 
so fotogênico das poses para os jornais. Mal desce os 
degraus da soleira, Otávio me chama- 

— Precisava falar com você... — diz ele, descon- 
certadíssimo. 

— Que é que há? 

— É que... Precisava conversar... Conversar 
com você... Poderá ser amanhã? 

— Poderá ser hoje. Passa de meia-noite... A que 
horas ? 

— Deixe ver... A que horas?... Deixe ver... 
As duas horas... Duas horas da tarde... Está <bem?... 

— Já tenho um encontro marcado. 

««• * 

— Então... Qual a hora? 

— Dez? 

— Da manhã? 

* — Claro. 

— No meu hotel? 

— Porquê não ha de ser no em que estou? 

— Você sabe... Estou doente... Durante a ma¬ 
nhã, tenho de submeter-me a massagens... Seria um 
especial obséquio... 
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Guiomar e Otávio já se foram, quando alguém co¬ 
menta: 

— Não se iludam. Tabacow está condenado. Vo¬ 
cês repararam como ele tocou? Guiomar não deseja 
concorrentes perigosos nos Estados Unidos... (27) 


(27) O comentário que reproduzo tem sua procedência. Oscar 
Dalva (Reis Carvalho), em “O Globo”, de 8-7-42, extranhou: “Os 
julgadores não permitiram que uma senhora ou senhorita fosse até 
•o fim”. Artur Imbassaí, no “Jornal do Brasil”, de 26-6-42, fez ob¬ 
servação idêntica, ao aludir à “performance” do candidato paulista 
na última prova: “A ele é que competia ir deixar ver nos Estados 
Unidos, à luz de todas as evidências, que os nossos excepcionais ta¬ 
lentos do piano não se cifram somente em Guiomar Novais. No 
mesmo nivel, no mesmo pé de igualdade, há ainda um primoroso 
talento — Adolfo Tabacow”. As combinações previamente realiza¬ 
das em favor de Estrela, a “guerra ao judeu” desencadeada pelos 
interessados, e talvez, com pensam muitos, a preocupação de Guio¬ 
mar em afastar concorrentes perigosos — eis os fatores que prin¬ 
cipalmente se incumbiram de derrotar alguns candidatos, mediante 
decisões infquas de vários julgadores; eis o que, nas provas finais, 
contribuiu decisivamente para que o veredito proferido pelo Juri 
não represente pronunciamento em conformidade com as normas 
de Justiça. 



No apartamento em penumbra, o massagista cum¬ 
pre, silenciosamente, sua obrigação: emprega, a fundo, 
seus músculos ageis e elásticos, numa “blitzkrieg” con¬ 
tra as adiposidades de Otávio. Logo às primeiras fra¬ 
ses que trocamos, percebo que ele não tem um objetivo 
definido, a não ser o de tentar uma justificação do in¬ 
justificável. 

Quer ele convencer-me, a lodo o custo, de que tudo 
vem correndo muito bem... Recorre a protestos de 
amizade, arrasta-se laboriosamente, em longas perífra- 
ses. Repisa. Insiste. Nessa mesma insistência, po¬ 
rem, e, ainda, ná falta de convicção que repassa tudo 
quanto ele me diz, vejo, logo, o melhor argumento con¬ 
tra suas afirmações. 

Nem ele mesmo, eu o sinto, está convicto de suas 
afirmativas. É que lhe falta a necessária força de sin¬ 
ceridade — esse colorido vigoroso que caracteriza as 
palavras dos que sabem estar com a verdade e somente 
expressando a verdade. Ao que tudo evidencia, ele está 
procurando na insistência aquilo que lhe falta em sin¬ 
ceridade; e nem a si mesmo pode convencer... 

Incorre, agora, numa contradição, ou, melhor, num 
«começo de contradição, quando, a uma invetiva minha, 
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assegura que fez “o possível pura defender os candi¬ 
datos de São Paulo”. Tnterrompo-lhe a frase: 

— Jamais pedi a_ você qualquer defesa deste ou 
daquele candidato. Não lhe solicitei coisas menos legí¬ 
timas. O que sempre desejei, no que sempre insisti,, 
foi c é coisa bem diferente. Insisti, impertinentemente 
até, para que você tomasse providências capazes de as¬ 
segurar justiça c fazer que neste concurso tudo se pro¬ 
cessasse de acordo com os boas normas de quem não 
deseja fugir aos princípios do direito e do honesto. 
Quanto a esse ponto, as provas eliminatórias deixaram 
a desejar... Em todo caso, ainda é tempo de, ao menos, 
fazer que nas provas finais seja dado a Cesar o que é 
de Gosar... 

— Mas, Peixoto!... O Juri não sou eu. Há outros 
julgadores... 

— Você, no entanto, pode assumir uma atitude e- 
não continuar a fazer o mesmo que fez Pilatos. 

— Você está enganado. Estou tomando provi¬ 
dências... 

— Então você já admite que é preciso tomar pro¬ 
vidências. Logo aceita que houve irregularidades. Não- 
deixa de ser alguma coisa... 

— Estou fazendo um trabalho em favor do Taba- 
cow. Veja aí nessa mesinha. Aí está uma lista de jul¬ 
gadores. Em cima, estão os que provavelmente vota¬ 
rão em Tabacow. Em baixo, separados pelo traço, os 
que, na minha opinião, darão seus votos ao Estrela. 

Realmente encontro a lista. O massagista já se foi: 
embora. Segundo a relação, há probabilidade de em¬ 
pate: oito a oito. Entre os prováveis eleitores de Ta- 
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j>acow, no entanto, vejo elementos que, tudo o demons¬ 
tra, irão votar em Estrela. 

— Você inclue Frutuoso Viana como possível vo¬ 
tante de Tabacow... 

— É o que suponho. 

— Supõe muito mal. Ainda ontem ele se mostrou 
entusiasta de Estrela. Aqui estão Guiomar, você, Alon- 
so Anibal, Dinorá... Que nome é este? 

— Celina Roxo. 

— Ela... 

— Tenho plena certeza de que está conosco. 

—- Lúcia Branco... Dessa eu tenho certeza. On¬ 
tem à noite, foi, junto com Dinorá, apresentar cumpri¬ 
mentos ao Tabacow. Ondina Dantas... Está certo. 

— Ontem, num tom bem decidido, ela disse ao Mu- 
ricí que seria uma injustiça dar o prêmio ao Estrela. 

É verdade... Lembro-me agora de que tenho de tele¬ 
fonar ao Muricí. 

Toma o telefone. Disca... 

— Mas Otávio... De acordo com esta relação, ha¬ 
verá empate. 

— Nesse caso, na qualidade, de presidente, Guio¬ 
mar desempatará... 

— E ela? 

Muricí atende, no outro lado do fio. Minha pergun¬ 
ta fica sem resposta. Em compensação, trava-se entre 
ambos uma conversa bem interessante para mim e' 
através da qual posso colher os argumentos mais fortes 
contra as próprias palavras de Otávio em defesa da re¬ 
gularidade do concurso. 

Diz Otávio, de início, que uma das julgadoras, a 
sra. Ondina Dantas, logo apoiada por outra, a sra. Celi¬ 
na Roxo, propôs que, nas provas finais, a votação seja 
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nominal. É evidente que Andrade Muricí não está de 
acordo, pois Otávio insiste: 

— Mas parece que é melhor assim... 

Muricí fica em seu ponto de vista. A seu turno, 
■Otávio persiste: 

— É melhor sim. É preciso que tudo fique bem 
claro... 

Vem, agora, depois de uma ligeira pausa, o argu¬ 
mento decisivo, o grande-argumento a meu favor, a fa¬ 
vor, também, de todos os que concorreram: 

— Diante das notas dadas nas provas eliminatórias 
— afirma Otávio Pinto — é inegável que houve um tra¬ 
balho a favor do Estrela... 

Tudo indica que Muricí rebate. Otávio, porem re¬ 
pete: 

— Sim. Mas diante das notas, é evidente... ( 28 ) 

Muricí o interrompe. Faz uma referência a que, 
numa crônica para “A Gazeta”, anotei as informações 
correntes sobre a grande variabilidade das notas, acen¬ 
tuando que, segundo tais versões, havia candidatos que, 
pela mesma interpretação, receberam notas elevadas de 
alguns juizes, enquanto que outros lhes deram notas 
ridiculamente insignificantes. 

Otávio interrompe a conversa e pergunta-me se é 
verdade. Respondo pela afirmativa. 

— Mas Peixoto! Como você fez isso! 

— Antes do mais, quero observar que não costumo 
dar satisfação de minhas atividades de jornalista, se¬ 
não aos diretores dos jornais para que trabalho. Em to¬ 
do caso, sobre o que você se refere, posso dizer que noti- 


(28) Observe-se a eloquente concordância que há entre estas 
palavras de Otávio Pinto e as informações que me deu Alonso Ani- 
-bal da Fonseca — informações estas constantes do ante-final do 
•capítulo 4. 
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c ; .ei uma versão corrente que, aliás, me foi dada por 
uma das julgadoras. 

Declino-lhe o nome da julgadora. 

Mas Peixoto! Você não deveria andar pela ca¬ 
beça dessa velhota caduca!... 

— Caduca, ou não, ela me disse. Como julgadora, 
tinha autoridade para dizer. Alem disso, é você quem 
agora está confirmando... 

— Eu?! 

— Você não acaba de dizer ao Muricí que, pelas 
notas dadas nas provas eliminatórias, é facil deduzir-se 
que houve um trabalho a favor do Estrela? 

— Mas não é como você disse. Não houve o caso 
de um candidato receber 100 de alguns julgadores e 5 
de outros. 

— É incontestável, porem, o fundo de verdade. 

Prossegue a conversa Otávio-Murieí. Combinam 
que se fará uma reunião de todos os julgadores, para 
decidir sobre o caso da votação nominal. Otávio depõe 
o fone e acentua: 

— Durante a reunião, farei um “speech”. Direi 
que o que eles querem nos Estados Unidos é ura pia¬ 
nista como o Tabacow... Com franqueza, eu não pre¬ 
tendia exercer uma intervenção dessa natureza... 

Fica um pouco indeciso. Acrescenta: 

— Pena é o nome que ele tem... 

Sempre a questão do nome israelita em foco. Sem¬ 
pre a “guerra ao judeu”... Guiomar vem do aposento 
vizinho e interfere. Leva uma porção de tempo a ex¬ 
plicar que Arnaldo Estrela é “mais musicista do que 
Tabacow, mais artista do que Tabacow”. 

_ Tabacow tem aquela facilidade, aquele brilho de 

menino-prodígio que foi. Estrela no entanto possue 
maior cultura. É mais musicista, mais sóbrio... Se o 
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senhor não gosta dele, então, tamlbem não gostará, por 
-exemplo, de Rachmaninoff... 

— Rachmaninoff toca à Estrela? 

— Mas é claro! 

— Pois então, dona Guiomar, não tenho a menor 
dúvida em dizer que prefiro a senhora, a sua maneira 
de tocar... 

— Mas Estrela é um musicista mais completo do 
•que Tabacow. 

— Eu prefiro a senhora a Rachmaninoff, se é que 
Rachamaninoff é como a senhora está dizendo. Em 
matéria de música, prefiro o artista — aquele que faz 
viver, vive e também me faz viver as emoções fixadas 
nas páginas que interpreta. E a senhora é assim... 

Guiomar não se dá por achada e continua a escla¬ 
recer-me de que natureza é a arte de Estrela. 

— Dona Guiomar, a meu ver a arte é a realização 
do sublime. E o sublime ó capaz de tocar e de comover 
até os brutos. Arte que precisa de explicações, eu não 
compreendo... Deve ser a minha ignorância que me 
impede dc atingir coisas assim tão transcendentes... 

Desta vez ainda, ela não se dá por achada. Repisa, 
-imperturbável, os mesmos pontos de vista... A dado 
instante, sem uma sequência lógica, num ar muito in¬ 
gênuo, diz: 

— Permita, seo Silveira Peixoto, que ou lhe dê um 
conselho. Para um artista, as atitudes são muito pre¬ 
judiciais. Odette deve pensar na carreira dela... 

— Dona Guiomar, permita-me que também lhe dê 
um conselho. Sou muito mais moço... Em todo caso, 
creio que a senhora não deve dizer isso muito fre¬ 
quentemente... Acabarão pensando mal, afirmando 
que a senhora fez carreira porque não tem atitudes... 

Despeço-me logo depois. Estou com a certeza de 
•que o cômputo de Otávio contem mais um erro: na 
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relaçao que vi, Guiomar figuro entro os prováveis elei¬ 
tores de Tabacow... Não sei explicar-me, entretanto 
ojnistério que há nisso. Gomo é possivol quo Otávio 
i»5o saiba quaj a opinião do Guiomar? Ou será quo essa 
opinião... Mais um dos muitos “mistérios’’ deste 
■“misterioso” concurso! 

★ ★ * 


Estou informado de que Otávio Pinto anda dizendo 
que ele e Guiomar sempre fizeram tudo para proteger a 
minha mulher e, também, a mim. 

O “compositor paulista autor de diversas obras pa¬ 
ra canto e piano”, das quais “estas têm sido divulgadas 
pela sua esposa, a grande pianista brasileira Guiomar 
JNovais Pinto” (é somente isso o que Renato Almeida 
«ncontra para traçar o perfil artístico de Otávio, à pá¬ 
gina 498 de sua “História da Música Brasileira”), teria 
chegado a afirmar que lhes devemos inúmeros favores- 

Creio que, em sua convivência com Andrade Mu- 
ricí, Otávio Pinto foi contagiado do mesmo mal que 
leva o folhetinista do “Jornal do Comércio” a incorrer 
em seus habituais equívocos. Alem do vários cartões 
de agradecimentos a referências — todas, aliás, muito 
justas — que fiz, pela imprensa, á arte de Guiomar, 
tenho, em meu arquivo, algumas cartas autógrafas, 
que dizem, muito bem, de que natureza são os tais “fa¬ 
vores”, quem os deve e quem os prestou. 

Numa carta datada de 26-5-1930, e que escreveu de 
buo Paulo a minha mulher, quando ainda solteira e 
residente em Porto Alegre, Otávio Pinto dela solicitava 
entender-se com o empresário do Teatro São Pedro da 
capital gaúcha, “o Snr- Gomes da Silva e interessar-se 
ohi pela ida de D. Guiomar”. Pedia, também: “seria 
lavor se a Srta. pudesse nos informar se há ahi piano de 
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cauda;” “seria conveniente ter alii um jornalista cor¬ 
respondente a quem pudesse enviar notícias; seria fa¬ 
vor, conhecendo algum, enviar o endereço e o nome" 
Em resposta datada de 9-6-1030, Odette informava de 
todas as providências tomadas e que certamente se 
conseguiria “prestar à nossa grande artista as home¬ 
nagens que lhe são devidas". 

Em cartas de Guiomar e Otávio a Odette, ambas 
escritas em São Lourenço — a primeira a 30-7-1936 e 
a segunda a 9-8-1936 — há, também, várias solicitações. 
“Muito gostaria de repetir um de meus novos programas 
em Ribeirão Preto em agosto ou princípios de setembro 
próximo” — diz Guiomar. “Guiomar agradece muito- 
sua presada carta de 6, ontem recebida bem como as 
providências que V. Ex. tomou em relação a seus pro- 
jectados recitaes nas grandes e adeantadas cidades de- 
ítiberão Preto e FrancV — declara Otávio. É de acen¬ 
tuar-se: ambos esses recitais foram levados a efeito e 
obtiveram pleno êxito, graças, em especial, à interfe¬ 
rência da sra. d. .Sinhá Rocha, pessoa de prestígio na¬ 
quelas cidades e que desde muito pertence às nossas 
relações — às relações de Odette e minhas. 

Creio que não seria preciso acrescentar mais, para 
deixar bem claro qual a espécie de proteção que Otávio- 
e Guiomar sempre fizeram tudo paru dispensar-nos. 
Quero, entretanto, salientar que não reproduzo a ínte¬ 
gra das cartas a que acabo de aludir, por dois motivos 
principais: não tenho razões para deixar Otávio em 
situação ainda mais humilhante; não acredito necessá¬ 
rio dar aqui amostras de estilo miudinho de composi¬ 
ções de escola primádria. 

Em todo caso, deixem-me, ainda, fazer a transcri¬ 
ção de um trecho da carta de Otávio, datada de 9-8-1986: 
“Devemos embarcar para as Amérjcas no dia 8 de outu¬ 
bro, e muito gostaríamos se o casal Silveira Peixoto 
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lambem fosse pois sempre diz a grande pianista que 
esse casal foi feilo para os Estados Unidos. Casal dy- 
uamico, ativo e emprehendedor”. Casal feito para os Es¬ 
tados Unidos... 0 pormenor deve ter influido na clas¬ 
sificação que foi dada a Odette, no tal “vice-versa”- 

* ★ ★ 

À noite desse dia 20, no Hotel Glória, o ministro 
Alexandre Marcondes Filho oferece um jantar à repre¬ 
sentação paulista. 

É uma festa encantadora, toda cordialidade, em que 
Marcondes Filho e sua esposa se rivalizam em dispen¬ 
sar-nos as mais carinhosas atenções. 

Oásis acolhedor neste deserto acidentado que esta¬ 
mos percorrendo, horas de felicidade em meio às horas 
más que estamos vivendo, momentos de que sempre te¬ 
remos uma recordação enternecida — eis, em síntese, 
o que foi esse jantar. 

Lamentei apenas que Marcondes Filho não fosse 
ministro da Viação. Porque, assim, ele poderia fazer 
que se atrazassem todos os relógios. E a reunião se 
prolongaria... E ficaríamos alí, presos à sua palavra 
de “causeur” interessantíssimo, escravos do suave cati¬ 
veiro da amavel hospitalidade de d. Mercedes. 

* ★ ★ 


Quasi 22 horas. 

O tempo correu depressa demais. Nem o senti¬ 
mos. .. E já há uma saudade dentro de cada um — a 
saudade dos instantes felizes que vivemos em compa¬ 
nhia de Marcondes Filho e d. Mercedes. 
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Estamos, agora, na praia do Eussell, à espera de 
um ônibus que nos conduza à residência de Mariuccia 
lacovino Schlaepfer e Eduardo Schlaepfer — ela uma 
violinista admiravel, ele um admiravel entusiasta da 
arte — que nos aguardam com uma recepção. 

Nestes tempos de racionamento de gasolina, os ôni¬ 
bus passam repletos. Não há outro remédio: temos de 
separar-nos; alguns dos nossos irão neste, que aí está 
e em que existem uns poucos lugares. Os outros aguar¬ 
darão. .. 

Enquanto esperamos, vêm de novo à tona coisas e 
casos do concurso. Uma das candidatas relata a outra 
■o que lhe disse Guiomar: 

Você, a melhor pianista da nova geração!... 

— Foi exatamente o que ela me disse em São Paulo, 
quando me telefonou, para perguntar porquê não me 
inscrevia... I 

Riem ambas. Urna terceira aparteia: 

— Também a mim... As mesmas palavras... 

— A mim também... — afirma ainda outra. 

Rimos todos. 

— Agora, durante o concurso — assinala a primei¬ 
ra — ela me mandou dizer, um dia, /que a minha inter¬ 
pretação a comovera até as lágrimas... 

■— Engraçado!... — observa, risonha, a segunda. 
As mesmas palavras... 

— Ela também mandou dizer a você... .— inter¬ 
rompe, maliciosa, a primeira. 

— Iguaizinhas!... — confirma a segunda. 

— A mim também. Sem tirar nem pôr... — 
adianta a terceira. 
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Um ônibus estaca diante de nós. Nele há alguns 
lugares. Quando vamos tomá-los, diz a quarta candi¬ 
data, entre os risos de todos: 

— Essa Guiomar!... Também a mim... Nem 
modificou a frase: comovera-se até as lágrimas!... 
De quantos lenços terá precisado ela!... 

★ ★ ★ 

Eduardo Schlaepfer espera-nos à porta de sua re¬ 
sidência — unia linda vivenda quasi no fim da praia do 
Flamengo. Cumprimenta-nos afavelmente, faz que en¬ 
tremos. 

Arnaldo Estrela e sua esposa, Ivi Improta, Luiz 
Gonzaga Botelho, também aqui se encontram. Ivi, que 
à última hora desistiu de participar do concurso, está 
interpretando algumas páginas, num dos pianos da sala 
de estar. 

' Eduardo Schlaepfer leva.me a ver os seus quadros, 
os seus livros, os seus objetos de arte. Entre estes, in¬ 
cluem-se duas velhas cadeiras de jacarandá da Baia, 
maravilhosamente entalhadas a mão. 

Amlbos, Mariuccia lacovino e Eduardo, empenham- 
se em proporcionar-nos algumas horas de agradavel 
convívio. E a verdade é que conseguem, plenamente, 
seu objetivo. 

Saímos, já depois de meia noite, escravos das ama- 
veis gentilezas que nos dispensaram. Também essas,, 
foram algumas das poucas horas felizes, em meio às 
horas amargas que vivemos. 
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Dia 21, um domingo melancólico de sol e sombra... 

No Cine-Teatro Rex, às 10 horas, realizar-se-á a 
última prova do concurso: um concerto du Orquestra 
Sinfônica Brasileira, sob a regência de Sousa Lima e de 
que participarão os dois candidatos finalistas. 

As entradas são pagas... E havia sido largamente 
anunciado, e Andrade Muricí o noticiou, reiteradas ve¬ 
zes, pelo "Jornal do Comércio”, que todas as provas 
seriam públicas, isto é, gratuitas... 

A A ★ 

Uma enfermidade não me permite comparecer à 
audição. Logo, porem, me chegam as informações. No 
“Concerto em dó menor”, de Rachmaninoff, Arnaldo 
Estrela foi entusiástica e merecidamente aplaudido, 
tendo de várias vezes voltar ao proscênio. No “Concer¬ 
to em si bemol”, de Tschaikowsky — o mesmo que se 
fez ouvir no filme “A grande mentira”... 

— Tabacow arrebatou o auditório. Evidenciou-se 
um extraordonário intérprete. Recebeu, por isso, uma 
aclamação que quasi chegou às raias do delirante. To¬ 
da a assistência pôs-se de pé, eletrizada, e de pé ficou, 
durante quasi meia hora, a bater palmas, a gritar-lhe e 
nome, a forçá-lo a voltar ao palco inúmeras vezes. Nas 
primeiras vezes, ele voltou só; veio, depois, com Sousa 
Lima e, depois, veio com Arnaldo Estrela, como a que¬ 
rer generosamente dividir com eles os aplausos... In¬ 
vadiram, a certo momento, o palco. E carregaram-no 
nos braços! Por sinal que ele se mostrou meio enca¬ 
bulado ... Vitoriaram-no consagradoramente!... 'De¬ 
pois, à saída, já na rua, de novo o carregaram!... Le¬ 
varam-no, assim, nos braços e acompanhado de multi¬ 
dão que o aclamava.constantemente, desde o Rex até a 
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praça Paris! Foi uma consagração — uma grande con¬ 
sagração!... Uma grandiosa apoteose! (29) 

— E a Comissão Julgadora? 

— A Comissão Julgadora... Não pude ver... 

— Mas não pronunciou o veredito? 

— Não... Ao que sei, ainda não... 

Obtenho, logo, informações mais positivas sobre o 
pormenor. Terminado o concerto, os julgadores retira¬ 
ram-se imediatamente. Nem quiseram ouvir os aplau¬ 
sos a Tabacow- Ou nem tiveram tempo para ouví-los, 
pois preferiram sair precipitadamente. 

— E o veredito? 

— Vão se reunir mais tarde... 

— A que horas? 

— Não se sabe ao certo... 

— Onde? 

— Também não se sabe direito... 

— Mas estava acertado que o concerto de hoje ter¬ 
minaria pela proclamação do veredito! O próprio Mu- 
ricí escreveu isso no “Jornal do Comércio”! 

— Pois é. Mas até agora nada se sabe... 

Apanho um exemplar do “Jornal do Comércio” de 
14 de junho. Aqui está, nas últimas linhas de uma nota 
assinada por Andrade Muricí: “concerto sinfônico es¬ 
pecialmente realizado, que terminará pela proclamação 
do resultado final.”. 


(29) Afirmou Artur Imbassaí, no “Jornal do Brasil”, de 26-6-42: 
“recebeu o extraordinário executante uma manifestação de entu¬ 
siasmo da assistência, como nunca alcançou nesta terra artista 
algum”. Salientou Oscar Dalva (Reis Carvalho), em “O Globo”, 
de 8-7-42: “firmou-se, ainda uma vez, a superioridade de Adolfo 
Tabacow sobre Arnaldo Estrela”. Num dos seus habituais equí¬ 
vocos, Andrade Muricí preferiu não mencionar as proporções atin¬ 
gidas por essa apoteose de aplausos. 
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Tento vários telefonemas, a ver se obtenho alguma 
coisa de positivo sobre o resultado. É inútil... Os jul¬ 
gadores não atendem. Outros elementos nada sabem. 
Há uma geral preocupação. 

A retirada!... 


★ ★ ★ 


À tarde, em sua residência, um apartamento nas 
Laranjeiras, Ana Carolina, a admiravel pianista paraen¬ 
se que todos já conhecemos e em que todos reconhecem 
uma artista de méritos invulgares, oferece-nos uma 
recepção. 

Nada se sabe, ainda, quanto ao veredito. .. Há. por 
isso, uma geral ansiedade. Também ainda há uma es¬ 
perança na vitória de Tabacow. A conversa gira sobre 
o assunto e a festa decorre em amibiente dos mais cor¬ 
diais. 

Sou incumbido de saudar Ana Carolina e agrade¬ 
cer-lhe os momentos felizes que está nos proporcio¬ 
nando. Faço-o, em rápido “speech”. Saliento que a 
consagrada pianista já se impôs à nossa gratidão, pela 
atitude decidida que assumiu, durante as provas — ati¬ 
tude de consuleza artística de São Paulo, atitude de 
patrona dedicada dos concorrentes paulistas. 

Com a palavra, Ana Carolina dá provas de sua in¬ 
teligência invulgar e culta, mostra que, como oradora, 
é tão interessante quanto o é como pianista. E assim 
acaba de tomar conta de todos nós e de cativar-nos de 
uma vez por todas. 
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São umas 8 horas da noite... 

Tenho, enfim, o resultado: o vemlilo <\ fuvoruvol a 
Arnaldo Estrela. (3°) 

Vèm os detalhes. A (tomissllo Julgadora numiii-He, 
i* tardo, na stVlo do Instituto llraail-Ksladoa Unidos. 
Aí, depois do uma conferãnein a portas fooluulaH, seus 
componentes chegaram a um pronunciamento... 

Em grande número, ns pessoas «pio conseguiram 
localizar a reunião estavam nos corredores e salas ilo 
cdificio. Ao ser divulgado o veredito, houve tumultos, 
soltaram bombas o traques. Para sair, os julgadores 
tiveram de recorrer ã intervonção da polícia. 

A vaia os acompanhou... 

★ ★ ★ 


(30) Através do que digo e reproduzo nas páginas deste livro, 
já estáo claramente evidenciadas as múltiplas irregularidades ocor¬ 
ridas no desenrolar do concurso, bem como a injustiça do veredito 
pronunciado. Não é demais, porem, mais uma citaç&o. Em “O 
Globo", de 8-7-42, Oscar Dalva (Reis Çarvalho) declara: “acredi¬ 
tamos que no seu íntimo os principais juizes do concufso e que 
deviam ter sido os únicos — os pianistas — estáo conosco, salvo 
se ao seu valor artístico náo corresponde a sua competência para 
julgar com justiça". Isto frisando, continua o ilustre crítico: “dis¬ 
cordamos da decisão do juri". Conclue, resoluto e sincero, honesto 
e magnífico: “Quem devia ter ganho o prêmio da Columbia Con- 
certs era Adolfo Tabacow e nfio Arnaldo Estrela". E Guilherme Fi¬ 
gueiredo, na “Revista do Brasil” — ediçáo de agosto de 1942 — fa¬ 
lando em “melancólico resultado”, acentua, com o espírito que lhe é 
peculiar: “O julgamento final não se fez, então, à vista de um pú¬ 
blico tão numeroso e... consagrador. Fez-se noutro lugar, em outras 
horas, numa sessão secretíssima, presidida pelo homem de capa pre¬ 
ta". 
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é Alonso Anibal da Fonseca, a fisionomia a estam¬ 
par a decepção que o empolga, quem me fornece outros 
informes: 

— Votaram em Tabacow: Ondina Dantas, Celina 
Roxo, Lúcia Branco, Dinorá de Carvalho, Otávio Pinto 
e eu. • ' 

— No Estrela? 

— Os outros. 

— Guiomar? 

— Foi uma das dez... 

— Então o casal dividiu os votos, hein?... Que 
dois!... 


★ ★ ★ 


A escolha de Arnaldo Estrela... 

Uma associação de idéias leva-me, rapidamente, ao 
passado... A um dia em que se fez uma outra esco¬ 
lha. .. 

Diante da morte, Oscar Guanabarino quis escolher 
seu sucessor no folhetim musical do “Jornal do Comér¬ 
cio”. 

Como foi habil essa escolha! Um simples substi¬ 
tuto, mas um substituto ideal — eis, com efeito, o que 
tem sido Andrade Muricí... 

Roje, ao ler-lhe os “rodapés” — esses “rodapés” 
capazes de dar azia até numa caixa de bicarbonato. .. 
Quanta saudade do velho “Guaná” e da verve deliciosa 
e jovial que havia em tudo o que lhe saia da pena 
admiravel! 



Aconteceu, faz bem mais de dois séculos, naqueles 
lemjios em que o Brasil era menino... 

Feitos gigantes de botas de sete léguas — figuras 
«Trancadas à lenda e trazidas para a vida real — os 
paulistas sururucavam, intrépidos, pelos sertões. Iam 
domando a selva bruta! Iam semeando cidades! Iam 
descobrindo ouro, muito ouro! 

Encalçavam.nos, ambiciosos e cúpidos, os portu¬ 
gueses — os emboahas... 

★ * * 


Foi às margens do rio dos Mortes, quando 1708 já 
•estava no ocaso. .. 

Ao mando de “um conhecido facínora, Amaral Cou- 
tinho”, os emboabas, “com grande superioridade numé¬ 
rica”, puderam dominar e sitiar a mata em que se acha¬ 
vam os paulistas. 

Reconhecendo a impossibilidade de uma resistên¬ 
cia, os gigantes de botas de sete léguas “vieram depor 
-as armas”.. • 
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Amaral Goutinho “preferiu deshonrar a vitória r 
passando-os todos a fio de espada”, embora houvesse- 
“protestos, mesmo entre os seus, contra essa infame e 
monstruosa imolação”. 

★ ★ * 

Naqueles tempos, não havia paulistas entre os em— 
boubas. 
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POSFONIA 

Os escândalos que vieram depois 


Nesta “posfonia”, especialmente feita para a se¬ 
gunda edição de ‘'Rapsódia de escândalos”, quero, an¬ 
tes do mais, dar expansão ao desejo muito legítimo de 
acentuar que me senti bastante feliz quando, após reler 
todas as páginas do volume, pude concluir que me seria 
perfeitamente lícito aqui reproduzir estas palavras da 
introdução: “é sincera e tranquilamente que afirmo 
nada ter a modificar em minha atitude”. 

Se assim aconteceu — como até agora acontece — 
no tocante à atitude que este livro representa, logo 
também me ocorreu iqiue se tornava absolutamente 
necessário referir os principais episódios a que ele deu 
causa e que se sucederam ao seu. lançamento. Do con¬ 
trário. esta edição não ficaria completa; é claro, tam¬ 
bém, que eu me arriscaria a parecer egoísta, se resol¬ 
vesse privar o meu público de todo o delicioso sabor 
que caracteriza vários desses episódios. 

Em síntese, aí estão os motivos que me levaram 
a escrever estas linhas e, assim, relatar os escândalos 
que vieram depois. 
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Logo que saiu a púlblico este meu “pimpolho inte¬ 
lectual”, a que, confesso, não faltam os traços de me¬ 
nino turbulento e que não leva desaforo para baixo do 
travesseiro — e nisso elo não degenerou, pois saiu tal 
qual o 1 pai — não se demoraram a aplaudi-lo e a pres¬ 
tigiá-lo alguns de nossos valores mais expressivos e, 
bem assim, todas as pessoas dotadas de espírito justo 
e independente que lhe percorreram as páginas. 

Quis imediatamente apoiá-lo o festejá-lo um de 
nossos críticos mais admiráveis — e admiravel não só 
pelos seus predicados de analista perspicaz, como, tam¬ 
bém, pela corajosa honestidade que põe em tudo o que 
produz -— Agripino Grieco. Em rodapé divulgado atra¬ 
vés de todos os orgãos que constituem a grande rede 
jornalística dos “Diários Associados”, escreveu o mes¬ 
tre notável: 

“Nunca vi o Silveira Peixoto zangado. Esse bom 
jornalista de São Paulo viveu sempre, a entrevistar 
os nossos escritores, de Monteiro Lobato a Lélis Vieira, 
mostrando-se um liabil parteiro de espíritos, alguns 
deles condenados, não fora o seu auxílio, a um trágico 
aborto. 

Ninguém mais esbanjador em matéria de adjetivos 
afaveis. 

Pois bem : o retratista de Prudente de Morais sur¬ 
ge-nos agora a multiplicar-se em ironias contra os que 
resolveram mandar à América do Norte o sr. Arnaldo 
Estrela. 

Zangar-se no Brasil, terra de camaradas, é uma 
forma de tolice. Mas o certo é que Silveira não nos 
parece menos inteligente ao dedilhar na sua máquina 
de escrever frases nada amistosas em relação ao Es¬ 
trela que dedilha Glaude Debussy em teclado de piano. 
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Percorrendo a “Rapsódia de Escândalos”, forçoso 
se torna reconhecer que esse prêmio de viagem susci¬ 
tou complicações de romance-folhetim de Decurcelle ou 
•Tules Mary. A sra. Guiomar Novais, fazendo-se contra 
regra do Concurso Colunáiia Concerts, provou que, se 
na ribalta consegue tudo de um Pleyel, também sabe 
desenvolver atividade nos bastidores. 

Embora possua muitas casas e terrenos, ela só 
despende sem magna as notas de Mozart e Beethoven e, 
em se tratando de passar adiante as que trazem a figu¬ 
ra de Deodoro ou Campos Sales, é de uma sobriedade 
quase ascética. Assim ó — relata o Silveira Peixoto — 
que, por ocasião daquele certame, obteve, para a irmã 
viajar de São Paulo ao Rio, transporte à custa do go¬ 
verno de lá, quando essa irmã nenhuma utilidade de¬ 
monstraria na competição de pianistas e apenas servi¬ 
ria, segundo confissão explícita da própria dona Guio¬ 
mar, para arrumar as malas de dona Guiomar, coisa 
que faz com extrema virtuosidade. E a intérprete de 
Gottschalk ainda pretendeu hospedar gratuitamente 
aqui no Rio a sua habilíssima arrumadora de malas... 

Para as provas destinadas a mandar aos Estados 
Unidos um pianista nosso, em retribuição ao aliás in- 
significativo “yankee” Joseph Battista com que. nos 
mimosearam, foi quase preciso arranjar concorrentes 
o julgadores debaixo de vara. Falhou muito convite 
caricioso pelo telefone, com expressões invariáveis que 
a Egeria do torneio dirigia a todos, num pobre “cliché”, 
de quem só é brilhante quando vai pelos textos musi¬ 
cais alheios, tocando, de resto, bem mais com os dedos 
que com a alma, e nada encontra de novo se tem de 
dizer qualquer coisa por conta própria. Parece que 
ninguém queria meter-se nessa guerra de sons, por en¬ 
trever que tudo acabaria em farça... 
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Ah! o sp. Arnaldo Estrela! Evidentemente uma 
“bonne étoile” lhe redourou o berço. Se é de ascendên¬ 
cia alemã ao que afirmou o sr. Reis Carvalho, oculta o 
sobrenome de pronúncia dificil, em condições de lace¬ 
rar as gargantas, e surge-nos apenas com esse belo 
sobrenome rutilante. 

O pior é que, esquecendo a origem teutonica de .-s- 
trela, começaram a insistir na origem semítica do su¬ 
premo rival de Arnaldo, daquele que o desbancou, da¬ 
quele que foi, diante de quantos não o ouviram somente 
com as orelhas, o vencedor indiscutível do concurso. 

Mas vejamos os examinadores. Eram dezesseis 
para dez candidatos. Desproporção das mais hilarian- 
ics 

No “imenso tribunal”, uma autêntica Inquisição 
para tão poucos réus, resplandecia a sra. Guiomar No¬ 
vais. Todos a conhecem. É cigarra que pode empres¬ 
tar às formigas... Se estuda os segredos de Bach, 
estuda não menos os da venda de bilhetes. A sua ha¬ 
bilidade em enternecer os confrades e confreiras da 
província para que a ajudem a encher a platéia. E a 
sua atitude ante os críticos de roça, aos quais se dirige 
com a grave doçura de quem estivesse falando ao re¬ 
dator do folhetim musical do “Fígaro”... 

Noemi Coelho Bittencourt... Preciso tomar fos¬ 
fato de Horsford. Porque não me lembro da proprietá¬ 
ria desse nome. 

Alcina de Andrade... Francamente: estou na si¬ 
tuação dos que bebiam água do Letes. Não me recordo 
também dessa dama gloriosa. 

Lorenzo Fernandez... Desse sei que é um cida¬ 
dão alentado, professor da Escola Nacional de Música. 
Forjador de sonora maquinária a propósito do “Mala- 
zarte”, arranjou com ela dois contos de réis na institui¬ 
ção beneficente que conserva o culto de Graça Aranha. 
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Mais um trambolho para reunir-se ao “Saldunes” do 
falecido Miguez no porão dos teatros. 

Radamés Gnattali, gaúcho, inspirou-se no tema do 
“Meu boi morreu”.... 

Ao sr. Frutuoso Viana, de Minas, cabe a respon¬ 
sabilidade de um “Corta-jaca”. 

Murilo de Carvalho, Eduardo de Guarnieri e Euge- 
ne Taizline põem-me ainda mais perplexo que o des¬ 
memoriado de Collegno... 

Quanto ao sr. Otávio Pinto, não ignoro que é o es¬ 
poso de dona Guiomar. É marido de professora pri¬ 
mária em edição de luxo. “Autor de diversas obras 
para canto e piano... divulgadas pela sua esposa” in¬ 
forma complacentemente o Renato Almeida, a incluí- 
lo na numerosa população do seu livro, um dos melho¬ 
res trabalhos censitários até hoje levados a termo no 
Brasil. 

Mas, assim como assim, lá foi começando o con¬ 
curso. Estrela, executando Liszt, executou-o mesmo no 
sentido de execução capital. O sogro de Wagner sofreu 
o dialbo. Um magnífico piano virou pianola. 

A sra. Ondina Dantas e os srs. Artur Imbassaí e 
Reis Carvalho, que distinguem música do simples bani- 
lho e não padecem da triste doença do medo à hora. de 
dizer a verdade, proclamaram sempre as deficiências 
desse aspirante a uma viagem gratuita. 

Enquanto isso, Adolfo Tabacow fez a delícia dos 
educados em arte. Mas intensificou-se o ataque ao ju¬ 
deu que poderia comprometer-se na América, como se 
lá os semitas não existissem ao milhões. 0 cheiro de 
sinagoga provocou uma espécie de “pogrom” contra ujn 
só. Os arianos do Rio fumegavam de brios étnicos ao 
•repelir o homem da raça de Spinoza. 

Dona Guiomar, em vendo os aplausos de uma 
enorme turba a Adolfo Tabacow, sentiu receio da vitó- 
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ria do brilhante pianista e desandou a cabalar freneti¬ 
camente em favor de Estrela. Zelo racial? é pouco 
provável. Seria ridículo. Muito mais provável o receio 
da concorrência de um soberbo virtuose à feliz desfru- 
tadora das variações de Gottschalk, nos mercados esta¬ 
dunidenses. Estrela é um colega bem mais repousante. 
Acadêmico, incolor, melancólico e frio. 

Ah! o abuso que faz da sua celebridade essa sem¬ 
piterna concertista, inferior, sob vários aspectos, à 
grande Antonieta Itudge, à grande Madalena Taglia- 
ferro, mestras evidentemente incapazes de concordar 
com Estrela, quando omite, num recital, seis compassos 
de Chopin. Mestras gloriosas que não seriam cúmpli¬ 
ces de marchas e contra-marchas na sombra... 

Sim, horrível o ar de pânico da comissão. O pú¬ 
blico (que não era composto de judeus como insinua¬ 
ram os anunciantes de Estrela) a festejar Tabacow na 
maior aclamação que qualquer artista já obteve no Rio, 
segundo assinalou o sr. Imbassaí, e os juizes tiritando 
de medo pelos corredores e acabando a receber, dos 
ouvintes indignados pela injustiça da decisão final, uma 
vaia do tamanho da aclamação feita ao executante ad¬ 
mirável. 

Acentue-se que o casal Novais-Pinto dividiu habil¬ 
mente os votos. Que atores! Ela votou em Arnaldo e 
ele em Adolfo... Estranhavel desentendimento. Mas 
nunca se entenderam tão bem como quando pareciam 
discordar... 

Quanto a Guilherme Figueiredo, notável talento de 
poeta, romancista que é uma das nobrezas da sua ge¬ 
ração e faz dos seus trabalhos uma permanente grafia 
de impulsos sinceros, feriu fundo os que se esquivaram 
no caso a uma altiva imparcialidade. 

E esses senhores dizem-se artistas! Qual nada! 
São burgueses que nasceram paroquianos, nasceram ar- 
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reginientados e obedecem às ordens do primeiro chefe 
que encontram. Sentem a fascinação de uma confor¬ 
tável iolha de pagamento, fugindo aos caminhos da 
aventura, ao prato incerto da vida de um Mozart, de 
um Schubert... 

Dai não revelarem personalidade de espírito no que 
compõem. Não sei quem foi que sugeriu estar o silên¬ 
cio muito mais próximo de Beethoven que todos os “Ma- 
lazartes de quantos misturam samba e Wagner. Cada 
um deles é o homem do seu garfo e ninguém lhes dará 
nunca uma fricção de energia. 

Calculo daqui a fúria com que o Oscar Guanabari- 
no, se não houvesse emigrado para outro planeta, dis¬ 
tinguiria esse Arnaldo, ele que se mostrou sempre for¬ 
te na ciência de desencorajar uma certa classe de favo¬ 
ritos e não possuia os intestinos impressionáveis de 
tantos críticos oficiosos ou oficiais. 

Deus me livre de discorrer sobre arte no Brasil! 
Seria pior que discorrer sobre literatura. E, no litígio 
Estrela-Tabacow, leria eu de ir ao Mercado, não para 
adquirir peixe, mas a-fim-de arranjar lá, com o mais 
desaforado dos peixeiros, cinco ou seis vocábulos dos 
bons, dos fortes, com que classificasse direifo a decisão 
desse juri.. 

Seria de todo impossível dizer ao que chegou a re¬ 
percussão desse artigo e, assim, descrever a tremenda 
polvorosa a que ele deu motivo entre os que obriguei a 
formar “do lado de lá”. Não será demais, porem, alu¬ 
dir a detalhe curioso e pitoresco, porisso mesmo digno 
de menção: o rodapé foi divulgado pelo “Diário de 
São Paulo”, a 20 de dezembro último — exatamente 
num domingo em que se realizava um vesperal de Guio- 
mar Novais aqui, na Paulicéia; tanto (bastou para que 
assegurassem que tal coincidência era resultante de 
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uma intervenção minha, junlo à direção daquele jor- 

K 8.1 

' Aos de Agripino Grieco, seguiram-se, entre outros, 
os comentários de Giovis Ramalhete, figura bem moça, 
é verdade, mas que já conquistou o seu lugar ao sol 
em nossos meios intelectuais, através de varias obras 
de méritos incontestáveis. Nesses comentários, publi¬ 
cados a 31 de dezembro do ano passado na prestigiosa 
“ Vamos ler!”, o autor de “Eça de Uueirós”, inicialmen- 
te, examinou o meu "percurso no caminho diticil das 
letras” e analisou, sucintamente, os livros que até en¬ 
tão eu havia publicado e, também, as principais ativi¬ 
dades por mim desenvolvidas no terreno do jornalismo. 

Em seguida, o atual diretor-secretário de “"Vamos 
ler!” fez notar que “Rapsódia de Escândalos” contem, 
“em boa dose, todas as qualidades do gênero que con¬ 
sagrou Fialho: agilidade, veemência, vigor, indepen¬ 
dência, honestidade e... talento”. Acentuou, linhas 
abaixo, que este volume “fáz acusações de extrema gra¬ 
vidade”, para acrescentar — ele, que assistiu a diver¬ 
sas provas do Concurso Columbia Concerts: “A acu¬ 
sação é incisiva, corajosa e direta. E a ser verdade o 
que ela encerra, o Concurso Columbia Concerts enfilei¬ 
ra-se na série melancólica de tantos outros prélios que 
escondem segredos inconfessáveis e desmoralizantes 
nos bastidores. .Silveira Peixoto, ao apontar o nome de 
Tabacow como o candidato que sairia vitorioso, em ou¬ 
tras circunstâncias de julgamento, levanta uma hipóte¬ 
se simpática à platéia que seguiu as provas. Não avan¬ 
çando juizos sobre os méritos, propriamente, deste ou 
daquele competidor, asseveramos aqui ique Tabacow 
possue em alto dom essa rara capacidade de comuni¬ 
car-se ao auditório, apenas com sua presença; é um 
magnetizador, um dominador de multidões, fadado a 
sucessos seguros de bilheteria. A respeito dessa ca- 
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racterística da arte de Tabacovv, Silveira Peixoto asse¬ 
vera ter sido ela que causou a derrota do candidato. 
Haveria quem se interessasse em não tftVidir, com ele. 
p público norte-americano”... 

Prosseguindo, observou que este livro tem, "a res¬ 
saltar-lhe a importância, o lato de ser lodo ele escu¬ 
dado em testemunhas bem conceituadas e em citação de 
jornais de responsabilidade", para insistir: “O que im¬ 
pressiona é sobretudo a densidade das circunstâncias 
indiciais, o número elevado de qui-pro-quós e situa¬ 
ções esquerdas, ou de significados evidentemente ten¬ 
denciosos, que Silveira Peixoto enumera, nomeando 
cuidadosamente testemunhas ou citando edições de 
jornais”. Concluiu Ciovis Ramalhete: "Do ponto de 
vista literário, o panfleto do escritor Silveira Peixoto 
é uma obra perfeita, no gênero, e apressamo-nos em 
registrá-lo com entusiasmo, neste tempo em que Lodos 
aprenderam lamentavelmente a arte de calar e se con¬ 
formar... Do ponto de vista da grave denúncia que 
contem, se é procedente ou não, é esperar a resposta 
ou a defesa dos acusados”. 

A seu turno. Guilherme Figueiredo, “notável ta¬ 
lento de romancista que é uma das nobrezas de sua 
geração”, como bem o afirmou Agripino Grieco, e que, 
também, é crítico de arte já suficientemente conceitua¬ 
do ,escreveu longo e honroso artigo sobre este meu 
“filhote espiritual”, na “Revista do Brasil”, edição de 
março último. Depois de reportar-se aos conceitos de 
uma crítica de sua autoria sobre o Concurso Columbia 
Concerts — crítica essa que a “Revista do Brasil” es¬ 
tampou em sua edição de agosto de 1942 — frisou o 
meu ilustre confrade: “Entre os protestos surgidos 
com a proclamação do vencedor, destaca-se o do sr. 
Silveira Peixoto, num pequeno livro, “Rapsódia de Es¬ 
cândalos”, destinado a se tornar documento padrão da 
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leviandade com que se fazem julgamentos artísticos 
entre nós. "Rapsódias de escândalos levanta uma 
acusação gravíssima a certos membros da comissão jul¬ 
gadora e é estranhavel que eles não se tenham mani¬ 
festado a esse respeito”. Fez um resumo do que foram 
as provas do Concurso Golumbia üoncerts, colocou em 
relevo as principais irregularidades que se verifica¬ 
ram em seu transcorrer e corroborou, plenamente, os 
pontos essenciais do meu libelo. Repisou, ao concluir, 
o autor da “História minúscula da músioa”: “As acu¬ 
sações feitas pelo sr. Silveira Peixoto, no seu livro, ain¬ 
da estão de pé, e prolongam a rapsódia que foi o Con¬ 
curso Columbia Üoncerts. O livro ainda eslá para ser 
contestado. Creio que não o será. Ele é suficiente- 
mente vigoroso e corajoso para que os requintados se 
mostrem à voiitade vindo a público exibir os seus... 
requintes”. 

tiildon Rocha — um jovem talento que a Raia nos 
ofereceu— ao fazer o registo do aparecimento do vo¬ 
lume, em “Vamos ler!”, de 14 de janeiro último, quis, 
por seu lado, salientar: “Rapsódia de escândalos” é 
a história honesta e sincera do Concurso Golumbia Con- 
certs. Tudo conta corajosamente o escritor. Os de¬ 
talhes, as habilidades pouco elegantes das figuras que 
tomaram parte no concurso, tudo hem informado, pro¬ 
vado, meticulosamente esclarecido. O polemista audaz 
destemido, ansioso de verdade e justiça, sem paixões,’ 
apenas justo, nós o sentimos em cada página que vol¬ 
tamos de “Rapsódia de escândalos”. 

Inúmeros outros foram os jornalistas, publicistas e 
mticos que se pronunciaram sobre “Rapsódia de es¬ 
cândalos . Nao houve, graças a Deus, uma só voz dis¬ 
cordante; foram todos unânimes em honrar-me com a 
sua solidariedade ao protesto que lancei contra o me¬ 
lancólico resultado do famigerado concurso. Dentre 
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eles, permitam- me destacar Cesídio Ambrogi, poeta ins¬ 
pirado e jornalista de prestígio — um de meus primei¬ 
ros mestres de jornalismo, num semanário da tradicio¬ 
nal e próspera Taubaté — e que acentuou ser o meu 
volume “uma obra eminentemente saneadora, porque 
ressalta de suas páginas-metralhadoras essa coragem 
soberba de quem vem a público para dizer alguma coi¬ 
sa, doa a quem doer o látego de suas afirmações intimo¬ 
ratas ou o chanfalho de suas acusações arrazadoras”. 

Não posso e nem devo concluir este rol dos aplau¬ 
sos que acolheram "Rapsódia de escândalos”, sem 
transcrever os dizeres de uma carta que me escreveu 
um Homem a quem prezo sumamente, como o prezam 
quantos sabem ter na devida conta a hierarquia do 
pensamento. Desvaneceu-me imensamente, comoveu- 
me fundamente, o que se contem nessa carta, pois que 
partiu de uma das maiores cerebrações que o Brasil 
possue, veio de um Grande de nossa inteligência, che¬ 
gou-me de um de nossos mais autorizados mestres de 
Direito e que, é evidente, por isso mesmo está habituado 
a julgar: Glovis Bevilaqua. Disseram-me suas linhas, 
datadas de 5 de janeiro último e já amplamente divul¬ 
gadas pela imprensa: “Venho agradecer a delicada 
oferta de seu livro “Rapsódia de escândalos”, que, ime¬ 
diatamente li, alraido pela estima, que o autor merece, 
pela vivacidade da frase. Gomo tudo quanto sai da 
pena de Silveira Peixoto, palpita nesse livro muito ta¬ 
lento, originalidade no dizer a franqueza”. 

★ * * 

Não foram somente aplausos o que recebi pela pu- 
blieação de “Rapsódia de escândalos”. Aliás, eu já 
previra, até certo ponto, ique assim acontecesse, dizen¬ 
do, na introdução, ser provável que viessem “a opor- 
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me conlestações ohicaneiras”, acrescentando que conhe¬ 
cia hem "a força dos que se desviam do bom caminho”. 
U fato, porem, é que a realidade superou em muito a 
previsão. Uapacitados de que lhes faltavam elementos 
para rebater as minhas acusações, os “do lado de lá” 
não hesitaram em recorrer a expedientes ainda mais 
indignos e muito menos haJbeis do que as “contestações 
ohicaneiras 

Chegaram-me, primeiro, as cartas anónimas — 
umas trazendo-me ameaças evidentemente irrealizá¬ 
veis, outras dizendo uma série de bobagens, todas 
cheias de insídias pequeninas, quasi todas muito mal 
redigidas e por aí denunciando imediatamente a sua 
origem. Não perderei tempo em examiná-las, uma a 
uma. Para que se faça ligeira idéia de todas, basta re¬ 
produzir, sem comentários e respeitando fielmente seu 
texto, uma “beleza” que parece das mais típicas e das 
menos mal redigidas e na qual se mostra, bem claro, o 
. intuito de intrigar e caluniar: 

“Após o ultimo concerto de Magdalena alguém 
lhe perguntou qual a sua opinião sobre a Rapisodia de 
escândalos”... e ela respondeu: ele fez mal em escre¬ 
ver tanta tolice prejudicando Odette que é artista e 
sempre precisa de publico... deve também considerar- 
se feliz por publica-lo aqui, onde não ha odio, despeito 
e maldade... si fosse no Rio, o carioca fazia-o engulir 
paginas por paginas acompanhadas de borracha e bofe¬ 
tadas no rosto! Acredito que o Muricy o processe e 
com razão eéo que Guiomar devia fazer também... 
enfim nós artistas temos muitos invejosos e calunia¬ 
dores e à eles devemos volver as costas com despreso: 
é_a minha norma... Odette devia aconselhar o marido 
não ser tão infantil e... tão cinico com a ironia que 
lhe é vulgar”. 
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Vieram os telefonemas igualmente anônimos e 
torpes. Nestes, porem, os “do lado de lá”, a-pesar-do 
anonimato em que se escondiam, não ousavam coisas 
de maior gravidade. Limitavam-se a mesquinharias de 
comadres e, quando eu falava mais grosso, logo imi¬ 
tavam a “dona Tosse” do anúncio radiofônico — fu¬ 
giam ... 

, Certa vez, ocorreu, fato sobremaneira pitoresco. 
Manhã bem cedo, saia eu de casa para o trabalho, quan¬ 
do, junto à porta, encontrei um “despacho” — uma 
galinha preta, claro que morta, caprichosamente enfei¬ 
tada com uns fios de cabelo e uns raminhos não sei do 
que, pois não me dei ao trabalho de identificá-los. De¬ 
vo salientar, a propósito, que faço a justiça de não acre¬ 
ditar que o pinto, filho dessa galinha, fosse um desna¬ 
turado ao ponto de cometer ato assim tão feio. como o 
de abandonar a falecida progenitora à porta de minha 
casa. 

Seguiu-se ameaça que, a realizar-se, teria conse¬ 
quências mais graves. Através de pessoa que me pro¬ 
curou, e que me pareceu de todo insuspeita e bem in¬ 
tencionada. chegou o aviso de que estariam me prepa¬ 
rando uma boa “roda de pau”. Serviram-me, nessa 
emergência, os estágios que, faz alguns anos, a luta 
pela vida me levou a realizar em algumas cidades de 
“clima um tanto quente” do ex-“far-west” paulista. 
Cheguei a ficar lisongeado e é perfeitamente explicável 
que assim me sentisse, pois o aviso acrescentava que, 
a-fim-de garantir o êxito da projetada vindita, haviam 
contratado nada menos de três reforçadíssimos negros 
— “três deste tamanho e beiçudos que nem eles 
sós!”... 

Dias depois, fui procurado por um dos tais negros 
que. aliás, me causou alguma decepção... Não apre¬ 
sentava uma beiçorra suficientemente amedrontadora, 
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nem a truculência que lhe haviam atribuido. Meio 
desenxabido, contou que ele e dois companheiros ti¬ 
nham sido encarregados de proporcionar-me uma boa 
surra; os três, no entanto, quiseram receber adianta¬ 
damente a metade da importância que lhes prometeram 
pagar pelo “servicinho”; como o interessado “não 
houvesse se explicado”, propunham-se a dar-lhe uma 
boa tunda, caso eu me dispusesse a fornecer-lhes “al¬ 
guns cobres”. Respondi que a proposta não me inte¬ 
ressava, pois nunca precisei de ajudas dessa espécie, 
para resolver casos assim. 

Poi a 2 de dezembro, no Teatro Municipal — quan¬ 
do Magdalena Tagliaferro alí realizava um de seus ad¬ 
miráveis concertos — que Otávio Pinto quis tentar a 
“grande aventura”. No último intervalo da noitada, 
veio postar-se num pequeno corredor de entrada, junto 
à friza então ocupada pela sra. Armando Belardi, exa¬ 
tamente vizinha à em que eu me achava. De lá, pro¬ 
vocou-me, numa provocação que se iniciou de maneira 
estranha, absolutamente fora das normas peculiares a 
um começo de briga. 

“Boa noite, ô!” — disse ele, no tom mais ameaça¬ 
dor que lhe foi dado emprestar à voz. “Boa noite” — 
respondi, meio surpreso. “Eu li!” — continuou, sem¬ 
pre com o desejo dc ser aterrorizador. “Que é que 
leu?” — indaguei. “Aquilo!” — foi a resposta de bi¬ 
cho-papão. “Gostou?” — perguntei. “0 senhor é mui¬ 
to espirituoso!... ” — Redarguiu, procurando ser irô¬ 
nico. “É o que todos acham...” — confirmei. “En¬ 
graçadinho!” — prosseguiu. “Sou da mesma opinião” 
— retorqui, já um tanto enfezado. Veio, então, uma 
frase que apresenta flagrante semelhança com a 
da “borracha” da carta anônima e certa, relação com o 
caso dos três negros: “Precisa é de uma chicotada na 
cara!”. “De quem?” — inquiri. ”De mim!” — asse- 
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guroii Otávio, cora Ioda enfase dc que foi capaz. Não 
pude refrear-me e perpetrei a descortezia de uma gar¬ 
galhada — o que despertou a atenção de quantos se en¬ 
contravam no teatro e ainda não haviam notado a cena 
positivamente bufa, que não constava do programa, 
porem estava divertindo a muita gente. 

Então, o esposo de Guiomar enfureceu-se deveras 
e atirou-me o desafio: “Saia daí, se for capaz!”. Não 
me fiz de rogado, não esperei segundo convite. Nada, 
porem, aconteceu de maior. A minha presença no cor¬ 
redor lateral foi bastante para que Otávio pudesse acal¬ 
mar os seus nervos; mais alguns minutos, subia ele a 
escada que conduz aos Ibalcões, de onde, fui informado, 
estava ouvindo Magdalena. 

Esta relação de curiosidades ficaria incompleta 
sem a devida referência a um interessante “bando pre¬ 
catório”, constituído de tréfegas senhoritas, quasi todas 
maiores de cincoenta anos — uma ou outra, forçoso é 
reconhecer, ainda guardando nos traços um pouco da 
formosura da mocidade — e que, imediatamente ao lan¬ 
çamento de “Rapsódia de escândalos”, se deu ao tra¬ 
balho na verdade exaustivo de percorrer todas as 
principais livrarias paulistanas, a solicitar de seus ge¬ 
rentes fizessem retirar das vitrinas os exemplares de 
meu “pequerrucho intelectual”. 

Da extenuante peregrinação a que abnegadamente 
se entregaram essas “cavaleiras andantes” dos que 
compeli a situar-se “do lado de lá”, resultou, princi¬ 
palmente, eficaz propaganda em favor de meu livro, 
fazendo que em torno dele se despertasse maior curio¬ 
sidade, conseguindo que alguns livreiros mais distraí¬ 
dos, ou preocupados com obras versando assuntos de 
guerra, logo se alertassem e cuidassem de expô-lo, 
com todo destaque, em seus mostruários. É natural 
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que, por isso, devo aqui deixar consignados os meus 
melhores agradecimentos a tão solícitas pregoeiras. 

★ ★ ★ 

A 20 de janeiro último, o folhetinista do “Jornal do 
Comércio” noticiou que Arnaldo Estrela seguiria para 
os Estados Unidos, “logo após Guiomar Novais, que vai 
acompanhada por Otávio Pinto, seu marido e seu dedi¬ 
cado companheiro musical”. Não se esqueceu Andra¬ 
de Muricí de frisar o melhor que pôde a circunstância 
de que seu pupilo viajaria em “um Clipper da Pa- 
nair”!... Dois dias mais e, com efeito, Estrela em¬ 
barcou — mas sem ter antes realizado sequer um con¬ 
certo de despedida. 

Sucedeu que, nessa mesma data — na manhã de 
22 — o “'Diário de Notícias” divulgou, em sua presti¬ 
giosa coluna de crítica musical, os comentários que. a 
propósito do evento, quis fazer a sra. Ondina Dantas, 
uma das componentes do juri do Concurso Columlbia 
Concerts. Frisou, nesse artigo, a minha ilustre con- 
freira de jornalismo, que Adolfo Tabacpw havia apre¬ 
sentado “méritos muito mais dignos do laurel”, motivo 
pelo qual ela não votara em Estrela que, aliás, lhe pa¬ 
recera “possuir uma interpretação por demais flácida, 
uma execução fria e sem comunicobilidade nenhuma”. 

Observou, em seguida: “Venceu, porem, a maioria. 
Houve conchavos prévios em torno da sua escolha, dis¬ 
se à farta o povo, concordou o nosso meio musical e 
até livro apareceu sobre o assunto, como vários artigos 
e crônicas nos jornais e revistas, acusando o juri, de¬ 
preciando o vencedor e enaltecendo o vencido. Quanto 
a isso nos calamos. Ficou em suspenso o nosso espí¬ 
rito. Se houve cambalacho, a. culpa não nos coube”. 
Nobremente, acrescentou a sra. Ondina Dantas: “Já 
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agora, porem, não há nada a fazer. Estrela se vai. Que 
o guie uma boa estrela. Não estão mais em jogo fu¬ 
lano nem beltrano, mus apenas o Brasil. E ele está 
acima de tudo”. 

Tanto bastou para que se agitassem os nervozinhos 
de Andrade Muricí. Pondo em atividade o que, dizem, 
ainda lhe resta -de massa cinzenta, conseguiu, depois 
de um trabalho insano, redigir uma espécie de mani¬ 
festo, a que não falta o “delicioso encanto” bem pe¬ 
culiar à sua maneira de escrever. Isso feito, andou 
batendo às portas de alguns companheiros, a pedin¬ 
char-lhes as assinaturas. Em seguida, empenhou-se 
muito, caceteou bastante e — enfim! — obteve que o 
“Jornal do Comércio” acolhesse a moxinifada e a di¬ 
vulgasse em sua edição de 28 de janeiro, num canto 
da secção de “Teatros e Música”, no menor tipo que 
foi encontrado nas oficinas do tradicional orgão de 
imprensa. 

Releva notar, a propósito, que o “Jornal do Comér¬ 
cio’’ não admitiu que a coisa fosse divulgada sem a 
ressalva: “Pedem-nos a publicação do seguinte” — o 
que, em linguagem de imprensa, quer dizer que “o se¬ 
guinte” está sendo divulgado por favor, sem a mais 
ligeira responsabilidade da redação, sem qualquer som¬ 
bra de aval da direção. Essa expressão é um eufemis¬ 
mo elegante pelo qual os jornalistas fazem sentir que 
estão lavando as mãos quanto a uma publicação qual¬ 
quer e que somente a admitiram porque essa foi a 
única maneira de se- verem livres de uma impertinen- 
tíssima caceteação. Dizia “o seguinte”: 

“0 artigo “0 nosso emissário”, assinado “D'0r”, 
publicado no “Diário de Notícias” de 22 do corrente, 
na própria manhã em que embarcava para os Estados 
Unidos o laureado do concurso ao Prêmip “Columbia 
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Concerts” representou um gesto de falta de generosi¬ 
dade, e uma transgressão aos mais elementares deveres 
de cortezia da parte do antigo membro do juri do refe¬ 
rido concurso que é a Sra. Ondina Dantas, portadora 
daquele pseudônimo. 

Nem durante, nem logo após à realização daquele 
certame a Sra. “D’Or” protestou contra a atuação dos 
seus colegas. Pelo contrário, no seu artigo ‘"Desfazen¬ 
do uma injustiça”, de 24 de Junho do ano passado, de¬ 
fendeu a honorabilidade do corpo julgador instituído 
pela eminente Guiomar Novaes, contra os assomos in- 
contidos de despeito do finalista vencido. 

Esse despeito foi posteriormente esposado e explo¬ 
rado por interessados. Não nos referimos aqui às ex¬ 
pressões de simples desacordo de julgamento artístico 
que não são imputáveis, como constituindo falta, a nin¬ 
guém, mas. às demonstrações de insidiosa e desabrida 
politicagem que procurou disfarçar-se em atitudes de 
reação contra um pretendido prejulgamento por parte 
da maioria do juri. 

E é um dos juizes, com responsabilidades estritas 
da ética do estado judicandi, que falta ao sentimento 
necessário de solidariedade corporativa, endossando, 
como endossou, prestando-se como se prestou, a divul¬ 
gar a caluniosa acusação e resguardando-se desaten- 
ciosamente no seu voto como defesa cínica contra a 
suspeição. 

Os signatários desta declaração votaram concien- 
temente, e fizeram questão de subscrever os seus votos, 
que mantêm perante o povo brasileiro, honrando-se 
com a confiança que depositam no seu escolhido. 

O que não é curial, é que a Sra. “D’Or”, tendo es¬ 
crito no seu artigo de 23 de Junho do ano passado: 
“Acatamos, porem, a resolução dos nossos ilustres co¬ 
legas. E só nos resta aplaudir aquela nossa grande 
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artista^ (Guiomar Novaes) pelo brilho de sua inicia¬ 
tiva, tão util e generosa para os pianistas patrícios, 
desejando que Arnaldo Estrela corresponda às espe¬ 
ranças dos que o elegeram e represente dignamente o 
nosso país nessa gloriosa oportunidade que se lhe ofe¬ 
rece — se permita agora insinuações contra persona¬ 
lidades cuja dignidade, geralmente reconhecida, está 
acima de gestos de tamanha incivilidade. 

Só à nossa conciência devemos contas da nossa 
atuação como julgadores artísticos. Não pedimos vis¬ 
tas estéticas ao critério da Sra. “D’Or” e de outros que 
opinaram do mesmo modo. Ao contrário do prolóquio 
latino, pode-se discutir gostos, porque há bom e máu 
gosto. Gada um porem, fique com o seu. 

O que não podemos consentir é que a Sra. “D’Or” 
com a autoridade de colega de juri, e de escrulinadora 
que foi (e que nada verificou de irregular), propague 
a grosseira suspeição apenas baseada em lamentáveis 
e explicáveis manigancias e comadrices. 

A Sra. Guiomar Novais, presentemente de viagem 
para os Estados Unidos, está, por esse motivo, impe¬ 
dida de subscrever esta. O seu voto público em Arnal¬ 
do Estrela, entretanto, valeu por uma sanção do ve¬ 
redicto da maioria do juri. É preciso não esquecer 
que à nossa grande artista fora pessoalmente delegada, 
de início, a éscolha do pianista brasileiro solicitada 
pela Golumbia Goncerts Corporation. 

Rio de Janeiro, 27 de Janeiro de 1943. — (ass.) 
Alcina Navarro de Andrade, Noemi Coelho Bittencourt, 
Oscar Lorenzo Fernandez, Eduardo de Guarnieri, An¬ 
drade Muricí, Radamés Gnaltali, Eugéne Taizline, Mu- 
rillo de Carvalho.” 

Andrade Muricí já ensaiava umas atitudes de gar- 
nizé arrepiado e impertinente, quando lhe veio o devido 
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troco. Veio à moda baiana: altaneira e positiva. Nem 
seria mesmo de esperar coisa diferente, pois isto não 
se compadeceria com o feitio da sra.^Undina Dantas. 
Eis, em sua íntegra, a resposta ao rapazinho”, tal 
como foi publicada a 2 de fevereiro ultimo no ‘‘Diário 
de Notícias” e no dia seguinte reproduzida no “Cor¬ 
reio da Manhã”: 

“Em São Lourenço, onde me acho há vários dias, 
fui surpreendida por um manifesto publicado no “Jor¬ 
nal do Comercio” e no “Correio da Manhã”, de 28 de 
janeiro, no cpial os signatários, que são todos quantos 
votaram em Arnaldo Estrela, respondem ao meu artigo 
de 22 do referido mês, a propósito do embarque, para a 
América do Norte, do pianista premiado no “Concurso 
Columbia Concerts”. 

Apesar de o sr. Andrade Muricí deixar de assinar 
em primeiro lugar, sente-se perfeitamente que a ini¬ 
ciativa e o texto do referido protesto são de sua autoria 
e que os demais o subscreveram com a mesma facili¬ 
dade com que se deixaram influenciar durante todo o 
concurso. 

Não teria eu dado maior importância às palavras 
descorteses com que se referem à minha pessoa, faltan¬ 
do aos mais elementares preceitos de educação' se não 
representasse o manifesto um amontoado de inverda¬ 
des, que só uma absoluta falta de escrúpulos justifica. 

Antes de tudo, devo dizer que, desde o meu artigo 
relatando minuciosamente ocorrências técnicas do con¬ 
curso nunca mais tratei do assunto, nem mesmo para 
apreciar o livro de Silveira Peixoto — “Rapsódia de 
Escândalos” — pois não queria endossar publicamente, 
muito do que alí se afirma, precisamente em atenção 
ao espírito de coleguismo para com os membros do juri 
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e, sobretudo, à amizade de infância que me prende a 
Guiomar Novais Pinto. 

O sr. Muricí, entretanto, não teve idêntica conduta. 
Faltou-lhe elevação para não mais falar no assunto. 
Todas as oportunidades que se lhe apresentaram de 
louvar Arnaldo Estrela, converteu-as ele em Críticas 
severas a Adolfo Tabacow e, mais ainda, a quantos vo¬ 
taram no virtuose paulista. 

Foi essa irreverente atitude do sr. Muricí que nos 
obrigou a reagir, não só em defesa própria, como de 
Lucia Branco, Celina Roxo, Alonso Anibal, Dinorá de 
Carvalho e Otávio Pinto, cujos méritos artísticos e re¬ 
nome profissional estão muito acima do sr. Andrade 
Muricí, eterno aluno de Tomaz Teran e de aptidões 
musicais ocultas. 

Dizem os subscritores do manifesto que: “A senho¬ 
ra D’Or nunca protestou contra a atuação dos seus co¬ 
legas, nem durante, nem depois do certame”. Isso é 
uma falsidade revoltante. Protestei desde as penúlti¬ 
mas provas, energicamente, e perante todos os juizes, 
acusando o sr. Muricí de exercer cambalacho por ser 
amigo íntimo de Arnaldo Estrela, a quem também estão 
ligados estreitamente Lorenzo Fernandez, Radamés 
Gnatalli, Eduardo Guarnieri, e Frutuoso Viana, juizes 
escolhidos por Muricí, com intenções suspeitas. 

A minha troca de palavras, nesse momento, com o 
mesmo, assumiu carater serio, a ponto de Noemi Bit¬ 
tencourt dizer que eu fora por demais violenta — ela 
que não se sentiu constrangida, agora, em assinar a 
declaração de que eu não protestara. 

Ainda na reunião final, novamente recriminei a 
decisão do juri, dizendo que justificaria o meu voto 
pelo jornal, o que fez com que Guiomar Novais e a mes¬ 
ma Noemi Bittencourt observassem: “Cuidado, não vá 
nos prejudicar, nem revelar o que se passou aqui den- 
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tro”, retrucando Lucia Branco: — “A D ür sabe como 
diz as coisas ’. 

Vê-se, portanto, que protestei, e o fiz mais de uma 
vez, perante Lodo o juri, o que não impediu que eu aca¬ 
tasse a resolução dos meus colegas e formulasse votos 
para que Arnaldo Estrela representasse dignamente o 
nosso país, cujo bom nome no estrangeiro deveria su¬ 
plantar quaisquer ressentimentos. 

Fui, portanto, sempre coerente nas minhas atitu- 
ües, às quais não faltaram sinceridade e nobreza para 
dizer o que me parecia justo e acertado, pró ou contra, 
solbre Lodos os candidatos, sem excluir das minhas res¬ 
trições àquele em que recaira o meu voto. 

Quanto ao meu artigo sob o título ‘‘Desfazendo 
uma injustiça ’, não visei com ele defender a honorabi¬ 
lidade do juri, como dizem os signatários do manifes¬ 
to, mais uma vez faltando à verdade. 

Escreví-o, a pedido de, Guiomar, que me telefonou 
às 11 horas da noite, lamentando ler-se metido naquela 
iniciativa, que lhe vinha causando tantos dissabores. 
Sugeriu que eu defendesse o juri, ao que respondi que. 
não tendo certeza da lisura de todos, defenderia apenas 
a ela, Guiomar, pois bem sabia que seus propósitos, 
embora desvirtuados por terceiros, se originaram em 
intenções as mais dignas. 

0 meu citado artigo causou a melhor impressão, 
ainda mais porque, nessa oportunidade, censurava eu o 
meu proprio candidato. Guiomar reconheceu a pureza 
do meu gesto, na “corbeille” que me mandou com as se¬ 
guintes palavras: — “À minha velha e nobre amiga 
Ondína”, nobreza que não leve, então, o sr. Muricí, 
apesar de dispor de uma coluna de jornal. 

Quanto ao voto da nossa grande patrícia, não há 
dúvida de que ele, por si só, consagraria o eleito, como 
observam os meus antagonistas. Mas, preciso fora que 
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êla tivesse olhado, no momento, simplesmente o lado 
artístico dos concorrentes e não questões raciais, a jul- 
gur pelo que me disse ao tentar me demover de votar 
em Adolfo Tabacow, ao que respondí que, nesse caso, 
lais exigências deveriam ter constado das cláusulas do 

regulamento. 

O exposto é mais do que suficiente para pulverizar 
as calunias com que procuram me deixar mal, perante 
o público, Alcina Navarro, Noemi Coelho Bittencourt, 
Lurenzo Fernamlez, Eduardo Guarnieri, Andrade Muri- 
cí, Radamés Gnatalli, Eugene Taizline, Murilo de Car¬ 
valho e Frutuoso Viana, aos quais, evidentemente, não 
preciso pedir lições de ética nem de educação, mas es¬ 
tarei sempre em condições de dar-lhes exemplo de im¬ 
parcialidade e coragem, como ocorreu quando forcei o 
voto público, que somente depois de muita relutância 
foi por eles aceito”. 


Foi isso bastante para que o garnizezinho desar- 
repiasse as penas e nem mais se atrevesse a sequer 
piar sobre o caso. Mas ainda sucedeu que, não se con¬ 
formando em somente assistir à luta, Guilherme Fi¬ 
gueiredo quis também provocá-lo, dizendo uma série 
de verdades em artigo publicado no “Diário de Notí¬ 
cias”, a 7 de fevereiro. Depois de salientar que um 
grupo de julgadores do Concurso Columlbia Goncerts, 
“que não respondera a nenhum dos sérios ataques que 
lhe foram feitos, entre os quais o do sr. Silveira Peixo¬ 
to que publicou o livro “Rapsódia de escândalos”, jul¬ 
gou-se no dever de repelir as justíssimas afirmações 
feitas pelo crítico D’Or sobre a ida do pianista Arnaldo 
Estrela para os Estados Unidos” — observou: 

“Depois que o público do Rio de Janeiro consagrou 
de modo inequívoco o pianista Adolfo Tabacow, o si¬ 
lêncio da comissão julgadora sobre o assunto seria a 
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melhoE política, üs votos vencidos não têm obrigação 
de uma “solidariedade corporativa”, principalmente 
quando a “confiança” depositada pelo público brasi¬ 
leiro no nome escolhido deixa tudo a desejar. E se 
“só à conciência devemos contas da nossa atuação como 
julgadores artísticos", como diz a nota dos julgadores, 
essa conciência não precisa de vir diante de urna pla¬ 
téia que teve exatamente um julgamento oposto. Ê se 
alguém foi delegada pcssoalmente, desde o início do 
concurso, para escolher o pianista brasileiro que devia 
ir aos Estados Unidos, para que então realizar uma 
prova em que o julgamento foi contrário ao veredicto 
popular? Dir-se-á: o público, em geral, não possue 
discernimento artístico. Entretanto, foi esse mesmo pú¬ 
blico que consagrou justamenle os artistas que assi¬ 
nam a declaração. Sem esse público, nenhuma daque¬ 
las figuras representaria coisa alguma. Lembrar uma 
“falta de corlezia” que não existe, empregando-se ao 
mesmo tempo os grosseiros adjetivos que são usados 
na nota, é conferir mais uma vitória ao pianista Taba- 
COW e dar mais forte razão aos julgadores que tiveram 
voto vencido”. 

Depois... O resto foi silêncio... 


Desde um pouco antes até algum tanto depois do 
lançamento de “Rapsódia de escândalos”, muito bla¬ 
sonaram os “do lado de lá” que responderiam ao meu 
libelo cabalmente e ponto por ponto. Largo tempo a 
montanha agitou-se, tremeu... Um dia, afinal, sur¬ 
gí” o camondongo - um “camondonguinho” insig- 
nificantezmho, com um tamanhinho à Muricí. Furti¬ 
vamente distribuído, pequenino desde o tamanho fí¬ 
sico, apareceu por aí um folheto clandestino - e 
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clandestino também porque nem a tipografia que o 
imprimiu quis nele apor o seu selo. Gomo resposta às 
minhas ucusações — curiosa e singular resposta! — 
transcreveram em suas páginas umas declarações de 
Otávio a dois jornais, alguns rodapés do folhetinista do 
"Jornal do Comércio”, tudo coisa velha, publicada an- 
teriormente a “Rapsódia de escândalos” e aqui exami¬ 
nada em todas as suas insídias. 

Há, todavia, nesse folheto, coisa que está a exigir 
alguns comentários. À página 19, reproduzindo um 
parágrafo da “muriciada” que o “Jornal do Comércio” 
publicou a 24 de junho do ano passado — o mesmo 
parágrafo que se acha trasladado fielmente às páginas 
/2 e 73 deste volume — omitiram seus anônimos auto¬ 
res, em certo ponto, a expressão "inumeráveis mem¬ 
bros da colônia israelita” e, linhas adiante, o vocábulo 
"semitas”. 

• - Mri- -.^**-1 

Já demonstrei, às páginas 85 e 86 deste livro, que 
precisamente esse vocábulo e essa expressão consti¬ 
tuem os melhores indícios do suspeitíssimo anti-semi¬ 
tismo de Andrade Muricí. Ora, com as omissões a que 
acabo de aludir, se é verdade que conseguiram detur¬ 
par as frases e modificar-lhes o sentido — com o que, 
igualmente, ofereceram mais uma prova da má fé que 
os caracteriza — também é exato que reconheceram os 
“do lado de lá” a procedência daquela minha acusação. 
Tanto é assim que, em vez de argumentar e provar que 
no parágrafo citado não havia ou não há manifestação 
de tendências nazi-fascistas, em vez de enfrentar e re¬ 
bater minhas afirmações, preferiram deshonestamente 
escamotear, encobrir os indícios em que pude encon¬ 
trar alguns dos fundamentos para meu libelo — o que, 
é lícito concluir, ao mesmo tempo evidencia que, quan¬ 
to a esse ponto, no tocante a nazi-fascismos, aí* sim, 
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existe entre os do bando uma perfeita “solidariedade 
corporativa”. 


* * * 

Nos Estados Unidos, Arnaldo Estrela conseguiu o 
que dele seria lógico esperar, isto é, o mesmo que al¬ 
cançariam todos os inúmeros pianistas de sua catego¬ 
ria: os aplausos que mereceu, as restrições a que deu 
motivo, tudo, num balanço geral, nada apresentando de 
extraordinário. 

A seu respeito, disse o “New York World": “Em 
alguns casos, talvez, faltou-lhe força para transmitir 
o sentido máximo das peças, morinente nos românti¬ 
cos”. Referindo-se a um de seus recitais, o "New 
York lierald Tribuno” observou que “não basta seguir 
fielmente as anotações, pois se tal processo é de grande 
utilidade, não constitue por si só o fator decisivo”. 
Acentuando que "gostou da sua “Appassionata”, o "P. 
M's Daily Picture Magazine” fez notar que, "nas pas¬ 
sagens menos sentimentais’' dessa obra, Estrela "sou¬ 
be dar-lhes um cunho vigoroso e imponente”; acres¬ 
centou que "não gostou do seu Ohopin” e que o recita- 
lista- “tomou muitas liberdades com os andamentos e 
ritmos e deformou a verve da “Valsa em lá” ao irre¬ 
conhecível”. 

Quando Arnaldo Estrela regressou, o substituto de 
Uscar Guanabarino no “Jornal do Comércio” logo o 
saudou com uma paralelepipedal “muriciada”. Acen¬ 
tuou, de inicio, o folhetinista, que o seu pupilo “che¬ 
gara a Nova Iorque em condições particulannente difí¬ 
ceis” e- confessou — enfim, uma verdade! — que Es¬ 
trela’“não tinha o hábito do estrado de concertos” 
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Enumerou, um a um, todos os seus concertos na Amé¬ 
rica do Norte, não se esquecendo de mencionar as da¬ 
tas respectivas e os correspondentes nomes de cidades, 
parece que a-fim-de encher espaço e, pois, impressio¬ 
nar pela quantidade. A seguir, entregou-se à tareia 
em verdade penosa, diíicil, de selecionar e traduzir os 
trechos elogiosos de algumas críticas. 

Em certo ponto, nesse folhetim que o “Jornal do 
Comércio” divulgou na sua edição de 12 de maio últi¬ 
mo, Andrade Murici afirmou que o “P.Afs Daily Pic- 
ture Magazine’ colocou Arnaldo Estrela "entre Arlhur 
bchnabel e Vladimir Horowitz”. Tenho a impressão 
de que o inglês do folhetinista não foi suficiente para 
hem compreender a frase citada; o que disse o critico 
invocado e que o "Diário de Notícias” traduziu hones- 
lamente foi que as execuções de Estrela "se enquadram 
entre o classicismo de um Arthur Echnahel e a virtuo¬ 
sidade de um Vladimir Horowitz” — isto logo seguido 
da informação de que a sua maneira de tocar é, "às 
vezes, um tanto desconcertante”. Sendo assim, não 
sei como se pôde ai encontrar fundamento para guin¬ 
dar o vencedor do Concurso Coluinbia Concerts ao nível 
de Schnaúel e llorowitz. Creio, até, que, diante da 
elasticidade do conceito e à vista das restrições que o 
acompanham, hem se poderia deduzir que há nessa 
frase uma ironia — coisa que, aliás, não seria mesmo 
natural pretender que Andrade Murici tivesse desco¬ 
berto. 

Ao finalizar a sua algaravia, o folhetinista, no evi¬ 
dente propósito de justificar restrições opostas a Ar¬ 
naldo Estrela, achou de bom aviso colocar em relevo 
que, na edição de 10 de março último, o “Musical Ame¬ 
rica”, de Nova Iorque, também comentou menos favo¬ 
ravelmente uma interpretação de Guiomar Novais. Por 
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isso, acredito, a eminente artista patrícia deve agora 
estar muito grata a Andrade Muricí. 

* * * 


Incontestada e incontestável, “Rapsódia de escân¬ 
dalos” continua de pé, bem de pé. 

Precisamente esse é o melhor título de glórias que 
poderia aspirar o meu “caçula intelectual”. 



